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?"■ ’ ?1*®4 «®=il«e«4i 4 se  e x ^ e a a a ,

S í ' i í í d t í u u e t r *  " ' ^ ‘’v ^P ’f d i í a o i M o ^ S í-  -c e:’ cln« de  rM aaeaM #,.

D e K u its .Y  . i k  en el 
eiae:

ü .  F ra sc is e o d sA n : t j ;  Ch’stian  B P -liisaa - 
B a rjq a a  X .Leücn; Leonardo Kía- Leonsiil'» v n ’ 
"to .-rst T oa 4 ,  B. A d e n T ^ f a ^ i V  B u l l ^ . í u

*WTRADA8  DR CABO TA I*
D ia 18;

© • ■ ^ J ig r i .  C e f.r .n t: p i t .  Orbay: lü j .a o o e  car-

Oene:; paS. Fobrer,

. a t.  SnnaC i tOO Taraa 
> j.illas , 40 garrafones

F ra c iis ra ;  p a t. O orrin jISo! 

----- idoB  gcL C a b illo  M alino'

D e« n ea to  m eroantll..............
¿I® /  l i  por 100 oro.

« E R C A B O  E X T R A N J E R O .
R im ero la .—a  ta to n  de  K j  á  11 ra. *

OSTTSffTlQAS D »  OüABAPO.
NaoieroSA 101

>  1 S 4 I6 J

A Z f OAH D *  m i L  I N  CAJA G BOOOT
-  7 4  81
-  9 4 10

.. IS iJbJ t

SKROBS8 C O a a aD O S R S  DB BJCMa k a .
DB c a m o e  r  a coio h u .

Jo * u  * •1 '"“ ^'” '® dei oAsgUl don

□B íK in o a
D. Pedro P a ílg  U . r je l.

4*pandienfeAteDftlO P e r ú . dül ccl®j¿lml (loa I

R > o i p r e . S A  d e  l a p o r e s - c o r r e o i ^  T r a . 4-  
a t i á o t l e o g  d e  A <  L ó p e z  y  C -

îiVilr;;̂
V A P O R  P U E IIT O -J I IC O .

« ld Ü '* iid 1 V r ll^  P * "  Santiago de Cuba

V d f * P ^ ? L n *  P uerf-B lo o  e l 83.V de Pnaito-H ioo p a ra  C4dla y  B arcelona el J7,

V A P O R  A N T O N I O  L O P E Z

7

V A P O R  S A N T A N D E R .

8aldr4 p i r a  C ld lz  y  lliro e lo n a  el d ia  S5,

V A P O R  M E N D E Z  N U Ñ B Z .  
p » «  C id u  y  B arcelona el d 'a  30.

_________v a p o r e s  c o s t e r o s

V a p o r

m a t i l i j e .
Capiton V sjga,

V A P O R  E S P A S Ó L

-I V I E E S
ca)i. 0 .  Jo ié  Rmidiijc,

Vi>je é n tra la
h a b a n a ,

R O C A  D E  S i G C A ,  
N C E T IT A S ,

g i b a b a , 
b a r a c o a  

y  C u b a

— » 4q jfm

r . M c » r  ^ ' M P R E S A  ü b  v a p o r e s
C O S T E E O S  p o r  E L  S U R  D E  E S T A  IS L A  

G e  l a e i i c Q d e z  y  C o i i i p o B i a  ,
d o  C leo faegofl.

V ai o re s i

TIíIJM i d  ílD
unpitan  Calle, u

GLORIA
Cepitas V n a ’stegsl.

T O D O S  L O S  M IL L D O L E S .

t o ! ^ ’ y  M anaaS^q,

VILLA-CLABA■ esp itan  Creepo.

CAL HíDfiAULICA
„ SUPEIIOB.

□Bolo 
y  A ooeta . 4, e n t r e  L e z  

I S b p S jb

B I L L  T E y
D E  LA

M filA D B iáD R ID .

ríT.VÜLPnDA ZX 1-M

P E T E R  gV. E R A S S E  A  C O . ,
!■•• Fniton Slr, -t. Koeva Y-.>rk

I m p o r t a d o r e s  d e

TH. de EsW úi
I t i -. e tc .'

T&Qtbiam ü®aen u  1 ,̂ , ,
s a lo m ó n ic o s  .1 • M 

c tU K kn ' j ,L- Bcscb. liort-si. J<rsl. 
cmlauan, y Otruj, T o r n o s  i'-
>¿í«,. jd .m  I * ,  h í  . '  r .,
^ p o r t e a  eorrcdteoj. Il.-ir.mli n U , d . i„i '„ ..

‘..i' -•■ r.

m a n d r i l e s
I.iirir c;i»nt. •

A M E R I C A N  S U I T  M A N T ' G  C O .

r  'fci :a>7' • !♦>.

VESTIDOS Y ABRIGOS
S E ^ O n . \ >  V

;’:k í u  7 : u  £ ^ í : t a t .

Xi t v . l  YOPK

/.'«  Ted.do» ,
¡-■I- ■ i.-
' . .  ■1. ,\--.- To.

Irau-mi- "  y ifi- trilla. tC- II.... ;> * lu a

e a  :a  calle da 
ID il ib

| 7  i  a«C itorlo  dé lee ‘•H ijosda J . J  C a r re ra ” s .

a \ t :s o .
^r«®  cu a p u  lo t u  i'5 de ibatz» ’

V

D. POWERS &  SONS 

HULE DE PISO,
J O H N  L A P S L E Y ,

q u e laad o  . . - . ’-w . - °  -.•

lue !l®74biuioa on  S E —

r"

n.'!;?,” aaes-

JosS Bjoh®rt« y  é X>. To-
•'"M »*u I

«ezie&dea oooQar^i & o

deidVíao-a Üií̂rtit TCeMnrW
lu  e ite  vapor, debet4 i 
- ‘ --■•m ee V lllannava 

tarde  del mismci

.  om baro irie  , u  oai« ? »
•*^®<í® 1»  e e tac io a?  

día** ^  m lnutoi de la  tan
H abana, enero Itl de  1377.

v B t i iB T c io a x a
■ •u a  rapw ea realboB oarra  aars 

unto» de eacala de  la  línea ^  ^  ' ■lio- Is

i ;
vosea soa

“ V c M ' ' ? ’ * ^  « '3 r i ; c . : i ’‘' p ^ ”e ? " b í : t ' . : t r p i ? a -
d ito .

_________ _________________________d I lab

A S O M B R O S O
M E l i l O A M E N T O

CURA DEL PASidÜ

rU pittíto de Ban Joaé, qne parieola e l T éS i

^  t o m o ,»-.» qja¿Sa e í C a i J ^

i S K .  Í  v y . “s r . í  a “s 4 - . . s s r i t ? ;

8 * .5 . 1. 3 ,  tf l a r d i h  J

E N  p i e z a  E H T E B A  S IK  CO STU R A ;
nn

I

ó/./. J

v ; 'N /

R e­

tinta  SÜPERIOB DE ESCRIBIR 
SAMUEL S. STAFfORD,

No. 2 1 8  PE A R T . ST R E ET ,
NUeVA YORK.

IV': i , \ : .

Ti . , ra r; ;r r -  •• : : D r .
i»v n \ r

6 í

REM Ji'íno PRODIGIOSO
£ l  e n e m i g o  D R L --------

. .  K ieo lti -U laa .^loa 
ri.tla f n l m e i

PA SM O.-
4 t  V ed ialta

í-l I,

W H I T M A N  &  B U B E E L L .
Little Falls, N. Y., e . ü . de

_ F A IJR IC A N T R S  D L

E C O l N T O i M l C G A
Maquinas de Vapor y Calderas Combinadas.

D E  3}.í i  i s  C 'ABALLO:^
.‘.-fii- t r e o a sa m t . .

1 C
‘í***' " * d a n .m ítioii laa '‘onoh ”5 .  ‘?S“ . 4* T ita n o  tran

A I A l ,

a  esta

íâ ír

8 ild i4  para

C IE N F C E G O S ,
T B IN ID A D  y

S A N C T I

H abana  , 
FeSalrer. 10 4« Bbiil de -877. -  Jki fliadioo

e l  d o m lu R o  15 d e  a b r i l

tonl̂ dc que »i,jarp(, au enmí tLtô Sú?'’*
s ^ £ í V f f i r a r S «  "•

s p m i T c r s .  Sín^sjfs^Ltos.'S; S S S-. **i>®r41«tUto 4 miael en A*».*"» 4»

V i fin n tn k i

a .  ,  jolá* ^  loe Ríos. ^ & í a b  
de re n ta  • «  la  botina de  a an to  l e > . ,

Seyer-.H*baTé.!!:B,náJ/¿í■•li- -»tl del «—■*», • '• ' r ; . ;  -'«WYB Mu»,

ayo  d o l í  
H álliee  

B ersa ta  i
re tid  «i-

tlTACIOSüUl.

A l

Adm ite pasaje y  c .rga.
'lac in as  de', despaoho (l’B eiily Sfi

y  J> b .(e .u « c i.

D ia lf t  t ’M fA C H A D O a.

P ú a  8  Moren i.

'  p e t. López S20 e ija i B U Q U E S  A  L A  C A R G A . V a p o r
tkplOab

5 *® * •* r»ear<« «leí de» p>r clea-.o 
M leglaahB to  de  BreauJocícn.

I n á u i i r l a s  qwe t e  e íM » .
T -  FHreipio ■7 Y4*ai®«.ai d a  AcieiE»Te d tí iuíod 

Abegadaa,
f  4 > qulaeaU  s-í*.
“ M í e t e , !  hecha,
5*1m p í
B arlw laa.
Gaaaa de banee. 
í^ d a re ríaa .
Colchatiscifa.

Viánaiiae.
HsialMctia» T hrrm iim a.
Jaegeed i 
uwgrafiae.
Ubidriai.

y  « rsU au e  de n a i '
! ^ t í  d i p i d c i M .

, Hi ^ a í d a  a b r ió . . l i f r

jg ^  N . i í i j p i i  C abié. eOB ifee

«r u iezu iaa  e o n u -  I ^ I c u a ^ i / ¡ 1 '  í l i  P*t B «toaaa, id tm .
•  da  «sm aaartoB  f  P**- “ - t o i  14-
:4 ibiM ne —— — I ; ' Tfé» Be.TnenBi; p i t .  B c m a ii,

----- KOl-“ » tU M a e '« le a a .p a t  V ires, id.I _ R t h l * * » ? * * ® * ' * * ^ »  4¡>stíi p a t.  V a iq w i  Id.

I___ P*h VazqnsiT»; id.
, -----G e b a W  g « , « édro. p a t Bodngne»; id.
— '  ¡•®” *fl®K »: P e » ! ,p a l  S m e c te - id  
----- Sta. C f c z g , .  B o*aM e 1» p a t iL .o ti ; iA

BUQUES QL'S 8S  HAM DESPACHADO.
C a ñ a r* , bea

• jp ^ T tU id a d . ta p .  M arie r , p o r O aibae; C a n '•® f  ®P.
i» e a i ) a i .

4 bcÑwyeaaiúrar.
-< beeoje*. 

í m b . 
basrilea

18 garrafjB ea m iel d e  pa rza - "1j 8 pipaa. *
fd<

1* de ju ’J e  
aSo.

idcae.
. Id e a , 
z fcairrisa y

fa m fo n e ta g u w d ic B ie .
loíliSs.*"*'
-136 esj i la e  s ig v ro t.

18 p U a u  eacbs. 
y e ts e tc a

I  « a  oonaignatarlo. Obispo j 1 ,  J . ^ a ^ o é a . ^ * * ' ’

^  .noconsigo.torio» Culi U. .sÚrtaí,"b 1“ cu“t
' ----- ----------------------------- ---------------------is tp tia

LllUt V A  SEBA bTU K .—8ald r4 noel-

G4h i . i f U . r r  ^  io tu to . a l  m uelle deI Cabe leria  eu c jn e lg o au ric , G. de  Gahanch.).
IS b n 'a i

F " k a Í ? â ' ‘ *“ - ^ , * ’®*- “ P- CA-I W »  oaurto  .1m an to  de  su  e m itan  D. C ayetaao P a rta , h a  fiiado
**“ *  i®*^®G™ ««ntem*a. Adm ite 

ta  ^  ̂ y**^??* * 1 " l“ ®*ofreoo el buen u a
y«u"S5?rriVb’uri?f7‘*‘i»“PÍ‘f!L‘. » '

A L A V A
oa;.. D . Anreliano V<B».

^B ^eobii4 carga e l mismo día pe r el m u ere  do

T sm bieuadm ita  paiajeioa.
Sa despacha. San Ignacio IJ.

JoM Puejo,-Uéb»nm-5eu ¡

__EMPRESAS.
[ Empresa áel Ferro carril rdiado 9 ~ ^m b u s  

de la Habana.
’ **“ ® ' “ GiMuio e i

T r ib u t o
M E R I T O  O l E N T í K
S * i T s e i » a  d e  o i  ^ m i b b í U s

O x a rm o o : que oa  e a u  anoa «  ha, «-fa-tr. .

d e ^ e ip r e a a r i f t f  o i if lW d S !  ¿ 2 .  m r i í

4 í*  ta - t o t a
tién de  tan  fsuesta

tm K TfflliS , CIMliTESUS -■' ■■. -  ■ -
a  in u iis tn a .-  ,^ua nenm ereu im  m o to r com pacto , i-fi. .;z v  l,ú .„  c  . - - • ..............

.. • E xpoetciünes de l I:i;;ii(iito A;u. ii. „;i,,. . V .r...

C O N D rN T A rrE 'cm ,'H lcT ¿ ^^^^

hacen. p r o a m w i^ L  ^  p rec io s p u e * n  oblenerae isr5ii,^, e n  w u  im p n n l.c

£U-. *4 CO -of. ■

E M P R E S A  D E 
C O R R E O S IJ 

T R A S I

3bp7mz

v a p o r e s  E S P A Ñ O L É
LA S A N T IL L A S Y 

T E S  M IL IT A R E S .

a^B m .r aa qna po r e l 'o  ¿e ha 
- r, Gobaii

Norte áe Santo

Antonio Serpa. o jaa ign< taiio , 
83bp4ab

Al. t  T '  *  ta  «»a  do la  tw d e  « n  1.
, . .  ■ -I li-V -V lS s; ' iV ¿ ''J í o “ - S . ‘i

la tarda t i  d i .  “  P « ®  4 .

i e B t o ü ' r u ' '  i^cTMBrio. B am os

AdminituaciM P r ín ^ '.  *  p ^ fa a .
ta b te a tf  dai 10 r - 2  a .  e n  aabta uscm  « H la . . . .

«. U ..«-a(<r d e  I C i i tc ,
Pw enait»  T»f ha II» —r, I ,  .

alB.re.**'-.X-A-,'. . 7  * A uaiBistraeiiti

2 r . . f t r n “~  ■’r“  <»

•■* -*"• ‘ .'•"•r • - «-• «rirútiCdS
“ i : ^ ' * ' ‘taed»laiB- 
• •» ‘ faoen i s a  adaa- 

' . a a t a  b a la  deapta

, . ._  ■ B ita b a n é i e<
bcur, c_.p, P ahnhc . p o r í». Q

;  aeo. cap Pa-

am ei. M arid B al- 
L epea y  cp

T IB N SH  A B ISB TO  BEJ18TBO.

----- fkaVep. ***'*■

y  S A N T iN D E a .-H a  fijado I 
I h»rmr*A****^i^*'V*^ p resen te  mes la
o a n V B i ^ r r ú * "  f"S l® « I’- * A « IA  BLANCA 

4^4mite n n  reato  de o a r ¿  a 
n « o » paagjAras, lee qqe  raotb irán  e! b a sa  u n to

P a ra  QUON.—Saldrá sobre el ‘Al de  abril el nue
T O to g  gol. P L O R A  Adm ito í i  , « t a  to

I M Pitan D. Ju an
K^S?2 ? f Í Í r . i L L  *”  w ato  que  tien e  eored ltido .

' “ P o id ra  su  oonU gnatarlo 
I Cuba / , ,  on u e  Sol 7  M uralla, F raaoisoo Á iÍ o ím  '

ÍSbpIab

V A Í> 0R  h S P A ítO L

NUEVO BARCELONA,
. '  •p ita n  GANA. ’

Viole d St. Thomaa por el 
Domingo,

. . IGA.
A bril l¿ —De la  M vbina 4 laa i d e l a  tap.!» n  

g a i4  4 ^ q e r l t s Í i u r * ' ‘  ?  1'*. 
C n i  ? ! í w í “  7, “ ®K~* í  G ibara el 15

'« K ^ r t^ ^ C to í’il'iV*® 

‘t a g i r t í  M Íy^yi^e,
20_l>e M ay sg 'iri y  i;egai4  4 A gaadU la c] 

a C -D e A g n .d il la y l]e g a í4  4 Pneiti-B ioo  oj 

‘ >8í. Tiloma.

RETORNO.
y 3 - ^ ^ 8 t .T a o m a a y  lle g « 4  4 Paerto-Hico 

3 J -O e  P uerto  fiico y negará  4 A g u ad ill. t i  

i '5 - ^ e A g u  d i;j»  y  ^  M ay ap leaa l 

íú -D e ^ M iy a g ü esy  H eg.r4 4 P u e rto  Plato

p ara  oobrai

fw ro-oarrtlaraace to l a í f  “  4©m4i «mpr..-saa

oon;idij;p!?ti G&no*“5c:/r“i ‘ 
del ocrrtcH?r. reco b ra r/d eed a  ol"rf?i a°.“ i ^
abril eu  losoocbe» d t p .  d ^ j* g ^ to ‘t f  i *  P '4»im o 
Je .u a  d e l Mont» e l preo o de  «  „^*ÍÍS 7

Así nu la» y  da*<ie U  li(Obr®n® )**-— t

*̂**V*'̂  ‘**1 dUA ÜrXXt®flh¿4 UBA T8H
! « • «  «nnoíoan p r o n t o ^ l ^ l a a  naS?*/ W *?*  **'*■

T  para  a«i*/fcí»l„g 4^
M* i .  lugeaifl BM 7' '  » 4 o j z

de lA - l—A mi ree«i» * a -■‘ * 1 ,* - ^  4a dliuembre 
“ •rran ao  del C a » '^ „  o naoc ral eepoea. Mauaeto

» r ? a i í í " n . 'Í  “ ® toanal,
« l . - H a b a u í  Toaiento-Hey• la » *  ^  “  »af»A¡. . c o , ^  ^  rerldojwíí.

TRADE AIARIC
Un ¡S ± o

J  T a l a b a r t e r í a .
C H Á R o ito D O to lo d a e e -a . 

’ y  P*tadpalm «nto loa C H ÍkB 0L 8S*r BUPALo”q **®®P*® •“ •*• w m tuj
*“  ®®“*“ = 4doree, que coonderam aa m u ^ m o e v  n t o lm ^ ;  7 * » r «  ÍT  deáam e. tu

P.“ U o^i'̂ 'cT  .2 re.‘?t,̂ -̂ "p*4íIri4”.;S"mSS-•"
« d u c to .  de

J o t r a - .  S f r r .  f l ‘á ? ? 8“LL^“¿ ‘gU to ‘ “,2 . ^

« absla to iteel p r e c i d a  L i i i r o ,  quedando ' 
cada P*»»Í8too3alqoi6ra^ons*M l‘u ^ i **} '* '* ’  P'-'  ̂eerorra p o rto  r r ^ a d i  dlataDcla qoe I

I 4otldaMra«M'^*(Jn^ol’i \ « t o V í ? ^ ‘̂ PSS*®“
JOhpUlBltO

PO LIZA S COKHIDAS. 
D ía ».

................................nSSirv:::::::;;;;;:::::
i H i r ^  boea..........................

Í^ G B D N a .—Sa ld r t  4 ñoea del prdxlm o abril 1» L

l^ m te ? e .1 S “;^ tr“g i^ í^ tí; "  ^ Í * £ « S  H egS ;
r a  í ^ t o  C toíi‘¿ “ « / “e r r a r á -  i r  ‘  ®‘ 3-
m aro Bnoa. y  C» ^  I CUN8IGNATABI08.

I>®ta
• Dbu.Ómz

5 7  Paa»j.
u **’ ^  tr* t«  ’4o óoa'.ñabto;djoho ra p ltan  4 bordo, 6 au « .M igSato : 

n a  s n  1* .e l le  del ÓbUpo n f  17, A ntonio “  I ^ / T
3%plSm

E»c-¡ --i;.--. • . . »t 
aeteo Í í t - . : .  i . r ;  , .-, 

MaalaÜCszayi.—V-< 
Aímliiit.-sii ?L , I. -r ; 
^b -e J-r  in » p . '.a J í - i - ,« •Te'» H pr-f.,

re.ito*o la^maa.
A lm in la tra d e r

3-a
477
400
II»

H"

Hest^tMíjá^iBeyirée Cakalleria.
«>-«• P4-

4*4¿ iT iS S S Íf  

K í ¿ í ; r Í ! * f * >•> c .a n a * Z ^

M O V lM lB N rO  D B  P B U T 0 8  D B L  PA IS.

***”  2 T * í» * feS » .*  ^  deipachadee
............................

s s ^ - .........................................
M»’'.p ,rg ;* b ;;::::::::;::::::U-n-.Jt • : M....................
llto a ,i4 .g to Q t,..............
V G * -* »  »»>Waa Mea..............

Í9J
4

U7

1..S

Gajetdlto «ÉEanea.....................
Gtaw.ulpeio.........................

P’̂ “ .............................
5aUürr.~.......... - • •
f4— - l i d ..............................—
Í ^ i ‘4.......... .........radm., .  ....... —n

loc-j

,;í.-i

G ib ira -S re a . Lougorla: M nnilli r m  
B aracoa-S rca . M nie» j ’op.
Lnba—Brea 8. y L . Boa y  ep 
Paetio-Ptoto—Sre». G inebra Ha,

V l L A l i T A .
h e r n i s t a  e s p e c i a l .

A L IV IO  V COHA u a  LAS H ichx: i i ,b
A p a r a t o s  h e m i a r i o . ^

CON

PRIVILEGMO.
Kahlanw Superior p a r a  au

.  *®,™trüo«u»nr oolooacionon to d a  t o i a C

Alumbrado

« » d o i a  Km p?eí;‘¿ ¿ ¿ o  . n S  
H abana a to ll 5 do  IS77. - K 1 ' «

in e e iiro  o o n tltim ri Ja- 

ooretirlo . 15.7»

oeoretaria,

i S * i p i
do loa to te r . í íd 5 ?  * ““ “»®ta p a r .  
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r .I . R f c o n  D E  I.Kfi  CALLES.
Todos lus aiioj, oaacdo l!ega ia época en 

qde soplan faertes Tleatia del 9nr y el pol­
vo qne se levanta en ¡as calles de e¿ta capi­
ta l, DO solo molesta & los tranaeontes y per­
judica á cleitss meroascias de los eatable- 
c'.mlcntoe de comercio, sino qae ee dcsar- 

rolldu oaturrosy anginas, seaiente laue 
cesldud do poner de algau modo remedio al 
nial. No ea de extrsRar, p rr tanto , que

oaola al vecino acaudalado que necesita del 
riego público, que al pobre que puede regar 
la calle sin baoar nlogun sacriüilo pecunia- 
tío.

Considerado el proyecto bajo el punto de 
vista Je U forma en que luteuta llevarse á 
cabo, se nos ocnrren riñezlones da otro gé 
ro. Si el Municipio ba hecbo la concesión 
del riego á U Q 'particular, percibiendo una 
parto de sus productos, establece en rigor 
nn nuevo arb itrio , para el que no eatS fa-

uü iirgu cjm u único medio de mitigar los 
efectos producidos por equollaa inevitables 
cuusaBi

Siempre que se ba tratado de establecer 
el riego d eU so a llo s , ya fuese obligando ú 
los Vednos a basar este servicio en la parte 
de la vía pftbliürt correspondiente á  los fren­
tes de sns casas, ya encargándose de él la 
Municipalidad, oomo so verifica en todas 
las grandes capitales, ee ba tropezaio con 
una Invencible dificultad, la  escasez de 
agua, pQoj sabido es que apéuas alcanzan 
las que hay para cubrirlas perentorias r.e- 
ceaidudes del vecindario.

Va ú principies de iSGii se trató de esta­
blecer el riego de las callos, salvando aque­
lla dificultad; y en Id de marzo del mismo 
aBo circuló uti proyecto de D. llamón Mi­
guel , en el cual so proponía hacer este ser- 
cío aprovechando el agua dol mar. Este 
proyecto íaé  im pllam ente debatido eu el 
Municipio, y al f l i  se desechó como peijp- 
dlolal á la blgléae pública. Las razónos 
que se dieron por las personas competentes 
en la m ateria fueron de gran pese- E l agua 
del m ar contiene gran cantidad do sales su- 
mamoate higrom étrloas, y regando con ella 
todas l is  oalles de la ciudad, produciría ne­
cesariamente una constante hum edad, de 
la qne debamos halren  este ollma, .ticeslvn- 
mente l.úmsdo de suyo , cuando no reinan 
los vientos del Norte y del E s te , tan  esca 
IOS durante la mayor parto del año. Ade 
m íe , dicha ag u a , que por si es fernnentable 
sacada de su lecho v ita l , serla dobb’monto 
Insana al mozeJurse con la  de lluvia, si ter­
minado ol riego sargia un  sguaooro, cosa 
tan frecuente en la larga estación de yera- 
no , arrastrando en la evaporación lasp-ar- 
tioBlss de m aterias orgánicas que con ta r ta  
abandsnela contienen laa vías públicas. Sí 
poi etra parte  nos detecomoa «>n!a genaTsl 
«pinion de la  ciencia, que considera la oí m- 
sa de la fiebre amarilla de naturaleza pe'A- 
jloa ó maritáma , fácilmente puede compre n- 
darse coánto oontrlbuiifa ú su deearrollo el 
eitendur por toda la población loa mlasmiis 
hoy liniliadoe á los producidos por la natu­
ra l evapoiew’oa de laa sguna iJci litoral.

H oy, según se nos asegura , se tra ta  de 
llevar a cabo un proyecto análogo a! do Don 
llamón Miguel, deesohadp- hace onoo años 
por las razones que aomoiamente acabsmos 
d e ln d 'ca r; m is presoin^í.ndo de ene con- 
dlolonia antl-hljlénlcae, c ue bastarían por 
t i  solas para reohazario , ’tlace lacon'venlen- 
tss de otra naturaleza que no dobett.os de­
ja r  pasar dssapereíbldoe.

E l n«ovo proyecto poua ol riego de toda 
jS población en manos una solo» persona, 
<* ucai podrá c iljir  por este serví >lo 4 cada

cuitado, ni serlajusto hacer pesar sobre el
v.cloJario , haito  recargado ya por la con 
tiibuoidu muulcTpal. Si ha hecho la conco 
clon para qne el unoargado dol rb g o  perol. 
ba t  >dut las utilidades en pago dul servicio 
que p iea ía , o ilu lu Ja b io  que autoriza un 
miEopo.lo, pues la pequeSacaota do oln. 
cuenta centavos porveclnc, produetiáal año 
la enorme sama lia ciento veinte 6 ciento 
treinta mil p <slb, mléatraa qne Jos gastos 
originados en el riego , con agua del m ar, 
serán mucho mencies. De cualquiera de los
dos modos, debería sacarse cl ser violo á p ú .

seblloa subasta , pues a tí oomo hay quien 
tfiece á  hacerlo mediante la cuota de cin­
cuenta cenlavos mensnales por vea'uo, po­
dría prosentárse quien so comprometiera á 
ello por veinte centavos ó por ménoe.

Mucho dudamos que si ol Municipio pesa 
oomo debo estas razones, adopto semejante 
proyecto, pero os tal lainsletencla eun qne 
vemos sostener en algnoos periódicos que so 
tra ta  de llevarlo á cabo, qne nos hemos 
creído obligados á hacerlas.

Esto no quiera decir que nos opongamos 
a! riego de las calles, muy al contrario, 
creemos que debe hacerse , pero sin usar 
para nada el agua del mar y sin gravar más
al vocindarlo, lo cual puede conolllaise. En
efecto, las calles de la Habana tienen dos 
claees de empendrado muy diferentes ¡ e! de 
adoqu’nei y el de mac-adamr el primero no 
necesita áe riego; basta qne se barra el piso 
para evitar el polvo, y el riego m&s lien  es 
perjndíolal, porque la evaporación dsl agua 
ea en él rapidísim a, oonvirtlendo las calles 
en estufas do insoportable reepiraoíon : en 
las calles ompedradas dom ao-adara, y en 
las oomplotamento dasprovUtas de empe­
drado, el riego e s , no solo conveniente, sino 
necesario, pero con sgoa dulce, porque se 
Infiltra en ol piso sin produolr gran evapo 
ración, manteniéndolo más tiempo húmedo.

E l Ayuntamiento podría , puee, soprlmir 
todo riego en las calles adoquinadas, eus 
tltuyóQdolo por buenas brigadas de barren
deroB, y de este modo tendría agua dulce
enfioients para regar Isa demás, siempre, por 
supuesto, haciendo úmboa servicios 4 costa 
do sus fondos.

Abrléndcee el parlamento á principio del 
próximo mes Ue m ayo, y comenzando el 
ejercicio e 'onémlto el (lia 1* de julio , y alen­
do Babido que no «g posible qne con el calor 
que se sieuce en M idrid durante la oanlcnia 
se pneda alargarla legislatura, no se con­
cibe qúe naya diputados que pi’etendan em­
peñar dieruslones de índole exclusivamente 
política, Tubando na tiempo precioso á los
debates económicos, que tanta Interesan al
país, y qne oste espera con ansiedad.

Hace dl(z días llognéá creer firmemente 
qne la legislatura se abriría por medio de 
decreto; hoy oonfieso que no ms atrevo á
osegorar loque sueederuí, pues roe consta
que el gobierno titubea,para tomar ana re.
solución definitiva , poique quiere ()ue ho su
oroaquo teme á laa oposiciones, rennjezdo 
una ámplladiscusión política. Álganss p e r­
sonas de las que ee juzgan inleiadao en los 
secretos del gabinete, creen que podrán con­
cillarse todos loe deseos. eatableolondo des­
do la apertura de las Cúrtss que se celebren 
dos sesiones d iaria ;, u n a , la do la tardo ex­
clusivamente üsdicada á Ja disousion de los 
proeupuostoB, y la que tenga efecto por Jas 
msfianas, destinada á Jos demás asontos que 
se sometun 4 Ja deJiberaclon de las cámaras. 
Yo no me atrevo ú decir si se adoptará 6 no 
este sistem a; pero me Indico mucho 4 orear­
lo por cuanto si uo hsy discurso de la coro­
na el reglamento dol Congreso deja ancho 
campo 4 las oposiciones para entorpecer la 
dlecueioo de las leyes económicas y poner al 
gobisino en el doro trance de no poder plan - 
toar >08 nuevos presapnostcB detenida y 
concienzudamente discutidos, ó de p anteor. 
ios por autorización.

4Q ié puede esperarse de hombres políti­
cos que de ta l mauera obran, al mismo tlem*
paque gritan qua es esesnd tinao que ol con- 
soliaado se enonsntrs s i l  I p § ,  y que todos
loa valorea fiduciarloa sufran igual deprecia­
ción f

Los prosupuostos para el próximo tjorol. 
olo constituyen una eérle de problemas eoo- 
DÓmlcoa de muobisima Importancia , y que 
no puodcn ser reeneltos empi.irameuta y al 
toque decaía-cuerda. E ; necesafio qne to ­
das las clases so convenzan de qne ei oricron 
principal de todos lee spucoadontiRstra H a­
cienda oonetste sn la omisioa de -lOO.'JÜ M I­
LLONES de rea les , ver.ñeada por las ad- 
mluiacraolonee revolnclonartas, Us cuales ,

as

vecino cincuenta conlisvoa de peso- al roes.

paro parece ser que tn  el seno de la  M'uuloi- 
pandad creen ésto justo ante la oonslde- 
raclon do que iw  Bandos de policía y 
buen gobierno obü/ jan  á loa veolnois, como 
ya hemos ('•yiio, ;& regar los frentes do sus 
casar.

SI no otra razón para  apoyar
ese preyor^te, olla <cs blon débil por cierto, 
pues el 'pago ¿g ao i cuota lija por vecino 
“ ®P'’ .ode sustitu ir «qultatlvam ente á aquel 

jo r impuesto por Jos bandos do gobierno. 
Eu efecto; la obllgAClon de regar ios fren­
tes de las casas no eru  on lversal: se limi­
taba  necesariamente ú  aquellos vecinos que 
ienian agua en sus c a sa s , pues no e ia  po­
sible obligar á quienes no la  tenían , porque 
sabido es que dondo falta ese aitlcnlo, es 
preciso comprarlo & muy snbldc p re c io , 
particularmente en las épocas de seca, 
miéntras que por el proyecto en onestlon no 

ex(Mptúa á nadie , y el riego viene á ser

«’A U TA N  D E  filA D K lD .

Marzo 18 de 1877. 
Sr. Direot'^r da La Voz de Cuba .

(Concluye 

III.
El vlérnes IG, 4 Jas nueve de tu noshe, 

salló de esta capital el presidente del C.m- 
eejo de ministros, Csnovas del Castillo 
pam encontrarse en Málaga & la llegada de 
b. M. ol rey 4 dicha ciudad, que habrá teni­
do efecto esta tarde, pero que debe haber 
sido & hora avanzada, puesto qne 4 Ja en 
qne escrllw no se han recibido telegramas ou 
loscontroBclicialesanuüoianao el arribo de 
la  escuadra real. E l S:. Cánovas, después 
de recibir al rey en M álaga, y mióatrae S 
M. visita 4 Cauta, y allí recibe el homenaje 
do una embajada extracudinarla del Imperio 
do Marruecas, marchará 4 C ádiz, en_ . -------, ou cuyo
punto D. á'fonsoBo despedirá de nuestros

se
en realidad nn nuevo gravámen para todo 
el vecindario. A dem ás, en la época en que 
se estableció aquella obligación, los impues­
tos municipales eran  mucho menores que 
hoy,y tenia razón de ser nua carga, la cual, 
en la forma establecida, no úrljinaba perjul- 
elos de ninguna oíase, pero en la actuali­
dad uo se concibe que el Ayuntamiento exi­
ja  nn nnevo tribnto por hacer un eervloio 
que en todas partes se costea con loa fondos 
muDloipsles. Medio peso al mes pareos á 
primera vista una cantidad losignifioante, y 
lo es ea rea lidad , tratándose del vecino 
acaudalado que carece de agua en su casa, 
el cual dsrá con muobo gusto eih exigua 
suma por tener bien regado el fíente de su 
casa y verse Ubre de las molestias del pol­
vo , pero será una carga insoportable para 
el vecino pobre que tonga agua sobrada 
para reg a r, sin necesidad de gastar un cén­
timo. A sí, pu es, adoleoo el proyecto 
de falta de equidad, base de todo impuesto, 
grande ó pequeño, pues se exije la misma

FOLLETIN. («1

A Y E R . HOY Y M AKANA,
ó

r-A KS, EL, VAPOa Y LA ALKÜTaiCIDAD.

bravos m arinos, pasando 4 seguida 4 Sovi- 
11a, donde permanecerá al Jado do su angas 
ta  madre y hermanas los días de Semana 
Santa. Después, acompañado del prwldente 
del Cesaeje do ministros, deis.-. Conde de 
loronOjq'íB tambloa aulló el yiérnos ea 
unión del 8r. Cánovas, y del Sr. Sllvaia, mi 
nlstro de Estado , que sale esta uoohe para 
Cádiz, B8 dirigirá 4 Córdoba y 4 G-ranada , 
por la Via férrea, volviendo 4 M adrid, con 8, 
A. la princesa do Aatúrlas, que emprenderá 
su viaje 4 Sevilla ol domingo 25 del aotna!. 

£1 Ssfior duque da .Ssxto, mayordomo
mayor de
d iz , no

le palacio saldrá el día 20 para Cá- 
habióndolo hecho antes por pasar al

San J o s é , quelado de en familia el dia de 
ea BU santo pztrono.

Antes de salir de Madrid el Sr. Cánovas 
ha dejado planteados todos los trabajos re­
lativos 4 Ja íormaolon del nnevo Sonado , lo 
cual ha dado ooasloa á nn gran moviinionto 
éntrelos hombrea políticos que con m is ó  
iLüOoa fandamonto se oreoa llam aíos ú figu­
ra r en la alta cámara.

E l presidente del Consejo de mluLtriA se 
ha ocupado, en unión del ministro da la Go 
beraacloDien el detenidoexámen délas cua­
lidades y rtroanManolae de los Señeros que 
han de ser propuestos 4 la ooiona como so 
nadorss vihalloios. Acerca de los que han de 
ser oleotlvDs, de los qno han de reelnlr dicha 
lovestldurA por medio del sufragio, al minis­
terio hace alarde de una digalsima olrouns- 
pecolon, puesto qno deja la Iniciativa 4 
quien por la ley corresponde , y os en alto 
grado sensible qua algunos periódicos oficio 
sos so hayan permitido publicar lis tas, que 
no deben considerar de otra manera que oo­
mo memoriales en favor ila amigos y pania­
guados. Para  la resoluclou del gobierno en 
esD deilctdo ssunto existe nn pensamiento 
fijo y un orlMrio regulador ju a to , equitati­
vo y conveniente, que no debe dar márgen 
4 quejas de nlnguua oíase, pues con él se 
atiende, en primer térm ino, 4 loa Intereses 
sagrados do las tostltuolonaj. Sin embargo , 
estoy persuadida deque serin  Infinitos loa 
elamores, porque ¡a mayor parte de les hom­
bres políticos que desean figurar en el par­
lamento , van tomando miedo al cuerpo elee 
tora!, que en laa oleeoiones para diputados 
áC ór|«shaép ya ps^ar muy caro á k s  oan- 
dldalOB la satlEfiooiou dsl deseo de ocupar 
un asiento en el Congreso da los dlpntados.

A pesar de hallaraos en cuaresma , de es. 
tar ausente de ia c ó rte , y do habersa para­
lizado el curso de los asuntos m is  trascen­
dentales eon el viaje del presidente dol eon- 
ssjo de m iulstris, existe mar de/onáo, y las 
aguas do Ja pblitica prometen mucha anima- 
olon , y hasta feaosn prejuzgar verdaderas 
boiraacas.

Sigue debatiéudoae aoerea de o{ la próxi­
ma legislatura ao abrirá por media do decre­
to , ó el habrá disoureo de la corona.

ala embargo , desatendieron el prxro de 
obligaciones más perautorlas del Tesoro.

Se necesita nn preiupneeto de Ingresos 
que exceda de 3,01)0 millones , el so ha de 
acudir á satlsfacsr todas las neoesldados 
que pesan sobre nuestra irio 'cn la . Ahora 
bien; ^por qué las opozioloncs, ya quo oall- 
fican de Ineptos á los miDístros de Hacienda, 
á loa hombrea de la restauolon , que en 27 
meses no hacen más que pagar loa desea- 
biertoB de anteriores adminletraolones , des­
pués da atender con religiosidad todos lea 
eeiviolos, no presentan uu plan de Ilicidn- 
d a , que puesto á dlecasion merezca el 
aplauso de los pueblos y el voto ao loa seño - 
res d iputadesf

Lo mismo se puede dsrrot ir ai gobierno 
en una cuestión económica, qne eulnai cues­
tión polltloa.

i  N j  ejtáu tan ganosos de p jp u la riiad , tan 
ssuLentos de mando los oonatltoulonalos y 
los centralistas f Pues la ooasicn se les pre­
senta , y muy próxima , para arrollar al ac ­
tual gab laete, p rem tan d o  tales enmiendas 
á  la ley de prcaupuestos , qne sea inevita­
ble su acceso al podar. Pero no basta oomba- 
tir las teorías y los principios económicos y 
los proyectos financieros dal gabinete que 
preside el Br. Cánovas, no basta decir que 
30U malos eecs proyectos, sino que es ludis- 
pnnsable presentar otros mejoro?, quesean 
aeeptabios, y que rcm slieu loa malos que se 
lamentan con eatuliadas y altiaonautce jere­
miadas.

Para los primeros días de abril quedarán 
en poder del ministro do Haolonda los pro- 
aupueetos partloulares de todos los dopsr-tá- 
meutoseu que se halla dividida la admtnia- 
traclon del Estado. El Sr. Barzanallnna, con 
arreglo á lo Infirmado por la junta que ha 
oonfeoclonado el presupuseto de ingresos, 
procederá 4 fin de haosr ¡a convenleuts y ne- 
ccearla nivelaolon , después de castigar ol 
preaupueato de gastos en todo aquello quo 
no pueda peijadloar a! buen servicio. Scaai- 
ble será que haya nooaaldai de recurrir al 
reeatanco de la s a l , primero porque los mo­
nopolios , ejérzalos quien ios ejerza, deben 
ser reprobados, oomo cstin  eondenadoa por 
la ciencia económica; deapues, porque el in­
cremento y desarrollo de nuestra ganadería, 
y la Importantiitma iudostria de salazón, qus 
tanta riqueza produce en dilatadas comar­
cas , sufrirían de nna manera Imponderable. 
xS.dem38, loa gaatos qne ocasionase el res­
guardo , para la vigilancia de ¡as eaünas, y 
lo qne el oontrabaudo mermarla la ren ta , 
aumentando el númaro de deünoasntoa, son 
coasldoraeiones que deben tsneree muy en 
cuenta para roaolvor este asunto. Es posible 
qu» ae imponga una oapitao on por esc oen- 
cepto, que aunque tiene sus Inoonvenlentec, 
ea preferible.

Antea de marchar el señor presidente del 
Consejo ds ministros, la junt.v da ia moneda 
oslebió una Importante reunión, en que qua - 
daron reaneltoa s&tirfistortamsntc*todos los 
puntos sometidos al acuerdo da >a misma 
8a convino en qus se aboco al Uanco por 
la lotrodncolou de pastas extranjeras el pre­
cio que aquel establecimiento reclamaba , 
y que ee proceda por la Casa da moneda 4 
la nonñaolon do los miamos con la  mayor 
actividad.

El B inoo,por su parte, se ha comprometi­
do á  retirar de la circulación ciento olnoaen- 
ta m 'lloncsdebillctss, según ya dije en mi 
carta anterior.

Grande ea la Iriltarion d;I comercio do 
Madrid contra el proceder dol Banco , y á 
conseousuoia de la  última reunión celebrada 
por la Importante sociedad el Circulo Mer-- 
cantil, as auguraba esta mañana qne en todos 
los estableoimlsntoB oomerolalaa de esta p j-  
blaclon, aparecerían muy en breva aDuaüii.s 
ea que se manifestará al público que no se a d ­
miten billetes del Banco para Ja compra de 
géneros. Dudiiquaesta medida se lleve á  o i-  
bo, porque dospuos de to d o , las ooasecuen- 
clas quienes principalmente las sentirían se - 
rían ios mismos estableclmientoe comercia­
les , que experimentarían una oonslderabie 
bajaensuevectas diarias.

En el momento en que loa partidos polltl - 
coa de origen revoluetonarlo han tratado de 
organizarse, qnsríoido d sr oohssíon á  sus 
elementos dispersos, han tropezado con sé- 
rtas dlficnltades.

L j  Tertulia Progresista ha vuelto á dar se- 
fialea de v ida, y celebró una sesión ol vlér- 
a e s l4 ,  en la cual se promovieron tan  aca­
lorados díseaslonea entro los Individuos de 
BU Jun ta  directiva, que la sesión terminó oo 
roo el notario de la Aurora. Presentaron las 
dimisiones de sus cargos el prestdento , 8r. 
Martes , y los gres. Becerra, Montero Ríos, 
Marqués de Sardoal y algún otro.

En el oláustro universitario han ocurrido 
algunos sneesQB de Importsnola , á conse- 
euencla de la inelnsíoa y exclusión en las 
listas elootorales del mismo de los Individuos 
que han de obtener el derecho do votación 
pora senadores, El olemsato revolucionario, 
los representantes del Kraos:amo , los ami­
gos de los Brea. Salmerón, Giner de los Kios, 
Azoárate y de los demás catedráticos qne 
han perdido ens puestos en la Universidad 
de Madrid , doqde iníluoacla tan deletérea 
ofrccIoroD, se han agitado da ta l manera, 
bajo ia dirección de ios Sres. Pignoróla y 
Marqués de Sardoal, que ha recabado coa. 
eoslones muy benévolas en favor de perso­
nas determinadas, cuyo derecho por algunos 
se conceptuaba problemático.

La gran noticia del dia es la rscouoUla- 
•lon que se dice efectuada entro el duque de
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(  OorUinüa.)
L a eaoalera era  estrecha, pero en cambio 

loe escalones no eran muy altes, y pocos brin­
cos costaba el llegar arriba. En la última 
m eseta , entre las dos puertas de loe cuartos 
principales y sobre una pared de yeso negro, 
se vela un súolo, arrugado, y cuarteado 
lienzo de autor anóciimo, y qne representa­
ba , segon unos loa tentaciones de Ssn An­
tón , y según otros la  Purísima Conoepclou.

En cada ana de Jas puertas habla asimis­
mo clavada nna eebvmplta del Sagrado Co­
razón de Je sú s , ó de  b  efigie de Santa Dár- 
h>ara , ó la cara de D ios, y el tirador de la 
campanilla era  una cuerda de cáñam o, con 
jnás nudos que ;a  de  8an Franolsoo, que re • 
m ataba en nu zoqueto dem adera.

81 faltaba ese modesto avisador habla ne­
cesidad de poner loti nndillus en oontaolo 
con la madera para aiiuflclarae al Inquilino, 
y p u a r  adolauto.

Nosotros no lo b u e n ^ ,  porque ya hemos 
dicho qne respetamos la vida privada ds las 
geut«s de AVBK, y jiara ver un cuarto de Ja 
vasa DO ueceslcamoB qus esté habitado. .Solo

hemea de hablar de los paredes, y esto ee lo­
gra fácilmente pidiendo laa liaros de un 
cuarto doealqnllado.

Pero es Inútil semejante dílljeooia, porque 
el alquiler y ol alquilador formen ol segan­
do término de este cuadro.

Su autor ha querido hacerle completo, y 
nos presenta na matrimonio, llamando al 
cnarto contiguo al que está por alquilar , en 
el cual ee oyeúaarosque pregunta.—iQulóo 
a s t y otra que responde.—Gente de poz.

—i  Quién es la gente de paz í  repito la 
voz primera.

—iTiens usted los llaves del uñarte desal­
quilado f  pregunta ia segnuda.

r  eomsBtan entregando al que habla dos, 
que ni las de San Pedro en onanto á lo pe- 
eadaa y ea cnanto á lo antiguas, y aúnen  
cuanto ú lo poco Famlllarltadas qne están 
con la esiradurs.

i'ero dios la veoiua qus ella los oouooe las 
msñas, y con tu  poco de aoeits del velón , y 
alzando la puerta eon la  mano Izquierda y 
apalancando con JA detcclia la llave, abre 
por fiu y «ñera con el matrimonio, diclón- 
dolos:

—Aunque sea déscorteala, t  son ustedes 
mochos de familia f

Y el oabalJero que no oaba si la dosoorte- 
eU es la de la  pregunta , ó Ja de tener m u ­
cha famllis, roepondo quo a l mucha ni poca, 
y la vecina añada:

—Los qne vivían ántes en este casrto 
eran doce: un matrimonio con onatro hijos, 
las dos suegras, el padrastro, nna hermana 
del marido, uu tío sacerdote y Ja orlada.

»-E3treelilioB andarían , repuao el caba­
llero , que ya hhbla dado un vistazo 4 la 
casa.

-  No lo crea usted, es m is do lo que us­
ted so ílgcira la casita ceta; tiene mucho

la Torre y los hombres más* importantes I preparaolonea en los mismos que la natural 
del partido oonstltuolonal. Estos señores, po- oonservaoion que es necesaria 4 todas las
00 allelonados á  la madltaoton , 4 los aya
nos , 4 las prlvaolones de la época del año 
que la Iglesia dsdloa 4 ooomeoorar la Sa 
grada Pasión y mnerte de N. S. Jasuerlsto 
algutendo sus Inatlotos do acom etividad, . 
qnerlendo cultivar en todos tiempos las afi 
clones arlstoerátloAS á que se han dedicado 
no obstante sus exCraoclonea humildes y la 
predicación de sus doctrinas democráticas 
han organizado una cacería para los próxi 
mos dUs do la Semana Santa , cacería-á que 
aslstiiáu cuarenta y seis ó cincuenta constl
Sucioualea y centralistas, para firmar el pac 
o definitivo , que ha de fandlrlos en una 

misma agrupación. E l Dnque de la Torre 
presidirá á  los apuestos cazadores, que eus 
¡en tira r ....- ..c o n  pólvora sola.

17.

en
ia

LaTiielon entro oonstltuclonalesy centra 
listas deba plantearse, en mi concepto , 
ostos términos: j  Es posible la faalon en 
esfera da los pnaclplos T Indudable. ¿ Po 
dría llegarse Igualmente 4 fusionar aquellos 
dos partidos on el sentido ds que Isa perao 
nalidades más caracterizadas en ámbos 
agruparon en torno de nna de ellas , que de 
común acuerdo designaran oomo jefe co 
mnn ? A mi Juicio, Imposible.

L a fueicn de los (^ntrallstas y  loe constl
tuoionalee, estriba , como la de los poslbl
listas y dem ócratas, eu una cuestión pura 
mente personal. Y esto es lójioo, porque
es tam bién, por otra p a r te , lo qne de mu
ches años acá rieoe ocurriendo oon nuestros 
partidos militantes. Recuerdo 4 esto pro 
pósito un hecho reciente, que viene á con 
firmar m! aeorto.

Dado el golpe del 3 de enero, más que

de

da

lo

fondo y en la alooba principal caben muy 
cómodamente ceis ca tres, y la cama de ma- 
trlmonl(7.

—Verdad e a , dijo el caballero, pero eso
tiene sue Inoonvenlentes, porque hay quo
poner biombos entre una y otra cama.

O cortinas, repuso la mujer y ea máe 
bara to , porque con unos clavitos y unas 
cuerdas ue pared á pared está listo todo. 
En la Alia, que no^es tan grande como esta, 
hay OQBtro cam as,' oele oofres y dos arma­
rlos. Yo, digo á ustedes la  verdad, ipp an- 
guetian las alcoDas pequeñas en (que no se 
pueden colocar sino dos catres y uu par de

por el arrejo dol general P av ía , por el ge 
aeral desaliento quo eu el país reinaba, 
del que aquel fué su mejor Intérprete, reu 
nléronse para formar ministerio oonstltu 
clónales y dem ócratas, esto ea, el partido 
más conservador y el més avanzado do cuan 
tos produjo la revolueloo trinnfauts en Al 
coica. Sus principios políticos hablan 
oor en extremo distantes; y sin embargo 
bastaron veinte y cuatro lioraa para que 
aquellos hombres se pueleran de aeuerdo 
eusoriblendo oí manifiesto ó programa 
gobierno que vló la  luz pública muy poco 
tiempo después de constituido el gabi 
aete.

Pero vino 4 seguida la cuostioa nacida de 
hi necesaria renovación ds loe gobernadoree 
de provln(}la, ytroeourtló más (de nn mea 
ántes de qno aparecieran en la Gaceta los 
nombres de los nuevamente nombra 
dos.
iQué sigulñea esto? Q lo los españolea esta 

mosprontos 4 ceder en materia de principios 
poro qno no damos o u a ite l, ni oedemoe un 
pun to , cuando se tra ta  de la ouesclon peí 
sonal.

Hsolendo aplicación del hejho referido al 
oaso presento, babremes de reconocer que 
el sentimiento patriótico más profandamen 
te arraigado y loa Intereses do partido ha 
brán de estrellarse siempre ante el estro 
ohÍBlmo criterio personal. ¿Y  cuál, sino 
esto, pnede mantener alejadoa 4 oonstttu- 
olonaloB y centralietaa, y 4 nuca y á otros 
del Sr. üánovES del Castlllof iQ aédifa  
rendas esenciales de principios existen en 
tre la política del actual gobierno y la que 
hablan de ejercer aeceisrtamento , el dia de 
su advenimiento al poder, oonstltuolonalee 
y centralistas T

Esto lo reooQoceu todos loa hombres qno 
desapasionadamente olguen la marcha dta 
ria  de la polltloa da loa partidos.

No há muobo que el 3;. Sagatta gober 
naba, más que con suspecslon de garan- 
tías , para lo onal le faonttaba lo preceptúa 
do en uua ley , en ana forma y ooa procedí 
mientes arbitrarlos; jq u é . puede, por 1. 
tan to , extrañarle lo hecho por ol actual go 
falerno, con la sanción legal dada por las 
Córtes y que al Sr. Sagasta le faltóf

Aquel proceder era también sancionado 
por el Sr. Alonso Martínez, ministro que 
ícó oon el Sr. Sagasta, como lo fueron acon­
tecimientos anteriores por el señor marqués 
de la Vega de Arm ljo, qno representó 
España en Parle durante la república. Y 
no obstante, uno y otro levantan ahora 
bandera de oposlolon, por supuestas tu 
fracciones de ley y en frente de procedimlen 
tos de gobierno quo ellos praotloaron con 
exajoraolOD.

No h ay , pues, diferencia de escuelas 
existan tan solo divisiones porsonalos, que 
habrán de surjlr dondo se reúnan tros espa 
ñolas, porque esto está en nuestra organl 
zaoion física y m oral, más que en nuostras 
costumbres políticas. Da no sor así, todos 
ios hombres que han aceptado da buena fó 
el nuevo régimen restaurado en España, se 
agruparían en torno del-Sr. Cánovas del 
Casililo. Una cuestión puramente personal 
separó do la comunidad polltloa quo caplta 
nea el actual presidente dol Consejo, a di 
ferontes personajes, como polr4 volver 
ualrloB otro Incidente personal. Por ignsl 
causa, permanecen y permanecerán separa 
dos los oonatituolonales y centralistas. Po 
drá unirlos el poder, pero nunca loa oabíl 
déos qne paclfioamente se pongan eu juego 
oomo diferentes veces se ba pretendido 
siempre oon el mismo desgraciado éxito.

Y digo quo el poder podrá unirlos, por 
que entóncBS será llegado ol coso de resol 
ver ai para unos y otros hay cabida en el 
gran banqueta qno ha de ofreoerles el pro 
supuesto, anta el cual la dlfetenola de par 
tido y loa ódioa personales más encarnizados 
33 allanan y so olvidan.

El turrón es Indudablemente muy rednoi 
do para las muchas peraonas qne de él qule 
reu participar. SI fuera posible resolvere! 
problema do que fuese suflolente para todos 
los españolea, ni habría crisis, ni partidos 
eu ta m o , ni aún sedioíonsa, que ee oaanto 
ee puede decir en este país.

Propongo, pues, ia solución de aqnel 
problema para los que desean ver tranquila 
y próspera 4 nuestra desgraciada pátria. 

Hjiy oompleta calma en laa rejlones poli
tloaa , según oonfoalon propia de los'ele
mantos mee de oposlolon al gobierno, que 
son testimonio fehaciente en la materia. ~  
la habrá por mucho tiem po, si por medios 
.violentos no ea Intenta entorpecer la mar­
cha del gobierno.

Entóneos aorla torrible el oaosrmieuto 
quo aaf.'lriai loa elementos revoluoiona- 
ilos.

Loa adelantos de la industria y aquellos 
que facilitan y hacen más cómodas las evo­
luciones entróles pueblos, ol humano pro­
greso , en nna palabra, debe ser objeto de 
preferente atención y de piáoomea, cuando 
so realiza en condiciones ventajosas. Las di­
ligencias vinieron á prcduolr nna verdadera 
revolución en el mundo de las traslaciones, 
sustituyendo 4 la galera acelerada, qne 
marchaba oon velocidad de un kilómetro por 
hora ; los ferro-oarrllos fueron el verdadero 
progreso del presente siglo como medio de 
locomoelon y de trasporte , como sogulrá 
Bléadolo oon las múltiples y oontínuaa refor­
mas de que son susceptibles, en tanto quo 
la direoíjion do los globos ee determ'na por 
procedimientos íácllos y tangibles.

Poro Ico íarro-carrilea exijen grandes 
obras preparatorias y un trazado fijo dol que 
no puedo desviárseles; y do aquí que 4un 
exiataa mil empteess do díllgenoiaa, que 
cruzando uu extremo á  otro la Penlnsnla, 
salvando la dlotancla que el ferro oairllno 
ha recMrido a ú n , ni ha do recorrer en mn- 
ohoa años. Por estas ragonea, la solución 
del problema que dó por resultado un medio 
de looqmoolon y trasporte cómodo, rápido y 
seguro, sin olvidar tampooo la eoonomia, 
por ser esta Una cuestión de las más impor* 
tantea, por lus caminos ordinarios, sin más

baúles. ,■ Pues no digo nada de las demas
piezas, que hay salas en algunas oasas que 
con un par do canapés, doce sillas y tres ó 
cuatro mesas ya están llenas! La mia se 
traga tres eanapús, veinticuatro sillas, cua­
tro rinccneras y des mesas, y aún parece 
qoA está todo bailando. Y en e s ta , ya ven 
OBtedes que pueden correr caballos.

—Yo no loa tengo. dice el caballoto son - 
riendo.

—Ya, pero es un lieoir; tampoco Iqi t e ­
nia el veoiuo qqe se ha marchado, y se ale­
graba mucho de tener un desahogo tan 
grande, para los niuoa cobre to d o ...^  A pe­
sar de que , slu ofender á nadie, los tenía 
muy bien educados, y rara  vez entraban 
aq u í, porque hay un corredor muy hermoso 
y allí jugaban siempre.

E l corredor de que hablaba la vecina, era 
al que daba la vuelta ai pajlo y recibía la 
Inz y el sol sin el ofiolosó oorreiaje dsl vi­
drio. Por él ee Iba ú la cocina, y al come­
dor, y al despacho, y á la pieza más Impor­
tante del cuarto.

A la primera que pidieron ver los visita- 
Joros y qua citaba oon orgullo el dueña de 
la casa. Y ao porqua el 'tenerla fuera una

exeepelOD, sin porque era de  ¡as mejores en 
su claáe y ella sola bastaba para rooomen- 
dar ol cuarto.

Buena era la alooba y la Indispensable 
sala de recibo, paeadlso perpétop del gabi­
n e te , y bueno también el despacho, antesa­
la de una alcoba para los orlados , y el co­
medor, con otra alooba y siempre de paso á 
¡a cocina, pero ^qué valla Qlagaua da esas 
piezas comparada con la o tra t

No oon la de jabonar,ni con la de fo5 6rt«- 
les, ni con la de la ropa s th ia , piezas indis­
pensables en toda caaa de buen gobierno. 
Bino con la deopensg.

La despensa, amigo lec to r, la despensa 
era una pieza importantísima , cuando las 
tiendas de vterceria, que asi sé llamaban 
entónces Jas de comestibles, no vendían otra 
cosa que aceite, jabón, velas de sebo, pajue­
las y otros manjares por el estilo.

Eu todas las uosas era ella la pieza favo­
rita , p tio  DO todas las tenían, oomo era de­
bido. Una despensa eu la fechada del Me­
diodía, no servia para conservar el tocino, 
ni los jamones, ni los chorizos, ni el queso 
manohogo, ni laa p astas; para qne no se 
enianclára el aoeite, s i se apollliase los ga^- 
bandea, era precisa guaidBPio'todo en la 
pieza mée fria de la easa.

Una despensa con ventana o? N orte , era 
el bello ideal de loe inqaijlnof de avxb.

Nuestro matrimonio no necesitó ver 
más para decidirse 4 tomar en arrenda­
miento el cuarto, y preguntó quien era el 
o^Boro, ú ifiejor dicho 4 dónde vivía, porque
ni el inqujllnp la Importaba saber en-nom­
bre y apellido para busoacle, ni iqego Is ha­
bla de dar otro nombre qne el de casero.

Asi le llamaban todos los inquilinos, y 
hasta BUS propios amigos le conocían por 
ese nombre, quo b ab h  recibido en la pila

carreteras, es asunto qne merece estudio, y 
aplausos cuando dó al público resueltas co­
das las difloultadoB.

Esto parece haberse conseguido actual­
mente con la máquina de vapor para carre­
te ra s , ensayada el día 12 oon bastante buen
éx ito , en el recorrido del trayecto de la
Fuente de Cibeles al obelisco de la Castella­
na , y desd(» aquel punto 4 la estación del
ferro-carril del Mediodía. En ea teú 'ttm ose  
emplearon próximamente cuatro minutos, lo 
cual dá una velocidad media do 16 kllóme 
tros por hora.

Se fijan diarias expedlcíouas al Pardo., al 
precio de 4 reales, á lin d e  que el público 
pneda apreciar por e llas ventajas del sis­
tema.

Concluyo esta crónica dando cuenta de 
dos senslDIoc pérdidas que el mundo artísti­
co acaba de eiperlmensar. Simnltáneamen- 
tc han fallecido, da pulmonia, loe dos maes­
tros compositores y directores da la orquesta 
del Réglo Coliseo Bros. Skozdopole y O udrid. 
Todas Jas clases sociales de Madrid han 
sentido tan  doJoresa pérdida, no tan  solo 
por el mérito é indisputsble talento de los 
finados, sino temblón por las relevantes cua­
lidades personales que Ies adornaban. El 
Sr. Oadrld ha dejado esoritas olucnenta y 
tros zarzuelas, en las caaiea es revela en gé- 
DÍ3, siempre saturado del carácter popular 
y origlnalisimo de la música nacional. El 
8r. O udrid, que desde músico del batallón 
provincial de Badajóz, de cuya ciudad era 
natu ral, supo elevarse basta ser uno de loe 
primeros corapeeitoren da nuestra p á tria , 
figurando dignamente al lado de loa Eslava, 
Arrlüta, Saldont, lucenga, Borbleri y Gaz 
tamblde. La rápúbiioa artística y literaria, 
las academias y Jos teatros han rendido 4 ios 
Sres. Oudrid y -Skosdopole un justo tributo 
4 su memoria, haciéndoles eantuosos entlor- 
ros, y depesitando loa artistas de todos los 
coliseos magDílioas coronas sobre los carros 
fúaobres on qne fueron conducidos 4 ¡a últi­
ma morada.

¡Qué Dios ¡08 haya aoojido en en seno
En estos momento» recibo el corroo que 

salló de 638 lela el 2,> dol próximo pasado 
febrero.

Nada quiero decir respecto 4 los absurdos 
rumores que las oposiciones han hecho olrcn- 
lar en estos dias de la próxima vonlcia del 
dignísimo General J^vellar, cuya presencia 
en esa isla tanto molesta á loo enemigos de 
Esnafia.

Es de 7d. affmo. S. S. Q. B. S. M.—3f.

Bladrid 18 de marzo de 1377. »
Sr. Director de L i  Voz de Cuba.

Los partidos españoles qne la revolnoion 
de setiembre en en rápido onrso dispersó y 
deshizo, empiezan 4 sentir la necesidad Im 
peridsa de leoocstituiree, para salir del esta­
do dé impotenda en que han caldo, mercad 
4 sue rencillas y divisiones. Daraníe estos 
diez últimos d ías , ee han hecho varias ten­
tativas en diverso sentido, aunque todas 
ItfraotnossB, cuando no contrarias al mis­
mo fin que sus Iniciadores se propuílcron, 
pura reorganizar ¡as antiguas bnestisa radi­
cales, que desda el año de 1873 estaban 
realmente dlsueltaa; para rcconolllar oon el 
partido oonstitncional al centro parlamen 
cario, q n e , como es sabido, procede en su 
gran m ayoiiade una (áasldencta de aquel 
mismo partido, surjida 4 raíz de la restau­
ración , y para reanudar las rotas amistades 
entro el señor Cánovas del CasClilo y el señor 
Eiduayen. Todos estos conatos da paz y 
concordia entre elementos afines han fraoa- 
eado, por ahora , unos por prem aturos, y 
otros por Imposible, 4 consecnencia dolos 
oompromlsoB qne en esta época de desunión 
y de verdadero trastorno mora', han contraí­
do cada fracción y cada grupo político, ais­
ladamente, y sin tener para nada en cuenca 
la actitud del cuerpo prluoipal de donde 
nrocedian, ni la antorldad de sus antiguos 
jefes.

Los trabsjoB de les radicales para salir de 
su postración, y reorganizarse, tomando de 
nuevo la apariencia de una colectividad po 
litios Im portante; con credo conocido y eon- 
daota definida, merecen saberse, aún cuan - 
do solo sea porque han prodnoldo hasta el 
día el efecto contrario del quo se bascaba. 
L ts  pasos dados pora concillar y fundir los 
esparcidos elementos radicales entre M, pri­
mero, y más tardo’(jon loa que representa y
dirija el señor Caatolar, no han servido más 
que para poner de manifiesto las profundas 
diferencias que á unos y 4 otros soparan, y 
para q u e , en vez do ia paz apetecida, haya 
eátallado entre ellos más formidable y mí- 
dosa qne nunca la enemistad que como abis­
mo infranqueable, loa divide y extravía.

El señor Marcos, qne entre todos los an- 
tignos leeders dol dlsuelCo partido radical es, 
sin disputa, el que tiene más Iniciativa, 
ooruprendiendo la conveniencia de sacar a 
loa dlsueltoa rectos de aquella agrupación 
de sn profundo ebatimionto, pretendió ren- 
nir en sú oasa 4 loa más caracterizados jefes 
del radicalismo, para proponerles la unión 
de los grapos que cada onal capitanea coa 
los exigüCB elementos de procedsnola repu- 
blicaoa que siguen las banderas dal eeñor 
Castelar. Ya en sus primeras tentativas 
tropezó con dlfloultades do algana trascen­
dencia. Aunque el Sr. Hivero y los amigos 
que forman su 'fraooltn , parecían también 
InoUnados 4 la pelitloa que ol Sr. Martes 
proponía, ae negaron rosueltamoate por 
caistlones personales y amargos recuerdos, 
4 asistir 4 la casa de esto hombre político, y 
4 pesar de loa esfuerzos que ee bloteion para 
disuadlries de eu reeiatencia , no hubo me 
dio de conseguir que acudieran al llama- 
mleuto. £1 señor Kivero no ha olvidado to­
davía la conducta qne 4 raíz de la pro 
clamaolon de la república tuvo oon él el ee 
ñor Martes , anaucándole la prealdenela de 
las Córtes monSrquloc-radica Ies, convertidas 
de la noche á la mañana en Asamblea repu­
blicana , y reduciéndole 4 un estado de ab­
soluta nulidad nolítlca. Por otra p a rte , el 
señor Montero Ríos, que aún no he perdido 
por completo ana afiolonea monárquicas, 
que en trará , el al oabo se decido 4 entrar, 
do muy mala gana en eloamlno quealgu- 
UQB de sQ&carrel'Jionarios han emprendido, 
ee alejé de Madrid en onanto tuvo noticia 
de la reunión qne el eeñor Martes proyecta­
ba , y al bien autorizó 4 sus amigos para 
que asistieran 4 ella, él brilló por sn ausen­
cia , para no verse obligado, ein duda, 4 de 
finir su aotltnd y para quedar en libertad 
de hacer sin compromisos oltariores lo que 
mejor Is pareciera.

Sin detenerse ante estas contrariedades, 
ni darlas por de pronto una Importancia de­
cisiva , el eeñor Martos enteró de sus pro­
pósitos á los que á su casa eononrrleron; 
propósitos que fueron gensralmenta bien ro- 
clbldoe, y allí so acordó qne oontlnnaran 
reuniéndose todas las semanas para uitimar 
enjntentada faelon con los del
señor Castelar.

Hasta aquí todo iba , si no bien, al mé- 
nos mansa y apaciblemente; pero, como 
dice el refrán , hasta el fin nadie es dichoso. 
Caando el eeñor Martes cíela casi consegui­
do sn amblolonaro deseo, cayó sobre él y 
sobre sns planes la más deshecha borrares 
que rejletran loa anales de nneetros desgra- 
cladoB partidos. L s antigua Tertulia de la 
calle de C arretas, que por una anoesion de 
oambioe y traneformactoDee ineaplioables, 
ba pasado 4 ser desde nna tertulia pura 
mente progresista una tertulia casi demagó 
. lea , aún caando ostensiblemente no tenga 
máe oaráoter que ol de una sociedad de re­
creo , averiguó los proyectos del señor Mar­
tes , y no le parecieron bien. Dominan ea 
esta tertulia casi en absoluto loa amigos y

partidarios del señor Eulz Zorrilla, cosa 
que nada tiene de extraño, el ee oonsldera 
que á pesar de sus fonestlslmoa errores, ó 
quizás á causa de sus mismos errores, pues 
sabido es qne no son las olegas muohedum- 
btea muy acertadas en la elección de sus Je­
fes, y que elevan 4 estos puestos más 4 los 
qne las adulan que á loa que las sirven el 
señor Raíz Zorrilla es todavía entre los jefas 
del anilgno partido radical el más popular, 
respetauo y seguido.

Parece m entira. y sin embargo, no lo es 
La historia nos ofrece muchos ejemplos de 
estos fanatismos de la multitud bácla aque­
llos hombres que más se la asemejan, por la 
vulgaridad de su iateliJoDeia, por ia obsti­
nación de BUS Instintos y hasta por la vio­
lencia v e l l o s a , pero siempre ezajerads 
de BUS pasiones. Dljéiase que eu estos hom 
b res, convertidos en ídolos por las mache, 
dnmbrcs, que prestan poco culto á las 
Ideas, las turbas se adoran 4 sí mismas 
Pero dejando aparte estas digresiones pa­
ra sfgnlr la relación de los hechos, por­
que ellos son más elocuentes que cuan 
to nosotros pud'óramos añadir, repetlre 
mor, para anudar Ja hiJaoJon Interrumpida, 
que apénas Ja TertulJa tuvo noticia de lo que 
se tramaba en el Sanhedrin del Sr. Martes, 
se deolaió en absoluta rebellón, colocándo­
se en ac titn l attertam ante hostil contra las 
tendencias que aquel hombro político simba, 
liza; y tauto arboló  la torm enta, que te ­
miendo eer despedidos de la casa, y 4 mia 
excomulgados, vlérouse obligados los parti­
darios del Sr. Martes 4 hacer apresurada­
mente renuncia da los cargos que en la Ter- 
tuila ejercían, y 4 borrarse ds la lista de 
sóclos sutes ds qne la airada mano de sus 
eorreilJlonarloB de la víspera lo hiciera. Da 
SDsrtQ que á consecnencia de este pronnn-
clamlento, hasta cierto punto pacífico, _
perdónesenos la contradicción que entre es 
toa dos vocablos exlata — el campo radical 
ee ha dividido en dos tendencias oontrarlaa 
é Irrednotlblee; n n a , la más popular y nn- 
merosn, y por tanto la más ciega, adherida 
41aDolíEioa úessatrosa y perturbadora del 
8r. Buiz Zorrilla, y otra exigua, compuesta 
sólo de jefes sin soldados y de estado mayor 
sin ejército, capitaneada por los señores 
Martos, Eohogaray y ü jc e r ra , qne aspira 
á un Imposible; porque pretender soltar las 
revoluoionea para reoojarlas 4 medida del 
deseo, soñar en oSa gMfsicosaque dan en 
llamar los jjoajñtfísías la repAblica conser­
vadora , como si fuera fácil contener el hu­
racán una ves desencadenado, es completa­
mente absnrdo, si ee qne en el fondo no en­
cierra algo más oeisurable qne el absurdo 
mismo.

Psro os el caso que por eso encadenamien­
to lójlco que tienen entre sí loa aoonteoi- 
m’entos hum anos, la desbandada da los 
elementos populares, y el abandono en que 
han dejado ai Sr. Martos y sus parciales, 
han venldb á oooiraríar sus planes de faaloñ 
oon los posibilistas, qno coa tanto amor ha­
blan acariciado y acarician todavía. £1 Sr. 
Castelar y sn; amigos han caldo en la cuen­
ta de que loe nuevos y Bolltarios neófitos no 
lo dan fuerza a 'g u n a , ántes b ien , se la qui­
tan : porque recuerdan que el Sr. M irto s , 
que tan poderosamente contribuyó á la dl- 
Boludon del cnerpo de artillería, y por ende 
4 la del ejéroito, co está bien quisto entre 
los elementes conservadores, y porqoe el 
Sr. Caetelar, qno como buen a r tis ta , es muy 
amante do la propia g loria, no quiera oou- 
fdudlr en oansa con la de unos hombres que 
han tenido la desgracia de figurar oomo au­
tores y actores en codos laa deedlohas y des­
venturas porque ha pasado durante los 
últimos años nuestra pobre España. 4 Quién 
me manda 4 mí — aseguran que dice el Sr. 
Caetelar — que empecé la raorganliaolon 
del ejército, que restablecí las quintas y la 
pena da m netta, que ai no supo, alm éaos 
Intenté salvar 4 la nación del abismo háoia 
elenal oortis precipitada, hacer cansa co­
man oon los Lntores y únicos responsables 
da las horrendae perturbactonoi quo ha su­
frido y sufre aún el país? Si al ménos me 
trajeran las mesas populares, do Isa cnales 
carezco en absoluto, podría aceptar el p er­
juicio qne mi uulou oon ellos me proporciona 
ante la oonvenienoia de fortalecer y aumen­
ta r con nuevas fuerzas mis diminutas huss- 
tcB. Pcrosólos, í  para qué loe quierof ¿de 
qué me sirven I

PrsoíBo es confesar quo no piensa mal del 
todo ol Sr. Castelar, y que no v4 descamina­
do en BUS cálculos. ¡ Ojalá loa hombree poli- 
tiocB, entre ios onaiea loa hay de verdadero 
talento y de reconocida elocuencia, — por­
que no ha de quitornoa la pasión ol conoci­
miento , — que, oomo Justa y merecida pena 
de BUS extravíos y erroree se ven hoy aban­
donados por lam altltnd  4 quien adniaron, 
y reotiazadoe como peligrosos hasta por ios 
elementos qne más sfiues le so n , < jalá estos 
hombros trataran do romodlar en io posible, 
y eu la parte que en la obra general de la 
recocstltuolon da nuestra ajltada sociedad 
Ies oorrespenda, los malea que han oausado ! 
Todavii la conciencia pública podría perdo­
narlos, al contribuyeran 4 afirmar ta  pez 
pública, si en vez da pensar en nuevas
aventaras, dieran pruebas evidentes de qua

bautismal si heredó la finca de sns padres, ó 
más tarde al pasar de! estado llano« vulgo 
pobre, al estado tloo ó de propietario.

Por eso el matrimonio llegó 4 la easa h a ­
bitación qne busoubs, y apénas pregunta­
ron el vivía allí el casero d e . . . .  sin dejarles 
dar las seflas de la casa les hicieron pasar 
adelante.

Sabia el citado que su amo era casero , y 
como esa especie no ba sido nanea muy 
abundante, eran inútiles más cxplieaolones. 
Desde luego les condnjo 4 la presencia, no 
del casero, sino ds la casera, de la verda* 
(fera propietaria de la finco.

Señora do unos oinsnenta y olnoo diciem­
bres qne aún se acordaban de haber sido 
abriles, y estaban reventando por salir de la 
estrecha prtsion.cn qua los tenia la negra 
basqnlña y el pauuolo do paño pardo estam­
pado de verde, y la colia blanca, y el delan­
tal da indiana y los zapatos de tublnete 
amarillo.

No debía al diogoero ni al boticario el co­
lor que la teñía el rostro, y de sn pelo podía 
deelr, con orgullo, que más vale la propio 
conocido que lo ajeno por conocer.

Habla vivido en estado honesto, loa pri­
meros cuarenta años de su v id a , y heredó 
ántes de cumplir los cuarenta y uno , dos 
casas (la en que vivía y la que alquilaba) y 
después de cerrar loe ojos al consejero de
lu d ia s , 4 quleu habla servido de doncella
veinte años, se oasó oon el ayuda de cámara 
de BU Ilustilslm a, 4 quien tqmblei^ dejó su 
amo nna manda, annijue pequeña,

Ella 074 por lo tanto la  duefia d é la s  fiu- 
caa, y ella la que tenia el derecho (le esoojer 
los inquilinos. Su esposo no era sino oasero- 
oonsorte y solo le  pertenecía la cobranza de 
los alquileres, y el constltnlree ensobres.

el eEcsrmIonto no habla sido estéril para 
ellos, y con renunciar 4 sns Ideales en lo 
que pudieran tener ds práotloos, cesaran on 
BU sorda hcstllldad hária  nuestras máe glo­
riosas tradiciones, que uo están reñidas con 
ninguna idea de libertad y de progreso, án- 
tes blon las oorapiementan y aseguran !

Poto DO io harán, porque desdichadamen­
te entre nosotros eon pocos los que sincera­
mente se arrepienten, y ménos todavía les 
que ee enmiendan.

Durante estos últimos dies d ías, soban  
hecho también , oomo ántes hemos Indica­
do , algunos trabajos para aeolerar la unión 
de loa eentroilstas con los conscttacionales; 
trabajos que no han dado resnitado alguno, 
porque., en nuestro juicio, se han em pren­
dido fuera de eozon, y sin d ar al tiempo lo 
que do dereoho le corresponde. Es Indudable 
que ¡a unión se h a rá , pero no conviene vio- 
leotat’a. En vez de andar en negooiaolones, 
que 4 n a ta  oonducen, oomo no sea 4 reavi­
var heridas mal cerradas, vale más aguar­
dar qne el curso da loa sucesos resuelva 
las difisultades, allane los obstáculos y sua­
vice los asperezas de las rolaolones persona­
les. CoaatitQclonalOB y centralietaa tendrán 
forzosa y necesariamente que votar Juntos 
enlapcóxlm a lejislatura, porque ninguna 
difsrenola politiea lee separa ; detrás de las 
Totaolones vendrán las Intolijenoias, y sin 
hnmlllaclon de nadie, empajados por loa 
aoonteoimlentos, que son superiores 4 la vo­
luntad de los hom ores, unos y otros eln ha­
berlo buscado, se encontrarán nnldoa y 
ocLformes on una aspiración oomun.

No podembe ocultar que lo deseames, por- 
(lae, en nuestio concepto, lo que necesita 
la monarquía oonstltuciocal es que se for­
men y derenvuelvan al lado de e lla , y como 
elementes de gobierno, dos grandes partidos 
vigorosamente organlaados para ejercer ol 
poder sin peligro ae ia libertad y sin peligro 
fiel órden. Por eso hemos sabido con p ena el 
mal éxito que hasta ahora han tenido los 
pasos amistosos qne so ban dado para re ­
conciliar á loe señorea Cánovas del Castillo 
yE.duayen. Todo oaanto tienda 4 dividir, 
4 disgregar fuerzas politlcoe que por su his­
toria deben m archar oonfandldas ,ncs pare­
ce parnloloso, porque nuestro mayor anhelo
es , que deponiendo renolllaa, ao restablezca
la roca disciplina de las grandes parcialida­
des , y haya para el juego de las inetltuolo- 
nes un partido conservador poderoso y ro­
busto en frente de otro partido liberal y 
monárquico no móuos lobuato y poderosa. 
El día en que esto ae consiga, todas las 
sombras da nneatra situación haluán des­
aparecido. — a : « * *

—

tante, caando se hadan  algunos reparos en 
la casa.

Recibió al matrimonio con agrado , pre- 
guDtó al marido el nom bre , el empleo , y si 
eran muchos ó pocos de fam ilia, y cuando 
ya ee hubo impuesto de todo, lee dijo :

—i So han enterado ustedes bien 4 fondo 
de la caaa 7

—Sí señera, la respondieren.
—Tiene muchas comodidades, añadió , y 

ya DO quedan muchas oomo ella eu la córte. 
Como tenga usted cuidado, dijo, dlrijléudo- 
se 4 la señora, de cerrar en veraEO 4 piedra 
y iodo loa balcones ántes qne saiga el sol, 
y riegue usted las habitaciones y abra la 
puerta de la eacatera, estará el cuarto más 
fresco que una lechuga.; Pues no digo nada 
OD tiempo de Invierno! Sin otra oosa que 
clavar unos orillos de paño en las ventanas, 
y poner un felpudo ó una piel delante de 
cada p u e rta , apéuas hay necesidad de a rr i­
marse al brasero,

—Yo quisiera, dijo la señora, qua sa me 
blanquettQsn los alcobas y la cocina, porque 
están moy súcias.

—No pnede se r , Interrumpió la casera, 
pues si apénas hace veinte años que bq 

blanqueó toda la casa.
- S in  embargo, están mny súcias las pa­

redes y se oouooe que no eran muy limpios 
ios inquilinos que la han dejado.

Qué no eran l im p io s ! ... .  ¡v a y ú ,! . . . .

H o r r o r o so  in c e n d io .
Bajo este mismo epígrafe publica io el- 

gnloDtc nuestro colega La Bandera Españo­
la áe Santlgo de Cuba, correspondiente al 
81 del pasado:

Caando todo el pueblo ee hallaba en tre ­
gado 4 la meditación, cuando ee oonmeino- 
raba ano de Iqs prlnolpalee misterios de la 
reljgloD, resuena en nuestros oídos la te rri­
ble palabra de “ fuego ea la Marina ” pala 
bra, que dual chispa eléctrica, leoorrió da un 
extremo 4 otro de la  población.

Imponente, horroroso era el cuadro que se 
presentaba 4 nneetra vista; los almacenes de 
los apreolablea Sres. Brooks y Compañía 
eran posto de  laa llam as; mil lenguas ds fne- 
go se alzaban por aqnei recinto, y hasta  el 
m ar pareóla arder.

El mismo sUenolo <lel día hacia ann más 
Imponente tan  espantoeo cnadro, silenolo que 
tuvo que tu rb a rse , pues la gravedad del su­
ceso asi lo exijla.

L a población en m asa acudió al lugar del 
siniestro, donde hubo varej adoros rasgos de 
heroicidad; todos procuraban salvar, no solo 
la casa incondiada, sino Jas vecinas y  merced 
4 grandes esfuerzos p u d u a lf in  sofocarse 
el voraz elem ento, qne se cebó en uno de loe 
pantos más ricos de la pobJaoion,{donde tan­
tos cuantiosos capitales s e hallaban aoumula- 
dos.

L a ta rd e  del viernes faé una verdadera 
tarde de angustias.

Desde nuestra prim era autoridad hasta  el 
último vecino, fuerzas de m ar y tie rra  y 
hasta mujeres y niños, a llí se hallaban, cada 
onal ayudando, segon ana fuerzas, pues Jas 
consecuenclae Jíabiau de  ser funestas para  la 
población.

Destruido ese emporio de riqueza , la  mi • 
serla más espantosa nos nublera rodeado.

EL fuego ee n o tó , más ó ménos, 4 las tres  
do la  ta rde; sofocado dí-spuos, volvió 4 to ­
m ar Incremento al osenre cor intranquilizan­
do otra vez los ánimos, y aunque extinguido 
ai amanecer ‘todav íatrabajan  tasmangueras, 
entra ellas nna bomb^ (le vapor, que pedida 
ayer 4 Guantánamo. ha  llegado esta m añana 
ea el vapor Totnas Brooli s.

£1 almacén de ioa S res. Brooks quedó re­
ducido 4 escombros y algunas casas vecinas 
también han sufrido bastan te . No podemos 
precisar las pérdidas pero han sido cuantio­
sas, según hemos olú(>.

No menoionamos los Individuos que allí 
prestaron sn valiosa ayuda, porque es Impo­
sible hablar da todois á  la vez; pero (mnete 
que han sido muchos los rasgos briUaotee 
que allí se presenelr.ron y qne 00 hay p a la ­
bras Buüciantes par a encomiarlos, pues eran 
InílQltoa loa qua despreciaudo la  vida ae a r ­
rojaban dentro da los llamas para  extinguir 
su fuerza y ra jv a r los intereses que esCanan 
4 punto de p«rdearse.

; C>)mpor.Amleuto digno de tac  nobles co­
razones 1

HemoB oído hablar de varias desgracias y 
de qoo sjgunos fueron acom edios ao tétano 
y otros asfixiados ; paro inmed-aiamente se 
íes administraron ios primeros remedios por 
facultativos allí presentes y eu ia  farm acia 
del Sr. Boitlno.

Memorable te rá  el Viernes Santo dol 77 
en Santiago de Cuba.

Para  podor formarse una Ideada  los estia- 
gos que hubiera podido sufrir e s ta  población 
en la ta rd e  del v iernes, baste diíeir que ei 
fuego principió en nn sitio donde hab la  máa 
de iresolentas pipas de roa, y oarcaito de a l­
macenes quo contenían m atarlas tciUm a* 
bles.

Por tal razó n , allí se caminaba soVire ar­
royos de fuego, qno algunos iban al m a r  por 
medio da Jas aiean tariuas, habiendo u sriae  
de estas quedado incendladae.

No hubo máa remedio que localizar eV fue­
go y atender 4 que no se propagase 4 la i c a ­
sas oercanas, lo qoo se consiguió, oomo he­
mos dicho antes, merced 4 toaos los vecás os, 
bombas y mariaa, qr.e hicieron trabajos, ud- 
m lrablesy de riesgo.

No nos podemoe entender más sobre esto 
hecho, pues solamente hemos querld a dar 
onenta a la UJera de ese desgraciado a uceso 
que tanto alarmó 4 la población.

Volveremos 4 ocuparnos con más d stos - 
on nuestro próximo número.

—Agrega el mismo colega en su número 
del 2 delaotnal, cm  el epígrafe do Otro si 
mestroi

Han pasado tres días desde que ee exten­
dió por la población la noticia do qne un In­
cendio se babla declarado en uno de los a l­
macenes de la Marina, y todavía la s  llamas 
so alzan de vez en caando ratoroléndose 
amenazadoras cual si tuviesen áaoia de con. 
sumir lo qne escapó 4 su vo rad ’li.d

EiUolrounatanola basta 4 d s i  una Idea de 
las proporciones do ese Incendiij, «,1 m ía te n i 
blo do cuantos hemos presenoLado.

Al considerar solamente que los almace­
nes se hallan separados por estrechas callea 
y qne todos elioa ofrecían abundante pasto 
4 las llamas por Ja Inmenea cantidad de ma- 
terlae combustibles é inilamabJes quo en­
cierran; que no teniendo ea onenta ras prc- 
bablltdaaea de un siniestro no existía  n in­
guna absolutamente de aquellas precaucio­
nes que aconseja para defender cuantiosos 
intereses y prevenir loa efectos de  un  desas­
tre; quo se carece do Jos elementos m4a In­
dispensables para contener con la  debida 
oportunidad los primeros avance del fuego- 
que la solemnidad del día y próxim a la  hora 
en que todo el vecindario aonde 4 Ja prece­
sión del Vléraes Santo, motivaba el que to ­
do el barrio do la Marina estuviera doelertc- 
al considerar todo esto, repetimos, se com­
prenderá lo terrible, lo Imponente^ lo horro­
roso del espectáculo que ee ofreció 4  la  vista 
de los que al tañido de las cornetes y Jas 
campanas acudieron presurosos a l logar del 
siniestro.

Hoy se contempla el campo inmenso que 
dominaron laa llamas y no ee comprenda có­
mo existen en pié tas casas contiguas.

Esto solo se expiloa por la bondad de este 
pueblo que en casos oomo ol desgraciado 4 
que nos oontraemes, ee lanza al punto  en 
auxilio del que lo reclama.

Allí estaban, en efecto, desda Jas prim eras 
antorldades hasta los más hum ildes vecinos 
de lOG barrios más distantes del almacén in 
oendlado, los comerciantes, los empleados, 
los marinos, loa militares confundidos ooa 
los bomberos y baciendo desesperados es 
fuerzos por apagar el fuego unos, por salvar 
efectos otros, y preservar Isa casas inm edia­
tas.

;4 g aa ! pedían m ü vocea 4  ]a ves c o a la  
Impaciencia del bnen deseo; paro ¡ a h ! las 
bombas no podían fanolonar por fa lta  de  ese 
liquido.

Laa oasas estaban cerradas y hnbo que 
derribar las puertas en busca de pozos ó  lla ­
ves ds agua que al memento e ra  arro jada 
por las bombas p a ra  quienes t r a  m ezquina 
la cantidad.

Con ¿1 aturdim iento y oonfosion qne rei­
na siempre en semejantes mohientos, se eoha- 
ba'en la bomba el agua que corría  po r la 
calle llena de fango, con io que se  obstruían 
los conductos, m ientras el fuego avanzaba 
oon espantosa r a n l d ^  alcanzando ya  a la 
cuadra posterior.

E l viento, por fortuna era favorable, pees 
soplaba en dirección 4  la bahía y a  ella 
oorc'an por las alcantai Illas to rren tes cié ron 
Iclhm aüo, que continuaba ardiendo por en ­
cima Uo Jos aguas.

Deben estar muy satisfechos los que se 
han librado de ver sus oasas incendiadas, 
porque las proporcionas del fuego e ran  za­
lee, qoo had an  tem er por la  m ayor p a r te  de 
aquellos atmacenee.

ILaa pérdidas, siu embargo, ao  son tan  
considerables como suponíam os, pero hsy

ro

como ibs chorroB de la’ plata. Mal géoío te­
nia la  señora, eso s i ; pero limpia y aseada 
y mujer de su casa como buena visealna. 
Esas manchas que usted ha visto, las escupe 
la pared , y aatad misma coa un eslropajlto 
y un poco de agqá las quita, y queda la casa 
como nueva.

-L.5 que me ha parecido, dijo el caballe­

es que ha  de haber algunas g o te ra s , y
eso sí qne lo sentirla.

—No tenga usted cu idado , repuso la  ca ­
s e ra , porque tampooo hace seis años que ae 
retejo toda la  casa. Lo que sueede es que 
cuando llueve m ucho, siem pre se escurre 
alguna gota entre las d g a s , pero eso con 
tener cuidado de poner cazuelas en  algunoe 
parajes, está remediado.

—T  de vidrios, 4 está corriente ?
—Sí, señor; no falta n in g u n o ; de dos ó 

tTM hsy rotos en el balcón ae t gab inete, te ­
nemos aquí loa pedazos, y ya se los dacá 4 
usted mi marido, para  que oon unas obleltas 
y nnas tiras de p a p e l, ios componga y  todo 
está aviado. Tam bién lee dará  4 ustedes 
eaatro 6 cinco baldosas que h a  de haber 
rotas, para  que caando vaya por allí el al­
bañil. laa reciba con un pooo de yeso.

—Y do camino, dijo la  m ujer al marido, 
ei hay algún agujero de  ra to n es, le diremos 
que eche nna p e llad a , me parece que en Ja 
03cina y en la  despensa ha  visto alguno.

—Podrá ser, lepiteó la  c a se ra , pero eso 
usted misma 4 la c r ia d a , meten un carbón 
en cada agojero y no b ey  nada mejor.

—P ara  todo encuentra salida esta  señora, 
dijo la  nneva inquilltia nn  tan to  picada.

—No vé usted  que llevo muchos años de 
bregar ocn tnqal'Unos, y si fuera an a  4 dar 
gnsto 4 tedoe siempre eetarlau echando re ­
miendos iQt albañiles. Y  parece que no as 
n a d a , peto  un jornal de aquí y otro de  allá 
se lleva la ren ta , sobre todo ahora que tene­
mos esas nuevas cargos del alam brado y de 
los serenos, y el dichoso bando sobre in<»n- 
dios, que eos la lim pieza de las oüm eneas 
todos loa años , y el em baldosado de las 
g n ard lllss , y  la  hojadelata en las ventanas 
de las cuevas, y^ei arreglo de los fogones 
BOá Baca un (jlnersl.

que lam entar algunas desgraolss perionalss 
que hasta ei presente no bso teniuo facestas 
consecuenclae.

Allí, sobre el teatro mismo del elclettro, 
olmos que asomaba otra vez la idea de lu.- 
oei una bomba d s  vapor y organlrar uoa 
brigada de dependientes cel cumeroto. EiCa 
Idea no es nueva ni «s original: ea ana  tu l  
taclon de lo que se ha  hecbo en la espita '.

N j  la eensuremoB, ciertamente, porque la 
inspira el mejor deseo, peto  debemos ad ­
vertir 4 los que la iniciaron y 4 los qne con 
algún calor la aetJ'.eroD, qne lo que en la 
capital es muy oouvenlcntd, aquí nn tiene 
razón de eer, hableodo nn cuerpo oiginlza- 
do que solo necesita estar dotado ue los 
elementos necesarii'B para prestar ol serví, 
olo do snlDBtltuoIon, y m úsfieil es terminar 
una obra que está ya empezada, qne dar 
principio a una nuev,'. cuando U n eeouos 
andamos.

Los bomberos ta l cual boy existen 4 bao 
dejado de cumplir oon au d eb erf jN u h in  
hecho cuanto humanamenta han puUldo por 
defender tas propiedades lnoendiada»7 |  No 
han expuesto eu vida muchos veces T 4 No 
ban quedado algnuos de ellos Icftillee 4 coa- 
secueaola de un fuego 7

Luego, oomo dice el edeglo, la cutenlura 
no esta en ta ropa, y si no eon tan  efioaces 
loa servicios que preetan oomo ora do espe­
rar, investiguemos las causas y veremos que 
DO es por fslta  de organlzsclon ni de buen 
deseo, ni de aptitud  para el caso, s'no porqoe 
el m sterlel de que disponen no e« el más 4 
propósito, empezando por lae bombas, que 
son pesadas y Ec^esitsn para  moverse de 
muchos hombres; que son peco manejables 
y BU conducción os embarazosa en atenolcn 
al estado de las callee. Dótese 4 este cuerpo 
de buen materia), atiéndase como es debi­
do 4 su entretenUnlento, protéjale el comer­
cio y ocidede que nada Je falte, estimúlesele 
como corroeponde y veremoe eutónces il 
vence en loe InoeudIOB y porta con bi­
zarría.

O tra de las ocndlciúnes necesarias es la de 
unidad de mando y de dirección, como etiá 
ordenado por la Soperioildad en una dispo­
sición especial, pera evitar esa eonfuslon que 
resalta  ouBodo todos m andan y todos dis­
ponen, pues justo ea que el mérito 6 !a res- 
poDsaomdad reoaígau donde deben leeaer.

Cuestiones son estas que ya hemos tratado 
y volveremos 4 tra ta r, porque eon de tuteiés 
general, siquiera por ver el oontegulmos que 
DO suceda lo que ba sucedido en el día deL 
Vlérnea Santo.

Al term inar esto arlfcnlo recibimos nn ce- 
munioado de los Sres. Brocks y C om p., qne 
pobltesmoa en otro logar, en cuya esorito 
nos advierten nn error qne apareció en el 
suelto que dedicamos ai dar cuenta á nues­
tros lectores de este siniestro, b s 'sdoe  en 
los Infoimes de momento que llrgston  4 este 
redaooioD, aclaración que hacemos con tan­
to gusto cuento qcc. «iguoos v íclnoi he­
mos sabido que invo otijsn el fuego en el 
ealtejOD qaeilam »n de la M'C’ia, y en no pe- 
dueño almaeen,

Bolo nos reeta recom endar á les qne tie­
nen grandes inttresee en la  M arina, no 1 eben 
en saco roto la  advertencia y procuren retar 
prevenidos, pnes pnede a ieguratse , qne aúa 
conloe escasos elem entos010 que contsmoe, 
habiendo registros de aguss en todas Jas 
eequloas y estos del mismo diám etro de tas 
maoguerua de loe bamberes, cualquier in­
cendio se domina, como se ba  doainado  es­
te último, 4 pesar da an te rn b lo fjrU .

NOTICIAS TA&XAS-

E o n n  hotel de ta ta  OApllai, ilumo s /s r  
noche la atenoiou ds algunas p e rs jn ss , qse 
un snjeco al parecer p a rd o , tenia una «éoa- 
¡a de  vecindad, en la que apareóla comoEs- 
tn ih l de Galicia. E ita  cironDetencla, y la de 
que el aoento del individuo en cuestión, «n 
nada se parecía al gallego, lee hteleron eon-
oebir sospechas, las qne oomanlosron el
Inspector de policía del tercer distrito don 
JoBó Trujlllo. Este faDOlonario ee petimó 
.‘nm edlatam ente en el hotel rtferldo. y euxt- 
ilAdo por el celador det barrio de M atte , 4 
084.' de las dos de la m adrugada , oonOtnis- 
das ya loe soepeobos, oaptuió al referido 
lo d iv id u o , el cual resudó ser el pardo do- 
m inlcauo ccnocldo coa el apodo dol Urande, 
reel amado por varios homioldlof; y entersao 
el l a  apeetor en el hotel de qa:: otras tre« 
persO(>M debían rennirae con ó ! , espinrado 
a l a  m .vdrngada, tomó sus piocauci-'nes, 
logrando' ^l amanecer Is cap tu ra  de s(ias- 
lloe, que vesultaron ser elfam oru CenUUat, 
qne fjrm ó ' parto  de  la  parlloa de Cárlce 
G a r d a , el i.Vmado Guajiro y ouo no méDOS 
célebre qne t  '>'<>" cu ma ik&Ble» de', etimen.

£1 Icspeotor Trnjlllo en ol corto tiempo ds 
un mea que ilev.v frente del tercer ú 
ha oaptniado L'lfurentes criminales, entre
elioo ocho deeerto.^ea do prísM lr'. «i* eos.
les cuatro los ha  ap rehend ido  pareonaimanU, 
oontrituyesdo  tam L'lea 4 la cap tara  de les 
bandidos A ngurria , Norrian  y sus ooBipsBs. 
roe; y sabumua que eatlefeobu el 3r. J tf ;  ds 
pohoia de los buenos eervletoe d'? ¡1:.
clonarlo, asi como de  los de  o tres d a  1.100 
que le h an  auxiliado, h a  heoh'< en Is '; ':a  
del dia del Cuerpo eape.olnl menelon d s .. ..i, 
oomo me.:ooida reoompens» Cí' eu of':-.

£1 médüco segiQ do m id tar, rr.:i i- í 
el h o sp ita l do  MelUla . D. Joaó Kjbles j  Ko 
b le s , ha  s.'do nom brado prim ero con Ó rüij 
4 erra  le'a-

3a ha  ooneedider el regreso 4 la Pe,! 
al teniente coronel deoaballv rie  D. 'Aui'.- 
González y  a! cac itn n  D. R im en Herz; 
lia.

£ 1  v irtud  ds Orden a r p e r lo r , para rise 
tu e r un servicio n rjn n t» . 'c z  as! I'J, sal­
drá el A '«»y  iJ'íree.'i.n.T .■aafia.na l i s  les» 
de la tarde.

£ t mismo dia y 4 la m ism a hora jullrásl 
, que tam bién perteu.'oe 4 .» tsc ~ -

presa.

Ss h a  aprobado el regreso 4 la  P or';: 
del alféres de In íin terfa  del ejército 
P nerto  Bloo D. Uaxim lnu á'uuibere ^ s s i  
del com andante d s  la  misma arm e de) • 
cito de esta Isla D. Audré» Alonso v- 
g u o z , de loe capitanes D . Felipe Vs"

'•f-

r a , D. Estanislao del Gutierres y m
M ariano Peres G elle^:;,  /  de los teuieutíí 
D. P . C arretw o Gómez y D. Prdi-j A::aa»- 
vTa T otres.

tP'. ifs

'or

Se h(. concedido el reeino¡¿,..' a 
da oibblleris D. Eduardo i '■.‘ juaJ CaUr- 
paso 4 esta isla oon el empleo inmedlst 
oficial primero de Admlo'straclcu i_.
D. Fem;uido ViJiarejo y A '-i-cz  do Lera, 
nn mea de próroga de emharqas al médies 
primero militar deatinado 4 asta is la , don 
Eduardo Reares Robles; lalieeoela ebeoliits 
al méolco seganno D. Víctor Piñol Pedret y 
al oap'tan dn mlllolua de Canarias D. Alea- 
so Aecanio TrojUJo; el regresoá Ja Pentó«a- 
la al tcoilence ooronet de E. M. de piaxas dcl 
ejército de Pnerto RIeo D. J(sé Molo Cam­
pos; al teniente ecronel de eahalleiie dsl 
ejército de esta ls ia ,D . Mariano Goozalsi 
Hórrate y  al comandante de la misma ansa 
D. Gabino Martínez S ib e d s , el grado de 
coronel 4 loa oomaodantea retiradoa D. .kao- 
Usgo María Pascnal, D. Rifsel Kodrlgnst 
B onlla, D. José Lipnente, D. Joaé Duarls 
y D. Pedro Vel4 Nieto, y 4 '-oa capitaoss 
D. Gnillermo Soitda , D. FrancUeo (iarel: 
Miranda y D. Jacobo Dn-Bresll Otero.

A  D. Isidro Rosa y P a lro t, ( riul que fió 
de facTzas ixó rilss , se le ha deeiarado il

— i* en el precio, repnio el cet>aU*re. ¡ t t  
me hará  nsted algana gracia } T .c r j.j'-.iy 
medio eem nebe; bájeme ca tea  :'T:*irsM 
medio real.

—Es impesibla bajar n i un ton
quince piezas y todas grandes, y so bnen
sitio; oomo que alil vale cada p:é .'r terreno 
4 ocho realea vetlon < I). Y  eobretedela eomo- 
dldad ds Ja despensa; que r!';i i.la vs e los 
tres reales y.'medto. 480 nan enterado ustedes 
bien da lo que ee Ja cal desper:s7

—Sí, ya hemos visto qu:! íísl.-. ..u tu a  al 
Norte.

— ¡ Pero qué ventsna I Aí.í ¿0 cu¡. ctva tí 
tocino todo el año como el primer di.:.

— 4 <¿u6 tal vecindad t.nvmosf p id n ié  
el caballero.

— Excelente, contestó I '- cü;(-?4. I'ods gan­
te moy honrada, tuencirr''*'-:, r-, c:_ou.i¿t3 
da bnllangss, y  muy trsubN :laJu lodos 
conceptos.

— Me alcgr^mneho, porque la ' ; írit-
dad ea mny útil, y mis piira mi qua lu líj 
amigo de Tuldoe, ni de salir de de noebs.

— Va usted 4 estar perfectamente, rspu:i 
la oaeera, porque nlognn veelno ae rctJrs 
tarde, y  los vecincs del cuarto bajo de la ds- 
reoha, es reúnen eon los del otro piíclpal I 
rezar el rcaarlo; y  Inego basta lee diez, los 
mnjeres hacen ja labor y Ir* Lí̂ mbres ctisr- 
Jan ú leen en voz alca librea entretenidos y 
hooeetot.

í¡) Sb  U  Fserw dti S a l v L t f t  ‘ \ ~ un .
KO treinta renlei; sa le site C- . >  ̂ Su
Urróaimo s«ii; y en le qm  ....i < > .(  Jr
petiHiM. u n n ) .  Ka Fls*uil>i>U,o r> .>
<«ha Aneha de Haa Bsranidn .-:!, j :-tl.>. wb Is 
a t'ms mitad de la oaJIs ds Faii.nural, «r' i'Ml 
niiaSsal mSn7« qaa «a U ds n^irtaUrs 
aaduTieras l o s t a n  baratos, lo UkTíi'ü..^ 
ly s s  sa  «««b« ior o-Mro*.
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F írran lf*  D a r .

c: :t-£faao á  la P jn laio ía  
1:-li^faocerfa D. Aatonto

P*ra aaU Ula aa lea ha c ioeadlilo ai em> 
plao da alféreeea de kftD ieria A loo ctielalea 
de mhTlIaa don Antonio U>qiie Can
la j  don P a iro  Montlal j  Lerdo.

: - ha aprobado el regreeo 4 la Penlnm la 
dil ¿wrvnal de infantería D. Ja ilan  Qonza. 
les P arrad o , da loo capitanea D. LadUlao 
da Vera Garría j  D. Mariano Bala Manza­
no, 7  dat alUrez don Gregorio Bamirez 
Sánchez.

S í L i pace al ejárelto de eata
U!a el teniente qne (cé de la  dianelta gaar- 
dia foia’ de N avarra , don Lola G arda  v 
M a r ;:- - .

H _T t i : : 5 rania oilelal recibido hoy de 
Clc¿j da A n ia  , el d ía  5 ae fagaron del In­
genio Paatora 3 eaelaroa, y  el día 7 foé cap- 
tarado ono de etica. Ayer, SO negroa srm a- 
doa roham n algnnaa prendía de ropaa en lae 
floeaa y  4 b a ilan te  diilanc'.a del poblado de 
Jacnanto.

Ayer por faerzei de B aza, ha aldo batida 
la partida de M aeetre, en monte de MAlaga 
j  l le n a d o ra ,  cau indo le  nn h e ilio ,o & a- 
pándele ona tercerola, 8 e a r te ra i , mantelo 
nea y  eorreapondeneia oficial; por naeetia 
parte nn soldado herldo.--A  faerzaa de 
Gnantinam o en Corojal, (T rin idad), ee han 
preaentado bor ala armae S negros eictavoi 
del iDgwio GU'nla de Soto.

—lía  qnedado establecida la  coninnlca. 
clon de Haca telegriflea con San Niooláa.— 
Feerzaa del destacam ento de Chambae dis­
persó en Paredón nn grnpo enemigo, reeo- 
)iendo nna tercerola, y o tra  del campa mentó 
Banchne'n p en ig ae  la  p a rtid a  del prefecto 
Moateagndo, la cnal ha  dejado nn caballo 
en in  b a ila .

Sagon parte del Caney del dia 'J, en la ta r ­
da anterlcr ee deeeabrió feogo casual en el 
potrero L i  Paz; por el faerteTiento que re i­
naba se eomanicó 4 les cafiarerales del In. 
genio T río fina  y Sta. Faoneda, propagán 
dote al Central ¿oreto, basta la casa de t1 
Tienda y nn fortín, llegando basta el Central 
M aría L u  dotaciones y todas las feerzas 
Inmediatas, aendleron en anxlllo, sin qne pa- 
diese deminarse basta la noche.

de C albailen , colector de A dnasas, jefas y  
rfie ia loedelaa  Hipresentaclonee y  tcoIdob 
notables , eatreobaron aa mano en el momen­
to de en trar en el bote, y le dieron an  adíes, 
siempre tr is te , por mas qaa a i  conozca la 
necesidad de sa partida.

S. £ .  lo Tcr.fieó para el cañonero qne de 
bió eondaclrlo 4 Cayo Fran< v i , donde le ee 
paraba el vapor B atan  , 4 eso do lae atete y 
media, y  en aqaei momento lo Torlfleaban 
varias oompañlae del batallón que debe oon - 
d aslr  dleho baque y otro qne se nos d'jo ee 
tab a  dispuesto al efecto.

Desoámosle nn feliz viaje y el mejor éxito, 
qne no dadamoa eorresponderá 4 sa valor y 
elevadas dotes de mando.

—EL reepetable sefior Cara Visarlo de es­
ta  clodad noe encarga manlfcetemcB para 
oonoeimlento y aatlefaoolon de caaotoe han 
hecho la carinad de oontriboir para la sas- 
ciíclon de laa desgraciadas fumillaa de los 
ain íragos de C añada, que el señor ca ta  de 
laa V aeitss le ha  entregado trein ta y des 
pesos, quo para  el mUmo destino le alerón 
algonoB foligreeeB de so parroqu ia , coya 
ean tldad , anida 4 los cuatrocientos setenta 
y siete que se reoojieron en eeta etndad , for 
m a n n  to ta l de quinientos nceve pesos en 
billetes de Bsneo, qae sa re Ja :lrán  á oro y 
se rem itirán á en destino por condnoto del 
Sr. D. Mannel B lego, qae debe salir próxi­
m am ente para la Pcnísenli.

para en eroínenola. Del birrete qne lo ha  de 
I Imponer b. M. eerd portador el ablegado.
I DEL 20.

L a  Gaceta de M sdrld pnblioa en en nfime 
ro de b o / loa elgmentee te'egram as relatiTos 
al T.aje de S. M. ;

"  Xálaga  19 mareo, 12 30 «oeif.—El 
Exom i. Señor presidente dol Coneejo da MI. 
nlstroe al ministro de la Gobarnaolon :—“ S. 
M. el rey , ooiolaldo el Te B e u m , ha Ido 
palacio , donde ha  tenidu ingar ana  brillan 
te y nameroBs recepción, tnangnrando dee 
pnee la Exposición de Bellas Artes , Indos 
trla l y ae prodaotos de la  pioTiooia. S. M. 
ha Tleltado luego el Hospital p ro rlco la l, en 
yos salas y  dependenolae ha  recorrido aete- 
nldamente. En la corrida de u ro s  qne por 
la tarde ha tenido lagar , S. M. ha sido es 
lurosamente aclamado. A laa siete ee ha ve 
rlfloado el oonTito qne han ofrecido 4 S. M 
la D ipataolony el A yuntam iento, y con-

C'ABTA D E  ¿ 4 I S L I .

.\O T lC m  DE LA ISLA.

SiXTA CtÁi- V —Dice E l Alba  ¿el 7 :
El Jefe de Estado Mayor de la Comandan- 

ela G í 'r r^ l  en czcr'.to d# ayer me dice:
Las novedades recibidas dnrante loeclnoo 

diaa trucnrrldos del presente mes en el ter- 
rltorln comprende ra la  Comandancia 
general coa las clgatentes:

Día IT—En Cartagena ee praeentaron hry 
dos mnjer.-s qaa andaban oon el oabeeilla 
Maiin. £1 '.17 i<> verifioaroo en Camagaayaba 
tres boabras ú tt ie t , uno de ellos armaao de 
ta tesro ia , y el ll.'Ve.i destacamento Tam a­
rindo dtd mojete* ■ una n fia. El '29 lo (feo- 
ta u e n  So Arlmao d;;; =cgros eso’avoi fiti.ee 
para laa armad

Día 2 .—Jefe de z m a d e  Arroyo B.aneo 
(Sanett S p ir ita i) , b'z> ayer prisioneros 7 
hombree y doa mojeree on Jiqot aln encaen- 
tro. Teniente Pao , rcceglo en Baena Vista

BAltOS U iy iK á L S S  DE SAKTA MASÍA CF.L 
BOSASIO.

AííTfí 4 de 1?77.
Sr. Dlroetor de L a Voz de Cuba .

Amigo Dlrectoi: L s temporada comleLzs 
anlmauislms. Muchas son ya las familias qne 
de eaa y otrae poblacionea han aondldo 4 este 
pintoresco paeoio para gozar la  isfiienota de 
aa templado mima y envidlablee egaas medt- 
clnalt a. Esto, asi como la poca dlatancla qne 
lo separa de esa oapita! y los medios fcctlUl- 
m esd e  comnnicaolon qne tiene con ella», 
baee que cada dia sea mayor el efimero de 
loe qne lo riattan.

Contamos aqni con nn magnífico H jte l qao, 
dirigido por en dueño el sefior Pona, re a te , A 
todas las oomodiaades apeteclbiea, ana gran 
economía, paee tiene hcapsdajes al alcance 
de to la s  laa fertanae; alendo ene preo;os loa 
de doa pesos por el de prim era y na  peso 
cienenta centavos el de segonda; entendién- 
doee oro 6 an eqolralenCe en biliotcs al tipo 
del ata.

Desde el 15 comenzará en eaa nn zerviolo 
eepeclal de ómnlbae dlreetos 4 Santa María. 
Diariamente saldrá ano a  iae lies de la tarde 
d: 1 paradero de la Habana, ( Amistad, esquita 
4 Bsieelons,) qaereg tezara  al día eigniente, 
saliendo del I I j te l  en esta a  las eots ae cada 
mañana. £ i precio del pasaje aeráe lde  na pe 
se y olncaenca ca&iavos en biliecet; bab.éa 
coae dlspaesto, adem áf, el despaono de b j 
ietlnes con auiiolpaciun en ambos paraderos,
4 fin de e r lts r  la moleetla qae ee ocasionaba 
en añ'.e anteriores por la aglomeración de 
personae a  la eallda de los cochee.

Los t«ñoe, qoe en la pasada tem porada ee 
batlabaa al cuidado de ao contratiata, eeñor 
Peso, hoy no Jo están, debióadi ee al celo y 
ac iin d sd  de fineatro muy querido goberna 
dor etúor Boech, el que hayan soírido impoi- 
(aotee reformaa y tebajándoae el precio de 
el loa.

Loe enfermos qne aquí aoaden no carecen,

elolda la oomiaa , ha aeiatldo al concierto 
dado por la Scoledad filarmónica , reclbieu 
do en todas partes una entoalaata ovación.

Idem ,Ídem , 10,40 noche.— El Exorne. 
Sr. Preeidente del Consejo de ministros al 
ministro de la Gobernación : — “ 8. M. La 
recorrido la fábrica de tejidos de L arlos, la 
da azúcar do Portel y ¡a ferretería de la 
Conetsneta, de H oredla, recibiendo en to 
das ellae ana entoelaaca ovaoion. Despnea 
ha Tleltado el asilo de.San Bartolomé, y ha 
aalettdo á la a  oarreraa de caballos, donde 
el inmenso gentío qae allí habla no ha cesa 
do de vltcruarle. 8 M. ha  Invitado á en 
mesa á las aatoridados y  á varias personas 
notables de esta c la d a d , yendo inego á  Ipa 
teatrea Principal y Cervanloe, en loa que 
ba sido acojidu también con el msyor entn 
Blasmo. 8. M. ee embarcará á Jas ouco para 
zarpar con rumbo á Ceuta.”

Idem, Ídem, 12,10 tarde. — El Exorno, ee 
ñor mlnlatro de Marina a l de la Goberna 
clon: — “  Concluido el banquete oíceoldo 
por la Diputación y el Ayuntamlouto. 8. M. 
aeletló al concierto de la  eooleded filarmó­
nica , donde permaneció hasta laa once y 
m edia, siendo recibido y despedido coalas 
más entusiastas demoetraolones de adhesión 
y respeto por la brillante sociedad allí rea 
nlda. De vuelta á palacio, oyó S. M. des­
de ios balcones ana serenata dada desde el 
puerto , qae ee hallaba vlstoeamonte llaml- 
nado con laces de Bengala.”

L a  Correspondemia inserta también el si­
guiente de ea servicio particu lar:

“ Málaga 20 ( ana de la m adragada.) _
8. M. ha aeletldo á la carrera da caballos, 
donde ha eldo muy vitoreado. Ua efreoidn 
nn delicado banqaete 4 las aatorldades, y 
despnee ba aeletldo a! teatro Principal. Dn- 
rante las primeree horas de la tarde viaitó 
vanee fábrleos de azúcares y ferretería. A 
las cnoe de Ja noche se dlrijló á bordo de la 
fragata Ft.'orio, y á laa doce y veinte mi 
ñutos ba zarpado la eecnadra con rombo £ 
Cents. ”

DEL 21.
La Ga:eta publica an  decreto del mlnis- 

teric de la Gobernación nombrando jefe de 
administración de onarta oíase de la ue ter­
ceros de dicho ministerio á D. Joeé Bodrl- 
gnez B s tls ts , jefe de negooiado de primera 
olaee, anxlllar de lad o  mayores del propio 
minlsterlA

—Acerca del vleje de 8. M ., hé aquí loe 
telegramas que Inserta la Gaceta oficial:

' Ceuta 20 m a íz ) , 12'30 tarde__Al Exoe-

Joradooon qne eo cantara 6 no enpredno* 
olor. ‘

Tampoco re ba íla la  presente el domingo 
el 8r. DcnlzzBttl, yeioem bai% o se d ló sa  
PoUtitO] y por cierto que estuvieron P siro - 
^ioh y >a G iban , admirable el primero y 
sublime la eegundrt.

El acto eegnodo de la óp^ra da Belliní, /  
Puritanl, obtuvo mejor éxito que la prim e­
ra oocue, oomr así miemo<el tercero del 
Fausto, en que también alcanzó otro trina- 
fr  la Vclplnl on el ária do lea joyas.

¿Falta algo, señoree t  decía el púbiloo, ml- 
ráudoee unos á otroa á la cara al term inar 
e :a  parte de la faneton , y la pregnuta era 
m uynatn ia '.

L a mayor paite  de lee oononireptea ha­
blan asistido la noche del beneficio, sabían 
qne ee habla cantado algo más , y como no 
bstblan tenido oportnnlaad da vor ol dicho 
oattelito , eoperaban otra cósa.

Mucha de la cuncarrenola de los palcos 
iba ya bajando los escalones del veettbnlu, 
m leu irasli otra quedaba todavía esperan- 
do.

Esa es la ccnseonencla n ita ra l de los cam - 
bies repentinos.

C o m b in a c ió n  i t i i i v e r s a l .— Anoche 
se dló en el teatro do L treundi úna variada 
función, oumpnesta de aiganos ejercicios 
nuevos y de otros de loa que en noches an­
teriores hablan eldo eptandldos.

L a simpática Mías Xlloe Honmers faé 
aplaudida ea el baile el Jlg  , Mise £ . Ja tan  
en sos ariesgadod rjeroieios aereoa, y loa ne 
grites ma°luales, qne cada noche ugiadan 
más.

Lee erposos Ane'dns, quo so presenta­
ron anoche por prim era vez ante nuestro 
público , no desmintieron un sne sjcrelolos 
de esgrima de ÍU911 la fama de qne vienen 
precedidos, como se los demostró el respe* 
laoJe censué apiaasos.

La fjQoion terminó con la puntomima có* 
mico-oalluble Roterto Afacaírc qae agradó 
máe al cabe qae la uochs anterior, no oesan- 
du la concutier c .a , que por cierto no ora 
muy Dumeroea, de reír durante iiv roprosen- 
tacion.

>$KSi>CMstcn.— Según an aviso colocado 
CD el oespacho de bUlecce del gran teatro de 
Taooa, poriudlspoaiolon de la prim era a c ­
triz Sea. Muñoz ue Totreclllas, ee suspendió 
anotne la annnolada representación en el 
mismo coliseo de la comedla de magia U f  
ganda la desconocida.-

Deseamos á i a  aplaqdlda acttlz o', más 
completo y pronto reatableolmlonto para qne 
en breve podamos volverla á ver trabajar.

A Tencrjcfo.—Mañana tendrá Ingar en el 
teatro ae Cervantes el beneficio de la prime-

(loca arroyo BISOCO) dos hom bres, castro  4 sa vez , do aelsteneia facultativa, puee 
m o jerasyuee  niños. En Trinidad ee i« e - 
senió hoy un l-cmbre blanco eln srmss.

Dls J .—E l  31 de marzo se presentó en el 
destacamento de la B.erra el pardo Ubre P;o 
Gallardo coa m-.ebeie. En el do Gavllanolto 
lo b a  ofectaado an  sargento desertor del 
primero do Terragua*. La partida de Ksyss 
F erre : rorprendló en la .ilUeria de San José,
Vuelcas, 4 tres paisar.us qae abandonó s 
poc) ra to , fa^tzsB de la zona aalleron en sn
persecur'oa. Eo el Ingenio Beienotta, Be 
medios, cii proeentaron cinco negree y tres 
n ^ a a  con an nlfio, perconeeisntes a la do- 
taelon del mismo, y nn negro del de Aita- 
mlra , este eon armas. Fuerza destacada en 
G uayabo, Trinidad , hicieron uo prisionero 
aln armas al enemigo. Al espitan de partido 
de Uii'Ala, T rin idad , zc presentaron los
Saléanos, Atejsndro Kodrigoes, Juan  Be- 

ad e , D. Juan  Kedrignez y  nn asiático. En 
el Ingenio 8un iT.dro, Lejas , se h s  presen­
tado en el día de ayer el negro eeoiavo Lino. 
E a el poblado de C abalgaos, Sancti-Spirt- 
ta s , » j b s  pTct;Liado an moreno esclavo 
armado de teteero 'a inú til, y en Arroyo 
B.aneo 8 fiim b.'es, <> mojeree y  doa niños sin 
armas.

Dia 4. — Por eonsecQSDcla de oontiunos 
recon:-3tmientoa por faerzM de León ae han 
presentado en la M andlcga, Comanayagua 
y Maoi-x>elllo 18 pet*-jüB«, da ellas 1-3 útl 
les. F s e rz u  del expresado batallón , en 
reoonoolmieuloa por la o ista  de San Jo an  y 
montos de San Mateo han heebo prisloueros 
4 trec ttegros úlllea y nna mujer con sa hijo 
y dado m aerte L otro en loa m onteada la 
Taba. £ n  .” sn Jaén  de laa Veras ae presen­
tó el dia '-1 oon armae y m an clones el pardo 
Ubre Antonio Argürlles y hoy lo ba efec.na­
do en CrzCi.i í '. mulato esclavo Agastin Ar­
ce. En la Dcc’ 3 del 3 ocho negros armades 
han robalo  en r'^l-'s de oaartoo de Ciego 
Alonao, Camaronee, algnnaa mudas de ropa 
y otroe efeetos. Ei d ía  1? se presentaron 
en Ignaz4 dos Intarrectos y cinco m a je r t i : 
elooo en B ans^, entre ellos el prefecto 
N stan Por..:, Manaca nn blanco y dos 
m ajeres; eu Paredes on moreno y c tro  ea 
8aran. Coiamoa do C harcas, Ysgoaramae 
ba hecho p rh ' nero eon arm as y  mnnlelonea 
eo Biontes Jars.’ C’á al moreno Narelto Es- 
pbnma.

Día .T — Presentado en el B uiehaelo Lo­
renzo tUoladocapltan y el cabecilla
Zúa oon dnee ra le , todos oon arm as y  mn- 
Dldonea. E d Jiolabo presentado on aslátl 
eo Binarme-. E i  Centeno, Bsm edloe, se 
presentaron ayer doe Insnrrectoe útiles y en 
logenioBalenclta nn negro y an a  negra.

— L t  entrada en C4ta ciudad del tren g e ­
neral qae sale de Beglu ro veiifioa crdina- 
rlament* cen nna, doe, y más heraa da le  
traso. Esto baee sufrir al público molestias 
y mochas ree is  perjololos qae las empresas 
dsben ev ita r, puco itempre el que sirve es­
tá  eo el cato de eamphr las eondlolones eu 
qae está obligado.

K loonvoyae la BiLía llega siempre 4 
Bemba 4 la hora reglam enU rlaj pero allí 
loa patajeros que elguen sa viaje por Santo 
Domingo, ta ra  ves no ae ven en el oaao de 
aguardar ménos de hora y media la  salida 
de este tre n , qae por tanto no cabe haga la  
trayeeto 4 la oportana : ios trenes de S igna, 
tan to  el de la Boca oomo e l . de C roeee, no 
están nanea en aquella estación 4 1a hora 
m arcada , n ca i veees por ano y otras por 
ot o tro ; y los de Ciscfaegos no quieren ser 
ménos inezsetoe en sn ca rre ra , paos coan 
do no el q n o p arte  de eia v illa , el qae sais 
de aqo! -rn iraie en Craces ee con notable 
demora.

No sabrmos ai hay alguno ménoe eosroitl- 
TO qae ch'iga<3 4 ¡as c'npro'ias ferro-carrtle- 
ras a bseet eas viajes en las horas qae d e ­
tallan soe reglam entos, pero ee de desear 
qae por qolen oorreeponda se ponga coto 4 
tan  repelida falta , haciéndote qae sea ana 
verdad, al aéooe en oste p an to , ea eompro- 
Blso eoo el público.

— El ja é r e e  c in co  d d  o o rrlen te  tu v o  efoeto  
en  la  easa  d d  lu sp ec to r  d e  P o l l d a , n n a  rea-  
nlon d e  v e d n o s , e o n  o l o b je to  d e  reooLeetar 
loados para soeorrer 4 lo e  p resen ta d o s de: 
eampo u u o rreo co ,  p r o p o r d o n á n d o le s  te ea r -  
■M pare za  sab sla ten eia  , conf-jrm e d isp one  
aa  eitcuisr d ir ig ida  4 n n e s tr o  C om an d an te  
mUíUr e l E x e a » . S r . G en era l e n  j e fe  y en  
l a  qae se  acordó form ar e n a tr o  eo m le lo n es  
q n e  re^:-uan lo s e a a tr o  d lstr tto e  d e  la  p o ­
b la c ió n , y adem ás e l  q u o  q a le ia  d ep o s ita r  su  
ó b o lo  pata un acto tan  c a r i t a t iv o , p u ed e  h a ­
c e r lo  on  la c L - id e  dtebo In sp e c to r , ó  e n  loe 
C a d n o a  y de  A rteea n o s. N o  e s  so -
ia m e n ts  dlneto'.o q u e s e e z 'j e  ,  s in o  e n sM e s ,  
B tsn a l.to á , ú  e a a  oad q a len k  o o e a , c o a  o b je ­
t o  Ae a y u d a r  al osm pealno 4 q a e  la b re  la  
t lsrra  , 4 fin  d e  qae eneobtrando lo s  m ed ios  
da e jer eU a re e , y a d q o r lre l a o s t e n t o ,  per- 
m a n essa  a n im a d o , u a n q a llo  , e n tr e  n os  
otroe  j y  DO T aelT B  d  eam po e n e m ig o ,  a a e  
e s  la  baena  y  la n d a b ls  Idea d e l E xorno. 8r . 
G eocra l en  J iío , adem ás de h a cer  e s e  b ien  
4  la  ham antdA d. Crcr^. i  q ae  e s ta  p o b la ­
c ió n ,  d o n d e  e l  d earaiU o h a  eneontrado  
d e m p r e  am paro  , n o  d e jú á  da c o n tr lb a lr  4 
U snar l u  m ira s d a  n u es tra  Superior A a to -  
tfd ad .

Beek d ic . : —E a  E l  León Español d d  7 
leemos le qae signe:

Ei jaéree, en el tren  de  las sds y media de 
la m añana, salió de e s ta  oon dlceoelon 4 
C dbarlea , ea donde debía embarcarse para 
sa oaevo destino, d  Exorno. Sr. General 
D. Adolfo Morales de loe B loe, Comandante 
General qne ba sido da acta  Jnrladicolon y 
qae pasa a m andar la  división qae ba de 
operar en la de Uolgaln.

8. E . se despidió s 'r^ to o u m e o te  eo la es- 
U e io ade lle rsaudode  los jefes y  ofiolales 
qee hablan Ido 4 deepedirie, y ea  el moelle 
de Calbsrieo cuantos por afecto y  por 
deber qa:sler'!^ tener d  M ntimlento de  t w - 
ie perUr.

U s a u la v ^  iia vhla le aeo ep afiaro n , qee 
reoordetru , nuestro estimado señor Comas- 
dSDto ctUlmr, va iljs  sefi:r¿s c^itoneles, eeei 
todos en eepeoUOlDu de em barqae p a ra  «1 
taatro de is g ae rra , y o tra  pordoo de  jefoe 
yofleUl otiU rs 4 laa ántorldadoj

cuenta el paeblo en ea seno 4 los bien repn 
tadoe doctores Ferrari y López Saúl, ael 
oomo una cfieloa de farmacia perfectamente 
■anida.

£1 Casino E iptfiol también, deseando pro- 
porelonar 4 ios bañistas honesto solaz y re 
creo, dá semanalmeute fancioDos dramsUcae 
y bailes looiduimoe qae atraen ana numeroea 
y esocgida conoarreucia.

Sn una palabra, 8r. Dlreoto, el pueblo 
eon vida 4 p a tsr ana g rata  temporada, por Ja 
animación y tfiaeneia de bahastes qae ea él 
ae nota, las  qne oreo será aún macho mayor 
onando máe entrada esa también la osMcton 
de loe calores, pnce aquí oaei ee olvida uno 
de qae te  halla en un país tropical.

De oeted, siempre alecllelmo y atento 
amigo.

XOTICIAS NAC10XALK8.

Cuatro dias adelaatan Iss fechas de ios 
periódicos qae hemoa recibido por el vapor 
americano d t p  <f Veracrue, entrado hoy 
en Doestro pn erto , y en etica encontramos 
lae aignlentos notlolas:

DAL 19.
La Gocefa pabilos en ea uúmaro de hoy 

tos slgulentea telegram as lelaolonadoB eon 
ei Tii^e de 8. M .:

“ Jídlaga  18, 2 ta rd e__ El Exorno, zeüor
preeidente del Consejo de minlttroB ul mi­
nistre de la G o b e r n a c i ó n 8. M. ol rey ha 
desembarcado 4 la una de la tarde , reei- 
blendo 4 ea llegada una espontánea y eu ta . 
eiasta ovaoion. En el mneile esoeraban lae 
aatorldades y corporaoioaes, y a a  inmenao 
geniio, qae  ha vitoreado 4 S. M. eln oetar. 
S. M. ha beoho ea eairada 4 oabat.o , y ae 
d ir je  4 la  eatedral, donde se can tará au  eo- 
lemce leD áum . D a rá n »  el tránsito por las 
oa'lea ha sido Inceaantemente aclamado, 
anejándole de los balconea con gran prefa. 
alón fijres y palomas. ”

Idem Ídem, 6 30 tarde.—El Exciac. señor 
ministro de Marina ai de la Gktbernaolon 
“ CoDcloldo e. solemne Te Deum, cantado 
en la catedral, 8. M ee ha  dirljldo a  la adua­
na, donde » n ia  preparado ea alojam iento; 
y  aespaes d é la  recepción ofiolai ba  viiitado 
la Ezpof'.olon, estableolda en la planta baja 
del Ayantamlento. También ba  visitado el 
hospital proTinolal y ssu tido  A la  corrida de 
toros. En todo el tránslw  recorrido por 8o 
Majestad y en la plaza de torce, ba  eido vi. 
» reado  con gran entnsiasmo, recibiendo ¡as 
más espontáneas praebas de adhesión y 
respeto. ”

idCM ídem, 9 35 mafiana. -A l Exemo. Sr. 
ministro de la Gobernación el gobernador 
o l v l l "  L a escaadra real debe aparecer de 
un momento 4 otro. La población está anl. 
madtiims, y  ee inmensa la  eonennenoia de 
forasuros. Los periódicos E l Mediodía y El 
Mercantil se han pnbllcado boy con orla. ” 

Idem ídem, li) 5 mañana.—Al Exorno. Sr. 
ministro de la  Gobernación el gobernador 
civ il:—" E l  castillo de Glbtalfaro anunola 
en e e »  momento eon an  cañonazo qae la 
escaadra real está A la vista. ”

Idem ídem, I'IO  tarde.— Al Exemo. señor 
ministro de la  Gobernseion el gobernador 
c iv il: — " 8 .  M. acaba de desembarcar y ae 
dirijo 4 la catedral, en medio de laa mc-e en- 
tatlastaa aolamtclonts. ”

Id em id ., 1,25 larde— Al Exorno, atfior 
mlniitro de la Gobernaolon el gobernador 
civil: — " A la s  12,45 ba desembarcado 8. M. 
el rey en medio de ana ovaoion Indescrlptl 
ble- Al eacaentro de l^ s c n a d r a  real y 4 
distancia de anas 12 m n a  salió el vapor 
Ltníers, llevando a b o r f f  al espitan gene­
ral del departam ento. En una lancha de va­
por ee dtrijleron también 4 la  fragata Vito 
n a , loe Ezemoe. eeñoree presidente del Con­
sejo de ministros y  ministro de Fomento; 
varios vapores y  embarcaolones de todas 
clases, llenos de gente, salieron al enonentio 
de la etcoadra. Al desembarcar 8. M. en el 
muelle ha eldo ardientemente vitoreado por 
la Inmensa mnohedambre qae lo iovaaia, 
oomo también todas las avenidas y callee in­
mediatas ”

Z iim id ., 7,40 tarde.—Al Excúlo. señor 
m 'nistro de la Gobernaolon ei gobarnalor 
civil: — "  S. M. ha  entrado en esta cladad 4 
oaballo, y el tráosito por las calles, desde ei 
desembsroadere á  la eatedral y al palacio 
de la adaaca, ba  sido ana ovación contiana 
y entusiasta. Momentos babo en qae lluvia 
de versoay de floree impedía materialmente 
la marcha.

L a recepción en el palacio ha  estado brl 
llantielma, y term inada, ae dlrijló S M. 4 la 
Exposición arUstloo indostrla!, onyaa gale­
rías recorrió, haciendo oportnnas observa- 
oionea lobre lae pintaras, objetes de arte  y 
prodaotos agiioo.as.

E l eototlasmo del paeblo llegó á  ea colmo 
ciando  en la  misma Expoelelon 8. M. oon. 
decoró oon la eroz de beneCcenela 4 varios 
Indlvidnoe que lo hablan merecido por su 
TaJory arrojo en el incendio de la noche del 
5. Visitó despaes el hospital, y atlstió por 
último 4 la corrida de toros, llegando 4 la 
plaza a l empezar la lidia del sognndo, qne 
se interram pló 4 petición del púbiloo, para 
qae por segonda vez as rerlfioara, e s  honor 
de S. M-, la eallda y salado de loe lidiado­
res.

Laa ilamlnaolones soq magnificas, y den­
tro de breves momentos dará principio el 
banqaete qae ofrecen al rey la diputación y 
aynntamlento. Despaes asistirá al concier­
to de la Sociedad filarmónica, y  será tam ­
bién obsequiado desde el m ar y  frente 4 loa 
balconee del palacio con anaaerenatA  ”

—Ayer l l e ^  4 M adrid el señor barón de 
CapeUoU, en o arn d o  do entregar al Emmo. 
eardeoai Benavldee el solideo encam ado y 
el breve de sn nembramleote. A laa cinco de 
la tarde tavo lagar la  ceremonia de la en­
trega en el Baen Soeteo, con teda la solem­
nidad qne m u ca  la etiqueta para  estos ca ­
sos. Concloidoeste, el gnardtanoble ee r e ­
tiró  4 las hibitecloues mandadas preparar

lentlitmo señor mlnietio de la Gobernación 
el comandante general de ia plazo: — " A  
las diez y media fjudeó en eete pnerto la 
eeoaadra real con 8. M. á be rdo. A la n o s  
de la tarde verificará en entrada en la plozs 
Reina el mayor entnalasmo y ana a&lmaclub 
extraordinaria, áp esa r de la oopicsa llnvie 
qne cae. ’’

2 0 ,1*50 mañana.—Al Exemo. Sr 
Ministro de la Gobernacicn el gobernador 
civil: — ‘‘Acaba de zarpar coa rumbo 
CcCts la esoaadra real. 8. M. se ha embar­
cado en medio de Ice vítores y aclamaciones 
loceaanteo de la muchedumbre. L a despe 
dida ha excedido, el cabe, en manifestado 
nea de entaelasmo, nepeto  y  adbeelou, t 
lae qne el pueblo trlbntó á S. M. á ea en tra ­
da. Por órien  de 8. M. me ha entregado el 
aefior conde deSepúlveda, Inepector gene­
ral de los reates palacíoe, la cantidad de 
3.000 daroa para loa pebres y eetableoliu'en- 
toe de beneficenclA ”

—S. M. el B ey, 4 sa eallda da Málaga, 
entregó al oonda de Sepúlveda 3,000 duros 
para los pobres y casas de beneflcenola de 
aqnella cladad.

DXL 22.
L a  Oseeta oficial publica en en número de 

boy les BigDieotes telegramas relacionadce 
con el viaje de S. M :

"  G íiiz  21, Ü.SSmañBDS—Al Exemo. Sr. 
Ministro de la  Gobernación el gobernador 
c iv il:* -"P regun tados vijíae do Tarifa al 
am anecer, dicen qae la eecaadra real está 
fondeada en Cents. Por las grandes llavlae 
y estar el horizonte cerrado es Imposible 
dar con eegarldad noticias. Signo temporal, 
mar graesa y viento 8. O. fresco. Lo que 
paoda aveilgnar oon respecto á la escuadra 
lo pondré en coocclmtento de V. E. ” " 

Idem 'di, I I  40 mañaHA—El Exemo. Sr. 
Ministro da la G>bernao1on el gobernador 
civil: — " E l  director del Semáforo do Alga- 
olrae, en telegrama qae acabo de recibir, 
me d .te  qae la eocaadra real no debe haber 
aaII-;o aeC oota, perque, segno losmatln- s 
práotlcoa, el Estrecho no está navegable ú 
osase del vendaval y de la m ar graeaa. ” 

IJem 2 l. 10 4 0 noche.— Al Exorno.Sr.Ml 
nletro de la Gobernación el gobernador el 
v i l : -  "  Continúa el mal tiempo en el E stre­
cho. L a  esoaadra real elgne en C eu ta ; poro 
se eree que en todo el d’a de mañana 11-ga- 
rá S. M ú eata capital. ”

— De loe banderinea de Santander saldráD 
en el próximo correo para Cuba anos 4ü0 
hombres.

—N eez exacto qae baya sarjido disiden­
cia de ningún género en el soso del Gabine­
t e  por la caeetlon del reeetanoo de la eal. 
E l 8r. Hornero Robledo no ba emitido hasta 
ahora aa oplnlon sobre este aaonto. Por 
oonelgnloate, carece de fundamento la  n o - . 
tiola de que ee hace eco E l Imparcial, ea- 
poolendo qae el señor ministro de la Gober­
nación ó ei de Fomento disienten de la  opi­
nión del de Hacienda on lá  eoestlon de que 
se trate.

—Hasta la hora de cerrar e jte  alcance no 
80 han reelbido noticias en los centros efi- 
clsles eobre el viaje de S. M. el rey.

La esoQsdraseguía fondeada en C en ts, y 
el tiempo era malo.

—Aon no es eabo el lap iincsaade A stór ai 
caldrá para Sevilla el sábado ó domingo; Irá 
en tren eepeolal, acompañándola ei direo 
tor de obraa públicas 

—El prealdente del Consejo de miaUtros 
llegó 4 Sevilla anoche á lae once y media. Se 
trasladará á Cádiz en cnanto as sepa que S. 
M. el rey ee enouentra en aquella babta.

—Mañanana llegará á Madrid el etñor 
marqaéa de e p ia  Igiealá , representante de 
España en Lóndtee.

—Tenemos el prefaudo eontimlento de 
ananciar á nuestros lectores qae á lae ocho 
de La m suana de hoy ha falieoldo el distin­
guido dlplomátloo D Juan  de la  Conche, 
hermano de los llnetres marqneres dsl Dnero 
y de la Habana. Largoe años baola qne, 
postrado por nn cruel y constante padeci­
m iento, sufrís con nn valor y una resigna- 
clon qae no so han desmentido en tne últi­
mos momentos, consagradoa, oon la eei sa l­
dad de un jn a to , á loa eoniueloa de la reli. 
jlon y al oarlño de aa familia. Sa penosa 
enfermedad no habla debilitado bob íaoalta- 
dee ni abatido en nn panto el vigor de eipi- 
rita que parece patrimonio da ese noble 
apellido , y  desde ea lecho do dolor, mae de 
ana vez olmos ene am igos, ea clroanslan- 
cias dlfloiles, loe atinados conaejoj y las 
perspleacea advertenolas del experimentado 
hombre de E stado , rebado premataramente 
por la desgracia al aervlcio activo de aa pa- 
iriA L a m neite del marqaée del Duero faé 
na  rado golpe para  an a  natnraleza tan  pa 
decida y que habla segaldo con ejltaolon 
febril an gloriosa oampañs.

EnviamoB naeatro máe tinoeio y sentido 
pésame á  la d lstingaida familia qae tan  
dignos hijee llera  dados á España <n el es­
pacio de dos gener aclcsee euceelvas.

H ernnaan , pnes dará en dicho día tina fan 
clon oompnesta de las cnortcs más lorpren- 
dentea de sa  repertorio.

No bsy dada qae cea noche ae verá el tea 
tro  de Marlanao íaTcreollo por namerosa y 
dlstingaida oonourrenola.

, j r . i r i a n a o .—L \  soolédai de reono  ea- 
tabieolda en este paeblo ee inangaió el s á ­
bado últim o, constando la fancion de nn 
gran eonolerto vocal é insteam enlal, en el 
qne (aeren aplaudidos todos los señorea que 
temaron p an e  en las difíciles plezae qne ee 
ejeeataron , y especialmente la inteligente y 
bella Srita. Blanca MseBino , qaa demoetió 
sas grandee uoncolmientoe ninsloales en el 
plano , amenizando los Intermedios la músi­
ca del batallón de VoTnatarloe Ingenieros , 
qae desde temprano ae hallaba a l l í , oon bo­
nitas y esoogidaa tocatas. Conelnido el con­
cierto , qae serian las doce de la noche , ee 
dió principio al bailo , en el qne tocó Juan  
da Dios Alfonai) con en magniúoa orquesta. 
Loe ealoaojoeCaban yrcfisam ento llamiua- 
doa é invadidos por una Inmeaaa oonourren- 
c la , tanto do eea población onmo de esta ca ­
pital , la qo9 faé obssqalaia dorante la 
fauefon oon oeqaieitos Ualeae, helados, eto. 
servidos p e r la  acredituda osea " L a  Eutl- 
qneta. ”

Tan agradable fiesta terminó d las dos y 
media de la m adragada , partiendo para  es - 
ta  capital nn tren extraordinario del ferro 
carril dlepnoeto aéefocto.

Celebramos laactlv idadylagalan tería  qae 
la ju n ta  directiva ha desplegado en tan 
eaplikidida üeste, y no dadamoe que aconte 
cerá lo miamo en las demás que BUleeTe- 
rlfiqnen pacato que ese ce ea propósito y 
reina ol gran entealaemo oon el qae ha sido 
tiolbido la Bcclcold "R sereode M arlanao.'

R . I . P .

Dabieudo celebrarse el jaéves 12 
del oorrlente, á las ocho de an ma- 
Saoa, en la Iglesia de N trs. Señora 
de Betún los funerales por el eterno 
descanso del alma de D. Pedro Fer 
rán y Ajarla. Sa familia ruega á eus 
amietades asistan á dicho acto; f a ­
vor quo agradecerán.

Habana y abril 9 Je  1877.
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TEATRO DE TACON— A las8  : “  Amor 
de madre, ” — Concierto por ol bandurrista 
D. Jaan  Gómez. — Bolle. — Jaego j de pros 
Cldlgltaolon.

T E A T R O  D E  P A T R E T .— A  la* 8 :  55T 
fonolon de abono tainio 3? Im oar: "Norm a. ”

TEATRO DE OEBVANTBS.-A !as74: 
"E l últlmofigurln.”—Baile.—Alas B i:‘‘Doa
Pompeyo ea C arnaval” ------ Baile — A  las
9J: "E l vizconde”—Baile.—A las lOJ: "Cua­
tro  Saoriatanes,”

SOCIEDAD RECREO DE MABIANAO.

Di VICENTA SÜRIS DE RIBAS.
P E O F E S O B i D E  U í f O R M l L  D E  B A R fE L O M .

Se ofrooe á las señoras y u ñ e  rttaa de está sáp lte l, para  la enaMUnia a« los ramos si- 
gnlentes:
B o r d a d o s , dibujos y m arcas, en toda clase do lenoerta.
B o rd a d < H  al céfiro, en blanco, lanain y ooloroa.
B o i-d u d o s  de tap lcerte , guípnr sobre red  y encaje Inglés.
B o r d a d o s  al rellevo de o ro , p la ta , sedas, torea!, felpillas y Unas de colores. 
P re c io » » *  v i r g e u e s  y  » » m o a  bordados sobro crista l, para cuadros, oon toda U  

perfección qne reqnlent cado ano.
F l o r e s  (le te la , felpillas y « tam b res  do eoU res, Im ltaJ.j. .í «  naturales.
F lo r e »  pnneó, hermoBltlmta, im itadas el eorel.
F r i i i á »  do todaaclases, Igaoles las natariles.
Variedad y eleganoU en lámpara» para  ealon, macetas y c ; r i s a s  de crochét, ImltadM al 

(scral, pnnto Inglés, &o., Seo,, adornabas eon sos caLrl.’hn jis y correspondientes 
flores.

l y  D ac la so sen au n cev am o rad a , I T a b a t ta  i i T . a l t o i  .le U ce ta  del dentUta D . 
P ra n o ia c o d o J» a a Ja N ^ « ,e n tre L a z y A o o ss isy  dwai-o iiy, en eatus excepcionales 
y convenidos.

Program ado las faoclonts quo dará esta 
Sociedad en el re itc  del mes:

Sábado 14 Roanlon famllJar.
I le m  21 Idem Idem.
Ilom  28 BUie admllléndose tranaaan- 

to« paradlnbo baile. H ibaua 10 da abril de 
1877.—El .Sicretarlo, M inne! G. Chople.

3 llab .

SECCION DE IN T E B É Í PERSONAL.

Cumpanln ¿kt/erro carrU de U  bahía de la 
Habana.

Admlnlatracion goneral.
L a Ju n ta  Directiva da oato ferro carril, 

deseosa siempre dearm onlzor loa Intereses 
de la  oompsñU oon los del público, ba acor 
dado quo desde el día 1“ dol entrante mee 
deab .'lt,B e cobre el pasaje de Ja Habana 
basta Guanabecoa y vloe* versa, á razón de 
treinta centavos en bJtletes per cada persona 
bianoa ,  y quince las de color.

Eeta moulda ba eldo tomada per vía do 
ensayo y á luetanciaa de un gran número de 
veoinoe de Guuoabaooa, qolenes oreen qne 
la compañía sacará mae utilidad do bu ecr- 
violo que con el lljte  du 40 y 20 centavos 
qae reepectlvanioute ee cobra en la aotaall- 
dftd.

Regla y marzo 2i7 de 1877.—El Adminis­
trador general de Ja compañía, Juan  N . O i 
vando. 15 27 M.

ra pareja de baila, V ale ro -F irre rae , po­
niéndose en epoecaji’i idtimo fig u iin , Don 
Pompeyo e i  Carnaval E lva o m d e  Los esa- 
tru s c c r a t.r .a y  i n  s b .cía s  balee, o j-qae 
aa l, p aes , ai teatro m aüáua, al queréis pa­
sar aa  baen ra to , y a l mismo tiempo coa. 
crlbairela á qae los apreotables benefielados 
reciban el piemlo á qae eon acreedores por 
■a bfuQ eu oomptaoei al púbfio'', que taatOB 
aplacáosles prodiga.

O e n e f te io  efe •H& rrrriejfo.—El juóves 
prox'mo tendrá lugar en el teatro de Pay 
ret una variada función á benrfielo del dte- 
tingaldo tenor Sr. Abroñedo.

Loa eefioroe abtnadoe tendrán reseivudas 
ene l(caboades ea la cal:e de S .a  Ignacio 
número ü 4 , hasta laa oaatro.d» la tarde de 
m süina miércoles.

Tan luego recitamos el programa do esta 
fnuclon, qae prome e r jre e  muy coocnrrlda, 
lo daremoe á conc cer a aueetroe leotorse.

S a l n a o .—Lo devolvébaofl al nnavo oole 
g> puerto-rlqueño que ha empezado á pa- 
b.leerse en la caoltal do la isla hermana éoo 
el titulo de E l Buscapié , deseándola larga 
vida y icQOlias susorlolones.

— hemos recibido del número 
o de la im por.ante BtípLsfz Católica, qne se 
Pubiloa eu esia ciudad , y cayo Interesante 
sumarlo es iil qao s lg ac : E m ijlloa de 8u 
Santidad á los prelados, oló;igos , monjes 
y d eu ás  fieles dol pHtrl.vreado caldeo de 
IJabllcijía.—La manlLetacláu da la Resur-
raocloii— La resurreocloa do la familia._
C a r»  de nuestro Saalislmo l ’adro el Papa 
Pío IX , á la iQvoncud católica de Madrid.—
Rreve deSu .Sintldad á losabsteo Lómann.
—Nueva fórmula de proftriun de fé.—Cola­
ción do grailoe on toolojla y cau o n e r.-P as­
toral.—A Pío IX , poesía.—Uibllografía.-- 
Varledadce.

I . u i s a  B o s h c H .—E sta eimpática ar­
tista de la combinación aa lv e rsa i, dará an 
iasolon de gracia el mléroolea en el teatro 
do Alblsa. La ropresentaolou será variada, y 
temarúu parce loa ospjsos Auscins, en eu 
acto d e ia  esgrima, qae tanto gu d ó  anoche.
Desdamos á la se ñ o riu  Boshel! un lleno com 
píete.

V a c c i t .—Mañana mlárco'ej se dará en 
el gran teatro de Tacón ana variada función 
oompaesta del drama en dos aoto« titu lado  
Am or tlejrtadre,conoiertu por el celebrado 
bandurristaD . Juan Gómez, acompañado 
de loseeñeresS. Juan  y R jiz . habrá ade­
más un bonito baila , y para f iad a  fiesta, 
el jóvcnproetldijltadorcitelsn I). Mariano 
M arqué), ejecutará varias susn o i de esca­
moteo.

M inen  b e n e f i c i o .A t i o c h e  tnro  efec­
to en el coliseo de Corvantes , la función de  
gracia de la simpátioa y estudiosa tiple-oó. 
m ica, Srita. DT Angela Vorgés, ante una 
nnmeroea oonoarrcncla.#

E l último fl ju t in  , Tocar el v k lo n , ¿ Come 
él duque t  y E l pequeño Hermmann  laeron 
lae uiorns qae oonstitayeron el programa.

E 1 la primera fué muy aplaudida la bene­
ficiada , Ubi oomo la 8m a. C atatan y ol so­
ñor Aren ( M .) En la seganda dem tstró la
graciosa Vergea sus bnonas faoultadea en el ¡ MiEBCOLES-San Lí'ob, papa j  .lostor. y Aof. 
arto , y do no desmayar on la carrera qne jp»Si mirtir.—Nuno* tnvo Ja iglesia i»ntosei, mt. 
ha emprendido, prouto verá rooompenaada oombstir oomo en ci tiempo del gr< n í’on.
«a aplicación, ( como se lo demostró anoche I of ja  metuori» leootdituo* boy. P.-

ORDEN DE LA PLAZA D EL DIA 10.
SSBTIOIO PASA BE i l .

Jefa de dlm D. lioíiifseia D Jiiuenoz, CorúT.el 
prim er tefe del de Pernn..

Pereda: Prim er BatáUoa do Ligeros.
Castillo del Prlnoipe: BatalJoa uepóelto ds Ine 

truocáon.
llecDpameDto de ídem: Depósito de Tranasnnles.
F aerte  ndm. t: U atallonU enúsitode lostruooiun.
O oardia del Cuartel de  Madera: Coiupafila de 

Cbapelgoiria.
G uardia del Coarte! de  Madera: CouiiaOIa del 

barrio del Prtseipe.
Idem  dul Uaetlllo de  Aterós: B atallón Depósito 

de  Instruoolon.
M mu del Caitillo da !a Punta: B atallón lugrnio 

ros da EJSreito,
Idsm  de la  b s te rís  de la lt«ir.a: Baglm leato A rli 

Uetía á  pió de  Ejóraitu.
f ie ten eu  B ioaarteU lel Hegimieato Caballería de 

Voluntarios: C uarto  Escuadrón del mismo,
P atru llas en .'-ans del Monre y guardia  dal Cas­

tilla  e» Atarás; a.‘ Ooranaflín del mierao ba- -te.
H ospital y proTUiones: D . Domingo MerelUs, 

eauiuB  del Depósito de  Instiuooloo.
B1 Coronel Sargento M ayor,—Beeano.

Bflonela P ro fe s io n a l d e  la  Is7a 
d e  O aba.

OBOaTaTovo mcK>-it]K»oioióa'.H'
Mtititd* la» tbttnaeimn ássáui si rfie 8 L airi 

<u isrr.

A nw iÁ T tT U S. — h. n 
heritonU.—t .  m  la  reyiaf 
$tnital.—-i. to n a  tn tsrm i 
i ia .—l. motim U nto Unió 
f .— rápido.-~1 d u d o » .

HOHAa DB LA

■iSajTA.
-  ^  

TÁADB

6 I s s

Baróm etro red u cid o ........ 75l.:i.‘il7.54.1: 751 7S 752.88
Term óm etro eeu tíerad o .. ‘¿S.05 28 4i so .40 28.21]
Tensión del vapor de  avua 20 3Í 12.4o 18 9fi l i . 6i
H um edad re ía  t l v a . . ........ 87.01 08.0( 10 0( O'i.UC
Oesoanso de l atuxidúmo

tro , e v a p o ra c ió n ... . . . . l.W 1 . 8( 4 ce 2,95
Asoeneo del Dluriilmetro. .
Uireooion dol v ien to ........ » a a 3
Veluoiiladeniat.rn. nn r 1 ' 8 21 8 U5 10 7£ 5.61
M eteoros á  la  h o rade  ob

■ervaoion ........................ .......... .......... .......... ••asa*
a u a iia s  ••■•••••••••••»*«
Fraoto-oum-.ilcLS................ » T £ > r  l B I  V

••••■■

C u m u l a . . , . , , , , . . . . ........
.'It.Fiafnip
O nm nlu-stratns..... ..........

..........

Palto-oniDnla». . . . . .  . . . .
C irro -oum blas.................. . . c n o ri
C irro-atro ta»..................... 1
Olrro-poUtiTu...................... . . . .
O l r r u H . . . . . . ...................... .
NehnU e z o e ln ............ .
T o ta l * d e  n u b la d o » ... .. B 1,1 h

O o iiip n ñ ii t  d c l  f e r r o  c n r r l l  d e  
I i in ta  l iz a s .

■ S B r R K T A R Í A .

Habiendo saeedldo ya distintas Teces que 
algunos délos 8res. accionistas realdentee 
en la capital al hacer ol traspaso de sos ac- 
olonea han ceneidorado necesario venir á 
esta ciudad expresamente para eso efecto; 
por disposición del Sr. P residen ta , do con­
formidad oon lo acordado por la Ju n ta  Di­
rectiva, y con ol fia do evitar á dichos Sres. 
acoiobistas gastos y m ohstlas dol todo Inú­
tiles , ee pono en cunoolmlento del púbiloo 
que lo agencia establecida por esta Compa 
ñfa eu la H abana, hoy á cargo del Exorno. 
Sr. D. Jo sé litró  y Blauohard, callo de P au ­
la núED. 1 0 , está autorizada para  lecojer 
tos Certificados que aa endosen, mediante 
recibo quo como resguardo dará al oedente, 
encargándose ella de enviarlos á eata ola 
dad para verificar Ies trcspaeca A quo den 
lagar y de faollUar los nuevos que se ex ­
tiendan , los caa'oa lo serón remitidos den 
tro de laa 24 y 39 horas siguientes á  la en­
trega do aquellos.— M atanzas, abril .1 de 
\i77.—AlvaroLnoatti-díi, Saorotario.

30 S i

ValoolóaJ media del Tiento, de 6 m anana i  E tar­
de 8 metrea :r-:i oot aegond»,

Idem da‘í tarde i  C aiaCana 4í 1 11. 9 2 915
poi aegundo.

oaiaBvaOlOHxs «adipamApni 
U.eto, 0,1.
Mebüna. 0,1.

SAtiTBO DK OANADÜ MATOU.
U jTlaliento d i  eoneumo en eeta <lia, r-rrclnr 

y exietenoia.
. b.

J O S E  a .  M o r a m .
MEDICO-CIRCJANO

Y  O CU LISTA .
V jB id ee  nV 14—Commltaa da  U i l g .

m«17st

B x  M jsicion U u ive»aa l d e  F l ia -  
d elfla  do 1870

t fm m u i i

7̂
0,)fl fi® prlTû T «5r 'ien por 1% ecsalnu-

íf>a d6 D1ISNTK9 PO STIZO S t  vL»aoh»e lo* Alamo*.
Ki D r. BBASTÜS W IIA O N , dentiata , ae h . n .  da  

r w e s o  y  M  ofrece da nnayo en  lU c a ta , aa lla  de  la  
Ilabana  110. T ras geendea a.luiaoU>a zeipaato  de  
dienlCB poctizM, por an uaüdad, y en  cnan to  á  ice 
preeioa, plauso ponerlos eomsiairnte oómodi-s y  *1 
alcanoe de tedos. 1&,

K X 8 F . 5 Í A N Z A . H .

J  C o le g io  d e  8 p r i a g - U i U . - - . i l » .
DE LA  COMPAÑIA D E JE.SC8.

Con valides Acitdómiea par ley dal Bstade. 
SltoaetoB sana y uailtáeaa.—Gseflansa 

y 8(«nanna!.—laglís, fi«soóa, aausSuJ, alamaa — 
PeoMon po r la  m eacs |:!00 papel aincncaao.

N ota.—l la b r i  n e a  r ’jae  eapecml jHira qaa  laa 
alnm noa prcoedent-e d.i o tros eolefriea p a sea  — 
to  antea a  loa estndioa nipariorea.

U n P ad re  d a  Spring UtU llev a r A  p a ra  ——  
loa a lu n n o s  á  la  U abaaa. j  loa «oom pafisri dea- 
paaa a l  Colegio. Xn cata tieii!->o resid irá  a a  IM  ta  

A g ea te : Sr. P err*  San ta  M aría Em podtad IA 
D ará  bifortsea. e n v lu á  lúa a l.m a o a  a l  «’L -  a  v 
cobrará laa o jan tse . ’

JOAQUII SANCHEZ
ARREGÜI.

A B O & A D O .
Sau Igoaolo 8G.

:w :)m
A m ialai i:¿4 a .

D0.1\T£3BSA OZOSEl DE BiRBEDO
PARTERA FACULTATIVA 

fie Ja Bcal Casa de B tneCoenola y M aternidad
dUoFpnla Jo  Jo . Dree. D F em an d o  Goiisa*es del 
Valla D  N inoláí Jileé G nf.erre* y  D . Jocó B eato
Í Doli Sseftaoe «n .n  p areaíon : partoa dadla, 

13. y  d en o o h -. $ÓJ, «n lille tea .—In d u itr ia  nV KO, 
etqv ua á San MigMi. 15 lOab

NADA CO.’HUJV.
Heilixa-iei á ‘os n-^aatroe dal campo r  venta * 

óe aaa tiM ra 'M ioT IL I- ABO BJ};;,':. íon olí y unto - laodcl i< or-aniadea 
por íl que .aairiba pa-a po Jeren*.i\»r á a , patas 
niB n.4»d'nfi ■». con ai;o y^Untad y.eatidooa 
man, ae -lu é Ji»,, a»b-.nto ae.u liar qa hbto- 
y m g a rln r j. v rl -.ra. qaa e n a S M  codea
lea a. máa mítoooí, roño a-tá dcrnicmdo per la 
opmiou na icae muTianca., que prafleren á la an- 
t  goatoJanda lagicra. lo.-qsa n a  mnehaa enrMe. 
tr.Tam -i láu lo  liia.1 »y elarilad, y solo coa ama 
prá«tloaimOaanUa,'oa aaoc, algino*. logran mili, 
xar.». a yta.. qn.>_eei», sia prcc pitarla, ea ágil, 
a n o  »e»r, 4 lia lú  I :u*u» -te prast ea, c n o  ouna- 
ta  an tuzaot lu Wii« dmíanioa da ambas sexo# v 
paraoBua ilajtr«d s qae h'Hraa, tn  eeannlaeele- 
nm, a qnana-r.be. l.'ii •»: . oasapco, dands bar. 
twmaré maestro «!.• m a (¡«jr priui'ra va*) al que 
ya JOMa de {rimaras Lira», J l- Jiá4uafioada 
edad, 6 Jo ném*. de t  i  y) a ít»  da {rictloa enae- 
Baaao. ^Cl as oompríiurM^r. eatatrabij.', ala 
o s o t o .  el pr m .r dia, eongaraeti-, euraraatl- 
dad repondrá a* S ó 4 puablos aa 10 mwe.. el noe-
v o m acairr. á  dobla O.BC dal domado l | ú 2 B ew a

'n Bat.n*. la ccá.'fi.nza. dal que eempra ceta, 
(fcn riva'.útema) basta l:« í  eJía!;! ....

Además ana.fiará á olaWary dorot por al filtim»ÉrjunA «la .1» mísi « M » .. _i_^.

ABTM 8 T  OFIO IO B.

I FiTOGRAFIA

I uatsoia de aparato da sms 'y  alambre da plata 
riaoóode a i in m tafl aivarato, oro y plata, eon ta- 

, 4oa loa :n m-t-aatae qcts:c:s quero gatcao para 
j hacer l.te J'asinoioacs. Ilsvao'io tambieo satas cea 
Iraáeldoa, ice., ao totellaa, el todiv-dao; y laios- 
trneriao. por OM<rito, qae ya .abrá htrer piástiaa- 
meete, par verla ejeootar á to vüta da.-asdo T 

[pla'eandovárijt plasta.
Eu la (BsriCora tambiet cerá da tueneotaplo- 

I mas y paiW y adem<t nn rtpoMto al disefpalo, dannarsamllla,-’- -----’ ------'■
J Jodia Ipnloc.
I ptra tam r s i m-ital

DE

T. A aU X S .S L B .
R E IN A  74

E íT I t E  CAH PA N A K IO  Y LEALTAD. 
tl^A dciérta se  que esta Galería está en la 

wisma cuífí del ahnacen de pianos..a i

So iKua 4B conocJmiéBto da Jas mttrliaa pereonas 
q re f.ru  mtei u*ta Casa. V-PRI NUiBALUiáNTK 
D K L A S y U B  VIV KS EN  K X X B A M Ü ltüi. que; 
ja  10 lian ooiu-JnliTo I.S grandes oliraa qne fe «»ta-1 
han huciendo au Ja esleí la, y que dosJo hoy ao lia- I 
uen fjtogiall.t on laijatai ebiijM 6 iuiporia'es, re- | 
tratos alccojon, paalaJ y al áUo pnra enadrva M-1 
qu'&os y grandes; i«> 1.  - des., lodo c:n la por fea- ¡ 
uion omrug'Kda JiMta ahora en el ano. I

^e  eotitiEúsu Jiacieudu Jot magniduos ratra'oa de I 
f'ro-Upoou

11̂  y aqem<t nn rtpoMto al disefpnlm dajna.de papeloapaoUi. p ,.,, pruoarot
iloc. (Ol tras cajas da pinnas qne bMtasi 
tr s iea-ita l ó mucho más «iioero síes 

octtvo.PcadolliLaacaamU B., da 12 4 36 ds 7 A mañana.—7uau V. Savia. '
axwaojíso y eaba al lag’át di- 

etmind vldno. gatari musbomás, ooo Jai mojaras 
I nadtd.can áloarocrif.rioi, potqne too Ua qna 
mis ae prca tan á (S3 ijir biia. con dsaJdllo gasto, 
por tu vida domSst'eemU rsenlar: ydasoonoear- 

I se, a i los Katado-Usilos, 6 Irg 'atona, esta poil- 
tlvaeneetUnta, lgoaK,jdasa al torpe at hábil, ooo 
id 6 l'.'diss más da p'áetica. naerib'o.-do los das 

len as  hbn, doyars(lir*sUdife.'enoU. 4 lab

■ T n a s x a B . v  «  c u b .

C «ieg{« d *  Im  B d i g i M u  S a le s u »

¡ :¡S E I8  MINUTOS I

FAJU SXffOBXXAS, yiTNTO A WAOrr.a.
, sltnaeion moy aana y agrodabla. 

astnom oo raligioaa, moral i  intaleetnal sos 
■«VMS UxUs loa ramos de ana aabrtmliante edoa». 
eioa, y en qoe eetran loe idimoaa inglés y &aoeéa 
sin daaanldar las aoahaaeros domósUooa propios da 
Jas K adres da Unultm '

Sonado. N .°de Afro- Preeioa. Hobrate»
rases. ba». p a ram ad .

T o r o s . . . . . . 12.''i 2750 á . . . .  80 re V'A
NoT. talaao. 12 180 á . . . .  70 .. • •••«« a « # »•
ilnCTOs.. . . . T.Ü 5‘.'0 á - . . .  70 ..
Terooro*.—. 62 481 á . . . .  8,> . s•«•« ••••re

T o ta l . . . . . ÍK5 3331 95

T ú se n o s  FAEA TEHDAU LA» O A a itlA S  

PÚBLICAS.

O B O N IO A  K E L ia i O í - tA .

público cuu sus aplausos) ,  coupanfio 
un buen lugar en el templo ae Talla. Los 
Sres. P aga  y Aten f M . ) muy bien o n su s 
respectivos papeles.

i  C om celdufuet íaé a n y  bien Intarpro 
tauo por la arica. V orgés, Sree. Puga y 
Goensga; pero esta obra, qae ea pnramen- 
celooai, aq a fn o sn rte  el efecto que en 1» 
capital de la m onarquía, donde as estrenó. 
8io em bargo, no fueron pocos los apláneos 
que el púbiloo prodigó á los encargados de 
sn desempeño, sobre todo á la aimpátloa 
beneficiada y á loa Sres. P aga  y Qoona-
ga-

E a Elpequeño H erm m ann , oí Sr. P ega  y 
en sy aaan ta , qae hizo an a  malaca con 
m acha e a l, lograron qne el público no c e ­
sara an momento de reir á  m íe no poder 
oon sos juegos y chistee, quo no peoos tie­
ne el ju g ae te , aanque un tan to  verdea.

Faé llamado el autor á la oonoluelon, el 
cual ta ro  la mcdesCla de no presen- 
terse.

La Sra. P ictzo  y el Sf. Andrés fueron 
mny celebrados en sus bailes españoles, qae

ro  todos fueioo venoidos v  postrados á  ef.o 'iodsl 
[ celo da  ta n  insigne p»pa. E n a lrn trU ro log lorom a- 
In o d ic e q u e e lu u r ti r io  do Arntipas aconteo'ó en ol 
I rolnado de Doniioiano, y  qoe e tp iiú  consumido den- 
I tro  d .  tm toco de bronce ardiendo.

FIESTAS E L  JDKVES.

Misas solemne cantada.—Rn Sau Franaisoo la  del 
Saoramento á  lae 8- E n la  (;a ted rt! la  .le Ter- 

1 d a  4  las 8 y  onarto: E n e l Keplrifa Santo, S jn  h'e- 
bpe, Santo Cristo, U onserrate, Ooadalnpe, J a s é i  
M aría San Hloolás y  parnoqnia de  Guauabaooa, ia  
de  renovación á  las ocho.

I Corte do H s rL . —D ía 11: Corrosponde v is ita r  á 
N lra. Señora de la  L a t  fca San Falino, y  en Guana- 
bucoa, á N ira, S íüora  de la  Pa» en  S .ntoD ouilngo,

E l vlórues '3  del con-ioate se d a rá  prlqnipio á  la 
novena del P a tria rca  San Franclaoode l ' a u ^  en en 
propio templo. a  11 A.

Iglesia de San Agustín.
IlviífBea 6del corriente á .puMtas deleol.se 

coiiunuará el pUdofo ejercido de ia VÍ»-Crnoia. ea* 
Ucion al Bantíaüuo barMmento ▼ plAtiea por el U 
11. P. Comiaarw de ia T. O. Soráfloa, j  el domingo á
iM o, miae oentedA el tídfloc Ha le fiuarreoeione y

cada vez gustan m ás, por lo que aoonUja- Síít 4 el p“ o?*¿“ Toribio MaVtiJ 7 ,'.
moa á la empresa que siga dáufiolos ea vez | cretiriodel Gobteiuo EpUoopal. '

(M a sa ........ á :o  <ts. iih
Toro <(«) p a l» . . . . ( Filete . . . . i • t(  Cuu hueso á 3- f» rr

< M » « a .... . á 45 I» MS lo 'i 'l í ' toja»*,'-. .JkTleto.... á 75 lt Mf  Con hueso i
( M a s a . . , . . á -'5 * “

ii )«T. 2 Filete.. . . á »' M( Cou hueeu á :Uj r* />
i  M a s a .. .- . á 55 fl f

T atn e ta .......... . í  F ilete.... á '.5 M H( Con bneao á 3j ■ ■ la

UASTNO DE GANADO MENOli. 
Movttolenta de eor-semoe en este día. ,

bM y  exiatenola.

BaneJIdadne

O u d o s .. . .

Carnarda.._ 
Chives.......

Casos
M«! Car. -o Lib-|

Paso.
Prsalas.

4: 90 131 :I93 á 80 
O. á loo 

. . . .  IDO á II' 

....llUUállC

floírten-

III.

FBJKIICB A Q tr i  BAH DX VXXSOB LAS 
OAfi(TA.Aa FÚBLIOAB.

M a n t e c a . * M á O O o t a . i t h r a  
M asa..***..■■■■*■•■*.*.****^ á t e  ,, ,,
CoetUlas..............................  á t e  „ „
Caroecu..............................  i  .50 „ „
CbJvo................................ . á 50 „

H abana 9 de abril de 
Oolllecmo de E rro.

1877.—Ul Administrador

r B O T S s i o s r s s .

A R 1 N O.
CIRUJANO DENTISTA.

Qrú tía p a ra  los pobres d s  4 á  5 de la  ta rd e  
A m argura  3 7 , en tre  H abana  y  üom costela.

JO SOf.

G A O B T lL la A .

T e m tr o d e  L a fanolonque,
segoQ costum bre, debió haberse repetido el 
domingo, y qae ee suspendió á  úlUaia hora 
por InaispoBíclon de algunos artistas, so dló 
anoche ante namerosa concurrencia, como 
casi siempre sucede en eitarno primero, qne 
M el qae tiene el pilnoipal abono.

Bspueeto el Sr. Carpí de la Indlsposlolon 
qae obligó á  la empresa á variar alganas de 
las piezas del programa d é la  función dada 
el sábado á beneficio de la Srs. Volplni, pa- 
ao este ilenarse oon más cxao tltad , sin que 
por esto qnlera decirse qne dejara de sa* 
prtmlrse algo, ta l oomo el nnevo bolero "  La 
Sal del M edlolia, ” del 8r. Espinosa de los 
Monteros.

E a el sitio de costumbre anunolaba nu 
cartelito qae  por hallarse aasente el 8 r. 
G arda Jarado, aator do la música, se sus­
pendía dieha oompoaloion.

Nosotros creemos que dicho caitellto es­
ta rla  escrito en guasa , pnce no comprende­
mos qué tendría qae ver la aasencla dal 8r.,

de los franceses.
Por últim o, dlramcB quo muy satisfecha 

debe haber quedado la graciosa Vergéi de 
lasm uehas áimpatisa d eq n e  goza entre el 
público habanero, paee feé obssqniada con 
poeclas, palom as, ü jre s y  oon objetos de 
gran valor; por nuestra p a r te . damos á es­
ta  artista  el más slnoero parabién por el re ­
saltado obtenido.

J e t ü . — Dos ofioialesde ana misma po- 
Inqaetia, andalaoes am bos, rivalizaban 
siempre sobre onál exajeraba más.

E l 22 da nn mes recibió ano de ellos nna 
carta de Sevilla, fechada por equivocación 
ol 23.

Enseñóla á aa oompañuro sonriéndose y 
le d ijo : •

— iQ oé te p á re te , paisano? Aquí tienes 
aua carta de Sevilla ; la han  escrito maña­
na , y hoy la he recibido yo.

— ¡Toma! dijo el o tro , que os m a la ra i- l
fio; ai viniera de M álaga, hnbltra llegado I 
ayer. '

í n i / í í a r —Lo verificó en ol dial 
el pereonal d o lía  Academia de Alnmnos I 
do loíanteria y 'C aballería de oata Capi­
t a l ,  al vecino poblado del Carmelo; en 
dicho ponto, despaes de haber oido misa, se 
dedicaron los alumnos al tlrp al blanco, fe- 
gaeándesy al propio tiempo los de naevo I 
ingreso; terminado el] Indicado ejercicio ee I 
les sirvió un delicado alm uerzo, amenizando 
el acto ,a  música de logenleros qne tocó eon I 
la perfección de eoetum bre; y á los postres 
el 8r. Coronel Director de dicha A cadonia 
D. Rifael González de R iv e ra , lea dlrijló 
la pa lab ra , cxbortandoléa paternalmente al 
estad io , al compañerismo, y exacta cbaer-1 
vascla de los prluclplos m tlU aie i, baee de | 
la caliera qne gastosamente emprenden.

Por ta tarde, y después de haber prestado I 
jaram ente de fidelidad á lae banderas, los I 
ya citados alnomoe de nnevo ' ingreso re 
grasaron todos á la capital marchando p e t I 
las calles del tránsito hasta la Academia cou | 
la precisión y aire marcial de unos velera 
nos.

• í f  ro H io T to — Según el anuaolo que 
verán nuestros lectores en otro logar , ai il- 
Jero vapor de hierro fifofifdj, oon calderas 
nuevas , saldrá de Batabanó para Cleufae. 
g o s, Trinidad y Tonas ds .Siao,tl Splrltos I 
el próximo domingo. Admite carga y pasa , 
jeroa para dichos puertos.

, l lc .  M Ia r tx  e n  ¿ flm r ia n a o .— L ot ve-1 
olnos del pintoresco paeblo de Marlanao po­
drán adm irar el Juéves los trabajos del céle-1 
bre prestldljlta lor Mr. H srtz , rival da Mr.

llibuia 
T, Oídeu. y  ábril 5 do 1877.—E l S -o re taT io d a la  

4 U A.

DE. ICMCIO 6. PISSENCH.
fiédieo-Cirqjano*

D a ro^resa da E uropa  afreoa huí •arvlcloá, eaua 
e ta liaau te  eu  p a rtea  y  enfoiiuadadea da  lunjecas.

C o n su lta s  d e  1 H 3.
. OALIANO Kt. nulSJl
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C. D. F B E D E B
Y  U A R IES.

FO TO GBAFO S.
C a l e  d e  la  H a b a n s  108.

Gonslnldas laa isnoTaaioiies y  ire jo ra i oon laa 
eualaa e l 8r ,  Dariea h a ra fo m a d o a u  «ataSlnelialaB- 
to  (taapuM d a  habar viaiiado la  KxpaaieioB U al- 
vM-galda F lladalda v  laa Bxooaimooe* de Ballaa 
Artas de  U ra.a laa  y  da  I '.rU , »e tw rdeipa  á  a a  a le ­
panto olientoia, q se  e l Sr. O ariaa ha  tom ado de 
ouovo 1 .  d iraio iua  de  loa traba jos loto jráflooa, á 
iiu quedaada hay. y  iná> q ae  n n n ja , qu»&  en todo 
ratuaiDHOte oompláeldo.

Sa hao" lab o r á  loa padrea da  fam ilia que ro  ba  
eouacruido u s a  Ina eapeelal p a ra  loa nifioa- 37 14m

Coodioiooea: m a n u t a e l o a y - .  
I “  ">PO> m édiso, Bediaánaa v  oae da  loe por UB áóe teeelar. $300, p ^ e í ^

Mpeeo de ropa, i
’lbroa, p o r un  aS< ............. _

I í  CoBvaato scaBdá a a Ja  afio uuá  tafiora
á  U  H ab an a  p a ra  llevar laa luSaa r  a a tead araa  aoa 
aua p a d ru .
,  A g tó te  d s l  eelezlo  ¿ a  S uautervU la . 8r .  D . Sa* 
Casi K a r a  g a s ta  H aría , q u w a  d a rá  iufiinaea v  ee- 
b ra rá  .aa oueotaa.—KM FRDRADO N-.' 12.

NOTA; L a  B ta. D7 C árm ea C aaberK ua,P rofe- 
la o ra d e d tb n Ja y p lB tu ra . ha aida n o m U losadapa-
• í ?  ^  té r s a la  e a  aJI Hotel da  b a a  Cárlos, Ufiolaa X>. 14 k

BO liIO ITUDBB.

Fa b r jc a ^
8RAGlimOS>

jí-JOSíj
-RO,B A

IJ íT E R E S A N T E .
A LOS PADRE.S DE FAM ILIA.

Co jSvan. oriélfen. eatudiaaáa da la  faeo ltad  d e  
ite tacbc; d esea em plear a lfu u a a  aer»a, q a a  t ie s a  
deM eopadea, a n d a r  olaaaa da  p r is tr ra  aaaafiaBta 
á a tS o a  de  a n h o sc ax a e  á d o m id i  o  T ie sa  pena-  
se a  de e zc a to a u  rapotaa on. q n -  r r a p o n la s  de  in  
b tu a a a o iü a n a y D O ra u d id .—Viro, calle  de la r  
L ig u n » a » “ <i. 8 6ab

SdoeMsita una buena lavaiidar* ven  lamlama 
nna negrita de mano da l lá  1 '-ñiiof. Z-njaSL

8 S i s
T T a a  aaDora desea e ilo e a r ie  p w a  a o jm p a fitrá  

1 ^  o t r a y a jn d a r l a  e n la  roe ,U "aó  n a ra o u ld a r
5  .  ’ ^  * ' é  la  «Hndad. la fo rm aián .I Bantaa gnaraz n« ú l, Jaaaa  d e l M cn!?. 4 5ma

BOTICA.
R» lo lie -tan o  te -en t.!  r a r a  t u a l o t l s a .

I lB roru,atáa. A a ia te d  1. 1 . Inl sampe 
■J 4ab

■Le rolleitao  jóreafa aetlroapararaaoBoorr m aei- 
I u7 iw . A ‘ ■ *“  “ “  I»'*"*- ra iribncU n  asrá  ra- I * « ° 'ra b a  o «»biapo 4J, altos. 4 4ab

I  T n a itf io ia . eon ana tre s  h ijas, desea aaeo n tra r 
V  *■ “ “ * í* “ ‘l>a particu la r doa b n an aah ab ita -I eiOBea a lu s ,  eon to d a  asUiaaoim v ni n a te ie lo ii.

y*«“ “  « f-ren o iaa , Haa L i » , r j  c.‘l.  San n isú láa  65, im to u d raa . ^ ^

JOSE BARO
E s p e c i a l i s t a  e n  b r a g u e r o . ^  <le 

R ecJ privÍl<^.lo d e  in v e n c ió n .
Daeeaudo proporetonar a liv io  y  a u ra  d e  aua de ■ ------------------

léñala» a . pábhoo, te  ofraea en  an  dlftoU a r te , p a ra  C e  4«aaa nabar a l paradero  d a  la  h ija  d e l q i a  faé  
lo  « a l  cu en ta  oon largo» aCoe d e  p ráa tica  y  e»tu-1 D ire tto rd a l  ■‘D iario  de  la  M anna ’ D ^  laido.

que le  pytQuUt4a g » r* a tií* r  o a» ato t I A r* ijo  a d  L ir», p%r% M Rotcs q m  la  ittt 'rea an
áa lg ao d e  BaUbowtoriá¿. Lo« braguero» * e r ia  1 p o ^d d d iííj rae •  C*«a B lin a a  4 □ . UAaaal M* 1'/. 
-  d w p w s c b c s c m j^ la a o ra a c m o o itu je ii to  ] d® loaSrea. Z a lu a ta y  IJobnnOb
' ‘ .............................................  4 :í%

Un  huau h n d id o r , aou va.'nte alie* de r r i e t i a ,  
“ * * * t '* b a ja r  d iu tr o ú  fu e ra  d » U  Habana 

wantHando»a«ief6iBFefio y rondada. Ealaea- 
lia del R ayo n? 4t.. d a rán  »a»na. 1 la b

e s  tó la i ta a lq u ilM  u n a  c rian ee ra ; d a rá n  ra so s
Wen a .

en  e l paciente por e l r i ta d o 'f iá ró 'ó  pór ra a a f io ra  
aapoaa, al in era  aquel do aa  ee io , OBISPO 31

mahíl

NiEClSO B iB B lE t
Y COM PAÑIA.

o r u f i C E s r  a z i  p u b l i c o

Ba •Uobo aatebUouuiai.te m  oontrataa toda -‘--e 
de lrab;yoa dq aarpiotdila, por baUarM ai frente , 
de a»M (J int^geate j  aoieditido maaairo earpis- tara D. Jasó Saaebea. ^ ¡

Habrá ooaatanMDjeata nn surtido da maderaa 
elaboraJaa para la venta. Todo á preeioa suma- 
u e n ia  a q n lu iiru a . y»

56. 4 SSnse

O JO  A I»  A i r u z v c i o .
Ua hem bra a j’.o. m iy o r  da  e ia d  »oiieíte doa 

e a a r t^ a o n s » rv io io T  isa o ta n e io n é  s'in e lla , na
■“ oéntrian

,  d u d a d .—D irijitae  i  la  oalle d s  L u  adm a-
5 28

A LOS CONSIGNATARIOS.
D a eutOTdido prao tivan ta  dM ea p a sa r  á  la  P a -  

nínana.léndolo da aigon* am ba^ Saí^  y , ^

p*5 E.—DiriJIr*» BioJbAT W. 4k8m

dicho bastante ciato, caando el señor marqués de Sardoal no lo 
UftDift comprBQQiooa

8ITaol*B al señor presi­
dente del Consejo por la mayor claridad coa qne acaba de ex- 

-^“*e estas declaraciones yo tengo el 
deber de hacer constar: primero, qae todo partido monárqul- 
t í  1 legal; segundo, que todo partido en •
yo título no suponga la represeatacíon de fuerzas vivas de a n ­
temano y oon premeditación ooallgadas contra las Institceio-

*̂® *® deduce que no hay
partidos lega ea 6 ilegales; qne el un partido delinque por lia - 
marse repablloano, solo oon cam biar sn nombro por el de d e ­
mocrático deja do delinquir. Conste, pues, que no hoy par­
tid o , que no hay máe qno hechos 6 pal&bras legales 6 Ue-^dI6ifa
n  ^ í ' ácl Consejo de M inistros f Cánovas del
C astillo :] E l señor marqués de Sardos! es muy dueño, oon 
el Ingenio que todo el mundo le reoonoce, deso ca r las con­
secuencias qae gaste de 1m  ooias; pero no dejarán de ser loqae son.

Ya lo ha  citado el señor m arqués de Sardoal: nn partido 
republicano m  llega!, coa arreglo a l Código; porqae se llama 
republicano. Pero dice sa le ñ o iia : no es ilegal porque deja el 
nombre republicano y se llama democrátloo. Paes eso es ver­
dad; claro «a qne no llamándose repnblloano no es Ilegal; pero 
jam ás he sostenido yo o tra  cosa, n i oreo qne o tra  cota puede soaCeneteo.

A prop^ito  de esto, reoordoié lo que al otro d ta se reccr- 
daba, no  sé el por sa  señoría 6 por otro señor diputado: de to ­
dos modos, oon esto no tra to  de invitar á  an señoría 4 que rec­
tifique, acerca da lo qne en otros tiempos pasó respecto 4 la 
denuncia y laBolaclon deL aD iscusúm . Versó la  caeetlon so ­
bre lo siguiente. Al partido demoor4tloo se le habla permitido 
reunirse, siendo presidente del Consejo de m lslstroa ol señor 
Bravo Morillo, en el Circo, con el líta lo  do partido dem o­
crático.

después el program a de L a  J9iscu5fon con el lema de 
demoi^aolB; no ee hablaba nada de república; pero del con­
junto de aquel programa pareóla qne e ra  incompatible en sen - 
«do con ól eentldo de la monarquía, y nn Gobierno á qnlen jo  
servia con ^ a s  mis Coerzas eooMtió el program a á  los tribu  • 
nales, y el Tribunal Supremo de Jostlc la  deolsró qoe oomo aiif 
no habla la palabra república, no podía condenar al periódico 
por meras Inducciones, y lo absolvió en este sentido, pero solo 
en este eentldo.

No aé l t  faé el 8 r. Castelar, ú otro sefior dlpotado, el qno 
citaba un hecho para probar que ahora habla ménos libertad

~  3C4 —
qae án tte  da la ravolaclon. E a  cualquier tiempo qae se h a ra  
pretendido reunir un partido republicano, loe tribanales h a -  
oieran tenido quo entender en el asan te  como tendrían ane 
entender hoy. Pero verdaderam ente la  palabra demoerama, 
por l t  sola, una vez que feé som etida á  los tribonales. los tri­
bunales DO han eatlniado qno encerraba ona precisa y nece­
saria coatrtóloofon con la monarquía, y en aste eentldo falla­
ron creyendo qao por la extensión qna tnvlera el safrtg lo . oo­
mo ha  habido algunas, y por sos formas pofitloas podía haber 

^^® ™®*&ól6ra el nom bre de demoeraola. Pero los 
partidos ilegales subsisten según el sentido de la ConsUtnMon 
y  el tex to  expreso dol Código, y  esos partidos HegolM son las 
3?,® ® f  absolQts y la Rspú-OllOft LflDfluOiB» '  *

E l .S'r. Presídeme: So snspeade asta  dlfcusi.iu.

Ayuntamiento de Madrid
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V E N O - A  U E  C A S A S .  
riMOAS T  tíU'ABUSCJIMIlKTO»

O eyen< l«  Uo«>» ok')e delo)A D i;e!M  n925. Fn 
^  U  m «mk iin p M d rin  d  isde Iki ocho de la  ma- 
S k ttaa n a lo la iitf l . r. gab

i'aiKClPE ALEOHSO 161
MAQUINAS DE COSER.

C » y « l #  n a  po trero  In m e lia to  a l  p a radero  La« 
^  V^ííM, p a r tid »> de L 'B  P a lee , oom peeete de 

B»it oabaU erU i d e  coroedo de piOa j  pifión,
onti p e lm a s  fibrlO M  de tab la  y  ninaeo y poao fér-

• iJarfcn raeon en  U t> n d a  del paradero . 6 4ab

S Azniitad b?eren leo l^ST ’J jS íO  iíODELO, . 
l i l .  001 «o oen de  ío rra 'e ; t ' '6 n e n n » o t-  

nuo  de okoalloe am er icanoa y  orioUoa m aestroe de 
tiro  y  p a ra  aii v sn ta  y  detcáa ponnenoroe en  el
in U a o  im p o n d rán  á  to d ta  h o ra i. 8 7a

SE VENDE
la  c indadela  I.»  Joeeflna, Ancha del N o rti  151. 
wform arA n A n ie tad  e iq a iaa  6 Z x rja , l a l e r  de 

___  4 lOabm ederas.

A V IS O í

R1 aletem i SIK Q EB LEJl- 
TIMO lie rad o  8 la  fiitin a  
j»rf.«c«ion por C L X U B N a  
M U L L E R , sin falcar en na­
d a  A la  exaotltnd , e tta s  m i- 
qninas enM ccilIezy  anavi- 
d a l  jgnalau por lo ménoa 
a i . a inejorea, an elagascin y 
rapidea anpcrin  t  loa de- 
m íe eiatemaa coaooidca de 
dublé przpance; ea rn  fin la  
m iqaíBa de coaer p a ra  t  
y  pare tedoa de m ía  p o .lt f  
To proTeoho para  rlcna y  po- 

btea. T 'én d o aaam iab a 'k 'aaq n en n D caeael dnico 
dep6a!te en la  H abana, M014TE n. 16, entre  la tie i 
da  de ropae BL TOMÁS y  la  botica E L  PfiÑüH ,

Se compone eon perfección y  p ron tltad  f a d t  ola- 
a ad e m iq n in a  de ooaer, sa ran tiz indo  la  oompoii 
clon, A pieeioa m51icoa. 15 ICm

B A S I O S  D E  M A D B D G A .

H O T E L .  S .  L U I S .
la^laz^vánortaífil^rane^^ «“ '''gd» y aofedltaJa 0686, eltaada!ia pifiza y a corta ulotaQflta rfo inn hA»̂ rt« aa í« T>.í?n ..r «i ___ ^  i  

ISTABLECiMlZIÍO ü;D11ííT£SA?ÍC0 , 
D EL DK, BELOT,

P R A D O ,  C 7  y  C 9 ,

VIJ\0
8 T J P E B I O E

y al Público- en g/DorSf ^  ^ ^
pen«rtírol*ft^m m^orea hoteles de la cap ita l, en ella encontrarán ens favo-
d u n ^  nnra^fm of y ^ 8 “  amusblAlas habitaciones, dopartamentofl Edepon-

E f / f n ^ w o  '8® bañistas la oasa llano oarraaje á precies convencionalea.
M M i t ó a T j  p L S a i  » • ■“

P o r * n ie n U i« d » l» l lk b * n » U d n e f i i ,  u  t r » t -
pae« el hotel A L U i,  eUnada en la  calla A ncha del 
o o r te  Bfm ero 2gJ, con loe m ueb’ea y  exleteneiai de 
to d a  « l is j .  E e  U  m lim a im podrín . de o to e  á 
rn a tro  d é la  tard e . g 104b

DIllSülBh! T PfSfDlim?.

rán ’ ®®®° “ ‘̂ 8 8̂ coneernlonte & esta < Informa- 
en Matanzas,

b a n a ^ y  L S a ^ a S ^ ^  f a o n l ta t í r o a  d e  l a  H a .

O.TO A LA GARGA.
C U C H A R A D A S

A ü r T I T K T A I f l O A e

r AíAaiiHuaae, ageroa Qe ia exoclCQola da e$tas aciiaa m^ueraleR AnhPA
M s S S r d í n  en ®̂“®® ^  1°8  lan  ventajoBCB rM a ica ao s  a a n  e a  m altlC o d  d e  c a fa rc n e d id e a  d e  sdñ  >! *• < v a n  cyc.nar'^i a n  tAsiaa «Aiín
lias en qne existe alteraolon en la cantidad 6 o a liild  d i ¡a skoVre.^ ’ *®30^6̂ z®

T/atam lento de las e r fe m  .U de! de i r d 'n ’a
del peche, del estomago, de  lu í nt/<«iino«, del lil-l 
gado, de l ba to , de  los rlfiones, üe las r i te  u iiss 
r ia sd e l aparato  g e n lta iy d e l s p i ia to  ooonjttsi 
Urtionlaoiones A s.) la  anemia: :» ,eo i>pila, Lr 
epilepsia, elUisltí.-loe, el baile de .San Vin‘o t| p) 
asm s y  dem ia erferm edodes neivío a i  uiiputai;
fiaiD€rD90fl 0C89S da ORtMion.

la s p e r ro n a s q ie p a d e e t*  de sífilis y  ,'c  t r i e ,  
m edadeade’a  p:el, etiTontrarán e n e i  eataUjcl- 
m iento todcs los c-edlos neoesartos para  su rsIb- I 
teñóla. '

Laporaolon d ) la lU b re  Ic term itenle  es segeta 
o tan d o  no hay eomplicaaion con degenerecenoia 
Organos.

6*toklícim iaito e s t í í  la  disposición d é la s  
Boeiedades ^  Beneflotnoia, exigiéndose d e l enfer 
mo la  papeleta de la  sooiedao que lo  m ando p a ra !  
enonraoiun 15 'a

D E LAS

N.ÍVAS D F.l. líEY .
Be la ARRICEITAT7Á üf AKfA del que vendimos

81 ano PMaao 6Z1 «ntn ].<nin.ÍAnrA V  iamWj.2-v8.e. ®“ e«tor«lailtoiniienM>. Y habiéode 
w l io i ta ^  por BU gran  nttmero de  p e n o ca s  

in e jo tirn e a b o re sd o  lo íeoom eadam is d ia s q u e
rs;nhi» Z o & ^ ^ ^  *“ «sn^raUste. -- —- — propio
utiDRdo y  ain mazoí» RlgRa*, da 1P*r* moao. muy oU-

D E L  A 5 Í O  S E S E N T A ,
llfgado en el dltlm o correo da  Ksnafia- 
8f j  i !  da doce b jte )lM .-H állaae  de  V en ta  por ma 

*312 .M  “ AltINA,_o..le“ 74. , • - uuuuioiia ua  mASinA. osU.•lelos OCo.os n9 46, eaqn’n , i  la dt Tenlettí.Eov 
________  15 ■ - ^

todo de las 
y qne tan  ventajo-

Viso R'P¿B10a DE MfSi
d e t a  a n t i s u a  y  a e r e d i ta i la  m a r c a

BS

Se rea liian  con acolon a l  lo o il los enseres y e iía -  
PM S'la , t i t i la d o  E L  ALMI- 

T ^ ^ i * í " ' ' ‘“» d o e n e lm e jo r  punto  d é la  
t a u e  .ttral de  C ataenas; alendo este local u iav  «a- 
paoloeoy con altos frísaos y  lie rm o > aT 'itB y (la l-  
qm l.rm iSaioj. P a ra  tra ta r  de  s a  a josts diríjanse 
h  D . Atanaaio de i» ViBa, S ea l 33, mnebleifs^

30 lOab

DBt

S e ^ n d a  una  oasa e a  P iii.e jo r pun to  d e e x u a -  
muros, tiene S7 vara» Je  lonSo, sa la , o o m t 

‘ k '- MIO* oon fregadero de
a z^ iS ?»  pajarera , toda de  m am peeteria y
riq¿SV?Í0.^

» l .  V. A & A O T O  K S I A 3 I D X J , '

!£ , REMEDIO MAS EFICAZ PARA I.A 

O ü R A O IO W  D E L  P A S M O .
No se consideraré lejltlmo el pomo ene so  Ileís 

*• Arma, n íb rin a y  re tra to  del aalor.
laboratorio  bul

SANTA ISABEL, oalle do B ernaia a. 4.
DlPdSITOS.

f f l  NEBVINO MEDICINAL,
CASA DE SALUD.

Jesús ael Monte cerca delacalit ilel Municipio.

D B  M C E B L B B .

Por oiayor; en !a i___
•saLa Sennlon de loe S __ __
■ sy namero 41, y en le  tamiaola de Siwí Bafaél, 'en 
»Mvs Pa», (resldesela d»’ autor)—Habana.

iarm aeia; en la  drogue- 
■ Sarré y  Cf, Teniente-

^"a®os. se reallnan todos los
m» M )i

ta  entre Coraaao y Egldo. I13 déla calle de Acos- 
lab

PIANOS
labricantes, aoevos y de medio uso so .Iqmisn y venden en eí aliX en^e

J u d u  T .  A f f a l r r e  y  C* 
R E I A ' ^  ' t t .

___ 15 Hmi

F A R M A C I A

IIODJEOPATICA
D E  C A T A L A ,

C a l l e  d e l  O b is ís o  n “ 2 7 ,
entre Stn Igaaslo y 1

M édleo-D ireetor.... Dr. D, ! v^ban PinilU.
In te iuo ...................... -• •< ía '.;n :o C u c to .

E sta  oseaticne Ja eitv>Uon ii n p li.to re ica  dt 
las InmadlaoiODfls de la llit .a .ia .

I  , , P*t*’ ihí Is* la lita c io io a  r t té n  Br-e
“ n »il-» d .si a tan d o  de esta

íentqj» todo el snscritor qae lo roliaim  
I *<1 A iéiloo-l'lieo tordíoonsuU ai g . í  L á los snr- 

5. en la  calis ds B sinaza u?  W .1-7 á 8 d é la

J. VÍMI. Y COLOME.
Gonuino do lu  hnoieudes de Fiera. No ea enea- 

l.lamados de Alellay no pro-
•nw> i.M lettlj a  ¡08 estém ag-s m is delicada ." 

8 í bA' a r .  tu  Tanta au  c u artrs v oatavn» At,, ----- .«ucuartrsy ootavosde ,ioa
•n o . 1 r .'o 'n a iee  almacenes de e-ta  oradadV ^
í ^ r d i i  V e"’* ’ ca lled e  S

a¡) 1 ,ú ni z A. V ID A L COLOMÉ.

Se admitan sa.ci jt-o-e» y peoBíoni* me 1

U  H W ü I lT A m
f tl  b u V ir  * Tendea
^  ^Í^'í.‘f" I® “ ‘-’i“ *»c»««'iP«norw . S 19 reales

10 lOab'°i I faíitfn la libra

Sevandenu ;uef>
trabajo fino, C_____

San Miguel IC iim posdián ,
fi- y  otros muebles de'

wabajo fino, de medio aso yen  pioporcion,
4 i.-9ms

Cciuplelo surtido de botiquines y  todo lo perte- 
neoiínte el «Utsma, garantisado por nn crédito de 
mnoBca sloa.

M A R A V I L L O S O  S E C R E T O  A R A B E

EXCLUSIVO DEL DOCTOfi MORALES,
Recomendado y elojlado por DOSCIENTOS

íiS T E A O r.D IN A r.IA  A C E PT A C IO N

A & M A O lin  o s  P IA IT O S '
DE N. ESPEREZ Y H«

O b i s p o  1 3 7 .
Se acaba do recibir un completo surtiio de

Coniulf as dleiiM, de 1 4 3, por el Dr. Pidro de 
Torrea y Du*.

ESPECIALIDADES.
üngOento Page’s. Arnica olí. C ura llagas reoiín- 

tes y  aniignas.

Su oryííi,—lin : 
te enfermo en ano (

PERIODICOS.

E N  'XOD. g L i  8 C L A S E S  S O C I A L E S .  

T I .0 0 0  c a ja s  v e n d id a s  e n  e l j i r i m e r  año

b ilU b sse  graTemen-

PIANOS
□  E

HER2
P L E Y E L .

£ R A R D .
Y

Anolft Bjpbiloide. T íu tiift oompa«aU eo’o de
ouTBoíoa <ie U« gonorré*0, y  cmí 

infalible en la gota militar. Ün solo pomo basta para la oara.

1860, dnrante la gn r.-a da España con el imporio de Marineóos,
1 . . .X -  “®‘8““®®P*t»>es de Tatúan el b&breo AiifW» PerníA, Profat(Uméñ*«";jl.T.:X‘í “ ‘Iloa cnldadca y favores queol Doctor MÜRALBS le babiaptodig.do, j  q.eeandS 
ensmoero agralecimlento, lo oomunlcé el SECBiTO ae una oímoMidei da «n.í».fn¡.. ?'.“®iTolaaaen piímio de su asidua aaistenoia por na medico ára?o aS!‘^®Í*® ▼«letales, re
ner—mercedá diohft oompoiieion—alf» MinntAAírtT» V Ttincvfu. J .J iu . Afrtoa deepnwde cote-

G R A N  C A («A  D a  S A I .U D
e.t:>b ecida en

Jis iiíi d e l  M onte, «A lie d e  Q a ifo g a  n .  2
y  asistencia m élica  á  Uomlolllc.

Susc-florcsetnfamUia. Sicsa-UoretpersonaUi.
cu tM d a .í r-CO I Cnota de í n t n d a . l  4-00

Wem menaaal........ l-5« | Idem m e n su a l....  2-00
I 'n  b iih te s  del Banoo EspaOoI,

®o“ y»áe> páM r - I a s  ¡Dmenaas ven. 
« i-a S ^ t '^ ñ  s a lu d .f e e e  á e n sa o se r lio
„?-'.** '*’' ' “ 't®tt>édioa í  doí'iiiMl o y  prOTlsion de 

dolo t .o 'o o -S o á a q n e !  
iiM que dmeen asiatirío ea I I I -a  a. ^

'*** 8®̂ ®'’ ío:iui-nto de nna  aore-
l<a “ 8®“ ®^® d« o-ta o^pitasonenta^
^ « 1  neoesam s p sra  . t r a n tú a r  a l  pübli-
S?m ,L 5*" do BUS ofertas, y  (tfn nndUtinga do psrsoaal lac-uXtivo.

i  SHA V COM P
I v l S e * " ’"-‘““ ®*’“ ‘®‘® '̂ ® >8» »«r«Rt;dos
ISAN ARTiUi HERMANOS, de Jerez de 

lo FrcDtera.
' d o r a d o

P A M , o

M A N TELER IA
S e s o a b a d e r íe ib lrn a g ra n s a r tld o  de m antelM  

de Memanisoo de hUo; toballas , te rv iU e to s d  s to 
ff.® / *w®.̂“’ ^ “ hlsn n n  g ran  sartido  de  e n »

Se  vende
(JA.TA

Oficios 71 
ta.

H . k- _  **" •“  ' • í o '  m erníttoaa e  o isn o , a  i roe be de faego v ganada' 
n  los altos Im pcndria  y  e?ta^a“ ; “ ¿  

___ ________ 8bp27Bi

BEHí EEIC IO .
f n i '. í í i  «f-»lo e l de lem ip ir r ta  a rtis ta  Uta. íe V o 'o in l, dnran to  el 

cantaré  nn oreo 'osj V Ü LE 80 titn iado  LA
DSL HEDIO DIA, el oSaltoh. d S o  sn 
ÍL‘™Í5? ?*I? *?®.,̂ .*' Está laloesmente i

^ ®" ®J Teatro de Psyre. pues­to  de libios.' 5 I s t

L I B R O S  E  I M P R E S O S .
E L  f  A H E L O  T O D O ,

W íw toj. curio-
®'^*® ® »^^® ‘o* » rtes? ln -unstrU s, mauQfaoturse. vro l'fslonís, i Bales v  ln> 

? ° 'T ;e ^ e n te s  d é la  N a tn ra lís» ,Jo s  qno p /.s to S

l .V « a 't o m to r ?  dípé?“ P®«8«
G iliano 120, y  en M itan s is !  a n to j a s  las ib » .

________ _ 10 Ka
3 0  C V ^ D l l O S  O L E O

■?»?«J® . «ooirafia, d »
« - 'T í? ® .! ®  ?J®"VP«®una gran bib E te c .  de  obras esooruTs ¿TliSuo n?

7a

O l S n j l  H E  T E X T O .
LIBRO DE LECTURA

GLORIAS DE E8PASA,
CaJícolo» de le» n.i..Vp,],, heohos dsnasstr» 

butoriaBaoK.na;, i > ss.tos d->las nbru nabl*- 
1 adas por los m». t.I i.-'.-'.».losy««8íito-
ÑTaJTnSo"‘' “ ’ ^ ' ‘ ” ' •  ̂ ' - 1 - W n

litsohraesté  di.-'ers.la ¡'LSl.i usía las es- 
ooelas pdolioss y privadas, Ksa. .'.rdeu, G*oeu de 
i ' é e  1876, q-hintaediriín. en Je Li-

Impr.nt» de Ac- 
*‘C*® ®J®“ ? l¿ y  Il4 doosna, tomando por gruesas se hsré uua rebaja.

3 t O B I S P O 3 1
J.Vjrm

CL'IDBOS ESTADISTICOS
de lea

ESTADOS-UNIDOS.
A  SCatloal Sketch of the United Statee o í 

America.
Por FeáTo á t Olive.

li'letes, en
P e ¿ ? ^  ^  ̂ axtraejara, de Andrés

3 « O B I S P O 3 1 ,

GALERIA LITERARIA
OBRAS UTILES

A G U IA R  84,
E N T R E  O B IS P O  T  O B B A P IA .

AM i M 'l L L i D O .
Ipr C-. 

eu 1. if 
Lr-. 

rir.'n I I 
Ufl'i

MANZANILLA. 
PEDRO JIMENEZ. 
FLOR DE ESPAÑA, 

eiposioionoi y  S tim am en te■■ on va lee 
!•' Ibdolfla.
• ’ ®’.'?obuen gü ito  que deiw n adoul- 
.. .dirCjirse al domicilio de  ens a jen tee  
•\yT__________  30mi

( MAS DE HÍEREO
DE TO D A S CLASES,

EXTRACTO D 8  H i? I4 M E L IS , Sin ¡gnal para 
el r tu m e tiía o ,  te c re lg ia i, • lm o m n * f, iañamMiu- I Res*

7,  ,, , . - . , ----- r ---------  —— reputación y  pingilce rjBuÍ«*doj, ■
le oc ;un i^““ i'Zé¿lto' éro;Ttomo°8KCKaTO^rr"mc"if V Pm tos de suscripmn.

.......... ...................... .................................................. -- ’• • ' ®*®°® Dr.D.JnanSsntosPeroandíz.

<'AM1TAS T  CAMAS PARA NiSO S
p s K c i o s  i i ó o i c o a  

lu /vC crla L a i l a v e ,  Gallano 104
-  ____________  CO 18m

BOTIQUINES COMPLETOS DE LOS ESPECÍ­
FICOS DE IIDMPHREY,

.  á la  olaec
eo buen éiito, lo I

PastideKermei y  IJqnea para Utos, oatatro 
8rojqn¡aL toyieca ron ronquera, dolores en en el

dei ‘ ‘ " G A Y E A U .
I pecho II 
del Obii I ea los pnlmonts —De vente, oal.e

®*P«“ «®»te para 
a de iM Antillas, loa qne garantlsamoe ser. V “'•s. «fkas féSiaui

de loa Ubnoantes eipresadoe. 
gompoaen. afinan y  alonllan pisnos. 180 I7d|

___ DE CARRUAJES.

8 labaerrate.

Agua tropical maravillosa de Sallas Esta 
ración puramente oriapuesta de vejeta Jes déátrn- 
ye de una manera admiiable la oaepa, los hernes 
los barrea, quite las menohas de la oara y dé ena- 
vidada' oútis; deslrnye compIeUmento V s  mau- 
obu de as viroelss y  bUnqnoael odds.—De venta 
onjik o%ll6 del Obispo s? f¿7,

loridji. Giiiua JM ii‘>'\rjkí)iQQ̂  Y
CO’'£Or

vando^sirmp» snscave ptrlnme.—Ds veóta « i Ta

d e  a n i m a l e s .

sp
POMADA D E  0 8 0 ,  

mada, de un use '  ' ' 
incoDvenientoi.

oaballo i 
y  d» gran i

/  OODODldO p
temporada

 ̂ SE VENDE.
, nuíentaree tu  duefic, un 
«Ulna, de alta esonela, oolor m. 
oMpa; ot O meiloaao, dorado, 
a^robsjos en BsJagooaIn en e .»  wmporaaa
lorro1;?n«5“S,**“ ?^ 'V  ®® 0»l>»Hhoj inglíB0s \ -  lOT Mtinio, muy Iguales; nua duqueeita fraróeaa 
muy lljBís; na fastoaolto americano; nna lardlae.
í lS 'c h r » .* ^ '® ’ .^®‘ «>»®» y  Im on¿r” p*’. Í :  o ‘bS:

’ *'̂ ®“  P*f® <'*hsll0B grAndos- un

oaUe d e l^B lsp n  n . ¿7.
'E 080, contra la caspa. Estapo- 
I, ose

---- -------^ 'ta tú en te 'trnlr U  caspa y  calmar inmediatamente' la , -  
I son deaagrodabíe^qne prodnro esto etfermadad enI al caico.-Se en la calle del Obispo n? 37.

15 lab

B O T IC A
DB

SANTA ANA.
A B Q 0 i a g a a «  b s

ESQUINA A AGÜIAR: 
os alquila nn rooaoioso local, prool» cara »lm»_ 

U  botica de S^^JOSÉ to- 
_______________ 1.5 7a

B l C C ^ n .  e e  y
AVISO IMPOSTANTE. 

Anito^moe al público qne en cita farmaola i

---------- V— tiempo á a tta  ue  ineum bir, vfat m» de r» di.ButiM'aAdquirida eaa firme oonvicnfoo, en  fs75 tuve e l honor de  ofrecer, a l pdbllM  
m édica en particular, m í C A FÉ  i fE R V I R O  i lE D lC lS A L ,  paro  qne tonflM tto m  
ampleaoen en lae diferenWa aleooienea del aparato  géstrioó y  eUtema 1“
que con i n  uso a lcansanan  irinnfcs que no habrian pSdIda obton “ con o to s

"«"■“ l ' i ' S S S ó T p É 'K V ü t e

. Eoderi» Cérdova.

Médicin de áíílrUo. 
Prcplstarios.

,E . rfimero de 7,.t5o C-/JAfVEÑDTDT8^'¿^lL"”p g ? S E T l r j

efecto para toda

CAFÉ.

demas tres . I

29
59
49
6?
6?
79
89

Mariano Uamejo—Las 97.
. .  LoisM onlané—V inudes3 l.
— “ siíel Meneaos—Eicobar 1'5 
. .  Gabmo J. Bamet—Snares 29.
..  Eduardo l\  PU—Eeina 149.
. .  ‘’cJtm diB oC astro-B alaeooalnSe.
-  Tornandea de Castro — Luya-

¡NOVEDAD!
r  o a  c f s r a r r o s  d ;t

E l .  O U E E I T O
b...rncs rteaitrn-ion ,le h ilo , de trigo  v 

PctCTOKALES 1»B ALQUITAa N ^  
tan  recum n lad u s  ¡Mra las aofocmedadcs del oe- •:bo, 'n g a r/n n t-  . m im im on. ^

D E
OAAN DBPÓSrrO

TODA C U S E  D E  L IB B O S .

t  t n i a s  p o r  m a y o r  y  m e n o r .
Obras de D. Ramón de i

Do
El
L

i  b*«tní>«‘ <fe la  oaSa. itb a e o
w i ’n**®®̂.®®’ r*®*®' potíao. gTBMs, viandas, . horlalisro. fumje etc: 1 tomo áuiinoj (), Jardi.
Derla sabana. íu m b ra e d s  11 t o s  / p l a n t a s  arom a.

»Krioultaro, iloii. 
cultura y hoitlonlroraon''ana -¿ro. Cria lucrativa

^rw nonlta r*flU D ftoa . J t . e a 4  * Ki
PJm̂Jadro Mrn ‘̂® ®“‘

GalijBO, 1 l'-‘9, y en Matanzas, Ríala 91 
10 6a

y  cantales, 1 t9 ...............  j ,  ^
-u n lv e rsa í, 1 t9 ..............' " . ' . ' . ' . " ’ .'.-fM

L-a pequcficepoemae, 1 t9 .................................ó -b
^  & n t ^  i-  ¿«mocracía, i  iv........ """¿O O

PerfrolamentA — '.".‘. " I " ! " ................................ ..
La T>r.uM, ®“ f**i»'‘ío ®« poeo n a -  . •>. a  tomo. 

I ion, V o T '::  ■‘ad“ ‘'p a t  r  *** “í* ”
Kn pasta ofl,,..Sois........... .................................

rsro“ Í 'o '^ l’ ” ’“ P"'}*® P®'' *3¿is¿a de “.®.’“ f»‘“ i93«da .ion la .dacaoicn dala

C A I Z - 4 0  \
' im im on.

^ DEL MONTE N? 381.
berocli-o.-iurieaes, Morosdere# 27. -  D epá.ito

5 28fM uía la  47,

99 . .
né  17.
M a iis n o F s lra ia -C , d«I Carro 496. 

Auxiliares.

‘ m itos, 1

plaza con v e c u la  é  todos los ténioos y 
guiarizaqdo a ltim sn te  la j  fueraas g á strlsa j, h• nen ro jtés i'o »  re  .oascituyintes, ¡mrqne elevando
qne de o id lim io , mim 'láudolos todos :____ _ ...01 p<

i t o n ^  » üj>tíH *r fiodai, la AKEUIA,

. ----- ^ j  J8V.UUO PiBV ̂ siim V fe*
oant.dsd de a imentos.. tiaav u«UMU»U ue

H  m que fle iiri>dnoí»«, ▼ oarando mir «m aa i
LAS, BAQUn-iaM O y toáaV tro-.f«cto irqn-; I
gre.

El IndispcDi&ble para las pirsonas predispneatas é
alteración de la san-1

oerebrales,'peia los que so d id í i in  ¿ trVbajó/'írtoleo^tuSét paro'ljs^’conrolem^^^ i**" •P°Pj?8*®«
ín o .m p .f ia y p * ro o a a n ta sp e rio n a s  quieran c cu se rv iS e  Sn b u e n S

P f .  D. Adolfo LftndeU—Bajp adrado 44. b* •« L&z&ro Chtvea—Sol o7.
.. EruIUauo Nollíz—Gallano'1
.. .. í ’iaiolsao Caetell-Salud 29 
.. .. Pablo Ba-net—Suaiea 29.
.. -  ElnarJo Ejharte—Keinal49 
.. Msnuel Cafilíaren-San Mizael 158.• • »• A4f(i6t bUSRO—L a f  Anó 17 
. .  . .  NijoUe G om es-C . del Cdrro 517.

aficíHab

L O M E T A S
W'T >'

A & r "  z

p* r I) J
li 0
T f .

' i -$<1
tH ftdrt
•I vMfloa oocli

Gmer, . ‘’®‘ * ®“ ‘,viI H<» tu «.«..J.— "* “• ® ••••••/ .  ^ 0.111 p so o p .taa , vuelo v
I 'e i i . i n ' t a  .< r.v i f a i r ' .  1 t ? . 60U. .iKl.JiP* CDÍU !0- min.

eon
cu.

I g.an titilldad qué ha obtenido nn 
"1 iiusr o en la Pon neu a, un t'.' en 49

lí.T -.i, ® ‘®' fundamen-U f i c l i . y  , u .  .xiciD se, aplicado filos
i) I M ,i i> " “ ® triw ed 'm ien tos por

éxito ézCi.i
en paliad-' ..........

E l »Ho t. m biB. un  ttm--|'.-.!:.V.V.V.................. io s
Uitimo d i » do un — -•----- • ■...........................

reo da m aer.e senteio iado & m norte, con el. . ™ AS«MWfi «Cs I9VU Oi
t  .8 tTAir..; iL fr ^®**í“ K'’' por E spronceda 60 cU L js  t je u ita  boL'csaa de la  mnj'er, eaori

céjebre h i r iM ie to b e h ¿ :  nn  t9 4 n ’4 9 _ . . '  
Edgar Qninet—L a Bevo'.nelon presidí ;

0tItU»deismÍ8mí,-2M:;n4o"'“  “« i»AofirinlrA U MA. . . . .  I 1 A. . . . .e  eO.VU

A L M E N D E A í S
T O S T A D A S .

quietan ocuservarte 'en buen estodo de-'ro'ü rf"wTOró“ atí^^^oops guíente é tal estado,
Tanto por sus propiedades, «Itameite hig'énioas y profilfiotiuas cnanto 

pwocir Irrltawon, la que por el centrarlo bt;e desa^ecor, el existo"'^ 
el mejor estado de oalud y cop príferenola al café coman, sobró todo to  

ífeúras Tena Jibro) dd laichas mole tlaa propias

l lO í’lM i i U l  IÜIISOPM0

I V to  hSfi^ñ" d * ^  1® ®»ro«'OBo eu garrsloce»,I ̂nro iti'ro n9\-L°̂  ®“ '.V’hiIV'*
cas, cnanto por sn gral« sabor, y  no '
•1 existe, debe siempre usarse, átrnenl . “• *  
todo los n fio», para su buen desaíro-1 :rr“ V 

y debidas ésu

~ — f  « -----j-«»v.avv «TU OI14I xOflDBOlA 8 B

C A B A S , 11 de 1* tarde, y de 8 á lO de la noche, practicando
• ------- ~  Las operaciouesdeoirojta qne se ooneidiI «anas. deren neoe-

pondrén. UNGÜENTO A N TI-H E B P É TIC O . 
Contra toda emp-’-

SE ALQUILAN
^ e ,  propíoD para e*cabl«clml©nto 0 paxa « o rito -  
ílo , to a  m a r  TeBtiU‘̂ o | ▼ pT*oío mddioo. laformm.

S *  to opta calle Cerrada de Santa ■ciara
‘t o ^ í ^ , i í  escritorio é establecimisn-

^  ” • ®**  ̂»* Jl*ve é  im a o í.

*® ,̂* ®'“ P0*0“  ontficca y  m oerasdeorijen  
rito to l;® ’ ®“  ®l «oto la  Ploaaon: usando

*»r*»P*t«Ua de Ilernan-

S*. ...........................................

^  OOOUW.H ue sarzapamua de Uernan- 
y U i^idorai purgantes antlbiliosas, se oonsi- 
ia extirpación oompleta del mal.

euiadoe 
corrosivoB en nn ee 

66 y  68; farmacia,

M uchos__
•te tratamiento de bet- 
de desesperaocn. Mn

s
impon-

e alquila Ja o*ea si 
rianao u9 118, propia

rv . F^,<^UENT0 MARAVILLOSO.
oarbnnolos, maldiiaa, granos, 

elete cueros y  Uagas recientes y  oiénioae. ®£n las 
putifloaae con la earíaparrilla de 

*.•* pildoras pnrgantea antibllloaae- 
Botioa de Santa Ana, Muralla 66 y  68.

eu la  calzada do Ha-
éñaró n i .  n .L  ' ’ i® establecimientopersona que quiera aprovechar mucho 
»^®“ «q«»U eas t*no oereado. fin la

B A L S A M O  8E B A R T E .
Lura^ t ^ a  clase de dolores, con eepecialidsdel 

• • ‘ y  usando a l in te rio r la  zarzapanD la
d e  EliKoble eet.t Is  lia ' v e é to f ^ m .í f i n r y 'y n to iu “  d ^ ! Í ! f f i / S s ' V n ? : ‘5 n f  iS“ !r,‘5 í? "  ‘íí*P ® ~- baña, oalle de  1» A m argara u 9 63 V l  l a b “  I ®“*- Bnnta Ana, M uralla 66 y  6í.

la

. r  no 
. áun en 
desaíro-1 
cxsjera-1

-▼SaUN «ÍRM U LA
EB oaltatlvo D . Olefcj D ía#  Aoev®ao.

oiou de BU aisteina nervicsa.
V B O SPEC TO queacom pafiaéoada oaja, el qne »  remite

SU e x p I Ñ dI o .
üvam sDte, on las 
CENTRA: botica

remedio, cura ^ e a l m e a t e  loe
las piernas y  otros varios afectos, como 
‘>®®*>r‘srionei, hJnohasones, ntceraeione tuasomonosantlgacsyds ««alqnísr nata

u3?xT^Vtl® í®..'*®*^ pr'C,io de I paro oro, y  1-5 
PHIX II 4LE4 PAKMACI AS y DaOGDERtAS fe  -  SAKTü DOM'NaO." OUjpo,

50 <m esjae para  20 y  40 tasas reseeo-1 
D 0  L i l S ú A  y e n  el DJSPOSirO

H I D R O O E L E i a .
lacultatiyo. eem na método perleeolOBaco

D E F 0 3 I T 0  G E N E R A L :

D o c to r  . l lo i f i l tS .—E  P O Z  Y  JU IJW I.—.M a d r id .

i'RIMERA íltíEUCJA
! I 3 E  P O M P A S  F U N E B R E S

Í‘. î̂ OÍSüiíiLOf.
I A ^ t i i u r  7 S , e « q n in B  & R a n  J  

«Se D i o s .

Ag iculiQ a g ea e ra l, M ro iiz»  dei
Jeg an ad rn  V deplB utae, por A lonaodo ■ 'r 'r o ^ Sta. near... o paOoIa............................... .. ® ‘

h .  tab ico , su  h isto iis; .u o a ltiv o  y  moi ,f  Lé'án 
m m t «  y  lUMotar au prodaix ion cou o tra  .uén idad

*> ‘>“®«»® •« ®í5
de cerca ds 1250 p jiaa*  perTretamoacu empas^ a^o
........................................................................ . .

F?*.®’.*® ^*1 ‘asigne poeta

A*aa/4/a -n...* U--- --- ’ tlll 03bA CApilJU
cPu íia '^ " *

I ■■ Í̂7®®*y»¿eC<»cpoetielaTl. yU sperw m as <

COjílMETiCO
DR ÍESARANDA

PARA TESIR EL PELO
que reúna lasNingún ciisniétioa se ha

o tuaidadesqueeliitiiislro-oon otros es neoetarló 
que a l aplicarlos hay a  que lavaros, y  el la  peraona 
que lo neeeaito estuviese fiuxionsda é  con a lgcna 
ittdispoaiuioii, no podría em plearlo porone le  per 
indlcaria, oon este no hay neneeidad del lavado, e- 
vitándose asi loe inconvenientes expiesadus.

Bate ü n to  em pleado para  la  UABEKA, PATI 
LLA8. BÍGOTES V OÉjAS, ea «lal mstéatróTco
Itl VMXI liMf,

CRIADOS HUIDOS.
E L I X I R  N E R V IN O .

Calma Instantáneam ente loa dolores de  mnelaa.1 lAB VT «\AV1 . .  a .

Hfi fugado Ja casa de su  dnefio. la  neg ra  Ú*: I ^  de la  oara. N ada eerá
,1®Í®“ Í* Y“ / “ ' d« e e t i to r a r e í í ü i^  '?_ i“

a i  odad 'y  r ó r á S w  éórt^^vtoó 'deoM to!
«  de las 'V irtudes n9
é l. se rá  gratificado coa 50 pesos b ilu te s . y  * 1 q u é ! 
h i^b rig n o  se h a rá  reepon tab le  á la s  p ¿ ¿ s  d e l a |

15-16Í

_  --------- «le m uelas como e l to-
PGdsrae an tib íIio « ae- 

ía rm a c ia é »  Santa Ana. M anilla  66 v  68. 
IN T E O C IO N  B A L S Á M IC A .

P ara  la  otmaoton tadioal de las g o norreu , se ven­
de en la  botica de Santa .Ana, M arslla  66 y  68.

" A O Ü IW A B IA

9 4 .  O U B A ~ 9 4 : ,
r . ^  m áqnica de vapor de sistem a B a x - , .,-u  —  ,

* '“ ®’7 fi“ « d 6eooupar I y d e S á  10 de  la  n o o h e-B o tíoa  de 
8 29mz I »»h » « y

P A S T A  B A L S A N IO A .
P ara  la  p ro n ta  y  segnra curación de  las gooor-

roas. afeeoiones de  la  vejiga y  tlfionee, evitando 
**• *®5*'í®*., <»“ eon®noiaa qno ta n ta s  vlotimae 

doler o¡a. Consultase en  croa casos «on 
r  oonsnltsB g rá tls  de U  á  1  del d ia

is ta  Ana, Mu-

P U R G A R T S  L E R O T .
Uamasnos la  atención robre esa m edicina la  qne 

proparada oon drogas Moojtda», hace une au ac­ción purgan te  - - '  4 « »u aoI . .  - ®®,® ®dn á  las naturaleM B
I ro iia ten to ; de ah í las eorpreudentes ooraolo-

? i?  W® diariainente ee obtienen con e l p u rgan te  
LK-RüY, qne ee vende OOQ sn  m étodo en la  farm a­
cia de Santa Ana, R iela 66 y  63.

E S P E O T O B A N T S B E  P O L IG A L A . 
.Eficaz p a ra  la  onraoion de  los oa tarro i, tos ner­

viosa, asm a «ahogo , irritac ió n  de loa bronquios, 
la  sangre por la  boca, ev ita r e l desarrollo  de  la  ti- 
ais y  dem ás padecLmientoa d«I nenhn

El modo do u<st:a oo veré 
ao.'mpfiCa á cada punió, aa al pítop-k»»" !'vt

FASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Remedio iufidible paro TOS. t o  

j i »  en^i^oO T ^^B ean , y para  todos

Aeotto lie a lm en d n u  poro.

CATARRUS

BOTICA DE 3ANTA CLARA. 
Ban igDboIo n. '14, eeqnJna á Obrapfa.

LOS FAM 0S03 T  ACREDITADOS
R E M E D I O S  D E  O R O

D E L  DOOIOR RICHAU.

Unico depéetto filado por au autor, eu la  Butioa 
• '  y T O B O M Ib y O ,  Obispo n9 27, en-

11 tí ••- —i-* P,»4®«hn‘«ntos del pecho.—V éndw eéa  I la  B otica d s  Santa Ana, R iela W y  68.

6RANDIS i ULTIHiS REFOBIAS
X^Bt l a  s e n  « ¡ V A L
MAQUINAS DE COSER.
D E  HOWB.,

. m&qolQ* ee  l a p e r lo r  i  o u n t u  l a  m - 
ihM te el día.

D it mIr a ira^ t m  «ofleicBD pa-, 
ra MMpreid«r so gran niperieridad. i V  r*f á g e o t e i  P U A  1 »  I{•Ia d« Onhs y 1

A SLSSA A X O  y  O V B B iV O
f ’H c lU r  a » , íreníe «i ptfmoo da S u te

B Á L S A M O  D E  A R N IC A .  
Superior i  la  t 'n tu ra  en  tc« 

das, h inchadas, golpea que ha  
do  y  llagas; nn cansa dolor ni

Ana, Rióla 66 y  I

todos los casos «le hari- 
han  desgarrado el teil- 

'  a rd en tía . B otica do

P O M A D A  D E  E S T R A M O N IO  C O N T R A  L A S  
A L M O R R A N A S .

la  inflamación y  e l  dolor oomo por encan­
to. d o É u it .  y  i .

Rióla 66 y  68.
te n ú a á lo a éndeee en  la  bo tica  de

A G U A  C IC A T R IZ A N T E .

OaUUiiA. a u 3 f

Cura y  com pleta la  oíoatrizaolon de  toda litoera 
•*'*®*t»i ®e» reciente 6 an tig u a , en  las 

p im a s ,  dentro de  la  nariz, y  sobro ^ o *  en Ies 
p a r to  g e ^ ta lee , oomo obanoroi, llegas d  liloerai 
venéreae de  toda espacíe. B n setos mbos ee usa 
la  z « s e p ^ U J a  de H ernández y  la s  pildoras pur- 
®f“ 5®® «“ tibllloeas.—Botio* d e  “ San ta  Ana,” m - 
C la66y  68. 20-10m

antigua de SA N . 
tro Meioederes y San Ignacio.

O FREZC O  M IL  P E S O S  B E  R E C O M P E N SA  
por nn caso cualquiera de lae slguiento enferme­
dades que despuee de deolaradaa iuonrablcs por la 
facultsid médica, no se curan ra'ilcalmcnte con el 
remedio de Oro del Dr. Kichan.—El Bálsamo de 
Oro nv I  del Dr. Riohau, cuta la slfllia en sus dos 
periodos primeros de ll.oeras envejeoída', llagnl- 
tas en la garganta, enpolanes outinessiy deear- 
raigando á nn tiempo la enfermedad y el meronrio; 
el Bálsamo de Oro n9 2 del Ur. Riolian, enra el 
l^cer periodo de Ja elfilis, on que el renmatlsmo 
ailtlitioa y maicuiial se encuentra complicado «'»’>
Ies dos primeros peilodos. Ss puede --------
bsr onanto ee quiera. Precio de $5 por 
botellas por | 9. 

lído

P . I S T . t  P E C T O R A L
DEL DR ANDREU,

da Berrel na.
Rímedio sogaro y cüoaz contra toda clzae 

da TOS.
, provenga de oattrros é  conatipadoe rebeldes 
itritsoionee de garganta, b ro -an lfl., » .m ..

as que fi 
procedlmlen- 

ellos para  ens
I eonannaniou M exorósan informan ¿
I ÍSlvíSS®*-.*" «“ pfeado eu  todas euus para  sus 

j ^ M ^ . m t o o u ^ o i t o :  calle de Lam panlla níím. 
bróm n  e touinafi'S rde la  Ha-
“ ^ .5 ?  Casa Blanca, muelle

S o T d ^ i t : ,
ra e lb u ^  «««enm otodeleeríioiofitue^rd^^

q w  B e a n to S ? k ? í i to ^ S t r o ¿ S '? S  ̂ I d a ú  I ' " e Í  M í j to  p ? S Í¡ to o  CU**®........ '•"••■ .60 T u .

N«oÍa“ 1 ¿ rr¿ r¿ S to m g
Jaco  llor—VIeje a l país de  ÍBs’B Íro d irsá * 'to .

Q r a n a e ^ ü & e .  on
I, l í i j “t  <lB*l pidj mo, novela de  ''0«1u'mVrM*fé^ 

■' - ^ m u K d is k s d e C e b a llc s  Q uintana,” n i 9

L-» doiua ce  a se a  • ella», po r D nm a!. 1 f»*MiÍ®
'-il S™

rador^tnnto^”i° que Vué propiedad’ deríÉmie-

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

RESFRIADOS DESCUIDADOS, 
BRONQUITIS CRONICA. 

TISIS.

TRATAWIESTO RACIONAL

C A P S U L A S  D E  A L Q U IT U A N

B E  G Ü Y O T
V a r m u c é u i ic o  d e  P a r l a

Un este eetablecimionto 
to <1 depéeito de los eleg:

I donde tínica 
t o  y  ligeros

ite sxla- 
eareéfag>

desee sin neoeridad de 
per si

i coateetM do á  todas le s  p reg ín tM  
m eabsr de la  vida y  iitu a d o n  dAi ma

Vnelta-Abajo. Zanjé 17 
r  O . B enito «le la  Vega

I garganta, bro-qnltU , 
y  demás enferm edades 

u d íita a d o  en todos t o
alen do pech o y d em as eíferm e'dadés del e o a fa ti respiratorio, ■ ■ ' -
pstitoraoion.

opre- 
a rafi 
la  es-

iS ' j S  “  ““ i . 's a íiS  I
En cuslqnlera ccmlloion eapeoial en que ss en- 
|“utra «1 enfermo poedé tomaree estas p'stilUs, 

la segundad que han de producir siempre nn 
uefejt i. Son igualmente compatibles con to-. 
lase «le melioaolon, altsmando oin este wme- 

^0 cualquier o 'r^ d«oóiito central eu la
B(>tloaü3 5A.\2'0 DOM INGO, Obispo u9 27 yen 
todas les principales fsrmaoias de la isla.

8 to to ro 8 8 ;D . líamon «te la  Vuia. A m istad^48^0 

^**®**®“i  níüu.291 capitán D.

Peres, Uorrales

adornos
” e fi-ciboa b ú  úró _e< 

I l la ?  d io a o u v n i '.  ..4- 
v»Kil.i«al ain»k, -a ,{*

tomo ---‘yMthaflondei róxo®fomen"-

El hombre según la olenoia. 
aente. tu potveiir. <5 

| j  quiénes 
nepor 01:

I didía en

....60 ots. 
-*“ ,5 " « d o ,  su  pre- 

jd e  donde yeo im es/

mm

Bouia iróyet, Gal-UkUo 91; D. .Man 
D ü. Vicente Sodrignas, Ouróal-K:

POMADA A N T IC E F A U C A  Y  A N T I-  
N E ilB A L JIG A ,

D iL  DR. CATALA.
•Kfloaz ydeo.aiva paro  oaliuar con pron titud  y 

eneí^talasjeiiueoaa, punzadas de clavo, dolores 
n e rv lo ios.inu joa laresy roum ttloos. Goza demir-
*to?iS5?í^.?.'-®“  ls l« --B o tioa  de  S A N T O  DO- JB/AÍ70 Obisno 27.

C .tSáS DE SALUD, HUESPEDES 
Y PONDAS.

comer y
10 '

E l antídoto  de  O o del D r. Riohau cura  radical-
i por b o teH aéd o i

m ente, siendo'm ay ioofeneivo y  agradable, la  go­
norrea  sim ple y  venérea, trritao ion, p ied ras y m v  
les de  la  orina. Freolo; t9  botella. E l E lix ir de 
Amor «leí D r, Bichan, cura  radioalm ente la  eeper- 
m atorrea, debilidad general en jé re n e e y  viejos y  
todos Jos desarreglos de  la  o iina , dando yitaUdad 
é imprimiendo vigor. E s Inezlim able p a ra  loa qne 
quieran tener b jo s. Freolo por bo tella  ^5 y  dos bo­
te llas por |9 .

Botica de  SANTO DOMINGO, Ob spo 27.

POTO íEBÍIFiGfl̂
formulado*

P O R  E L  D R . C A T A L A .
Usante e ttos p a iro s para  com batir to d u  las oa- 

I ra tn ra s  Interm itentes, de frío, tero ianas, é to . -  
Oada Oria vfi aoompafiada del modo de emplearlos

Íio n  eflnaelilmop.—D e-éslto  principal e n U "  
o S A N T O  D 0ÍrJA ’'fi'0, C biroo 27 y  en  todas t  

farm aeiss aoredicadas de  la  H abana y  ds la  Ula.

Q t J I N T A

I i i  I IT ie B ID A D
NACIONAL.

Situada en la falda dol CaatlUo del Príncipe, 
á la Izquierda de la terminación del 

Paeeo de Tacón.
DlroctOros faon ltativos:

D r, B e lo t y  D r ,  D , F .  C obas,
Médico in te rn o :

D r , D , E ,  P a z .
E n esto yaeto establecimiento re  admiten 

moSTOUslomsto de AMBOS BEX08 y  colores en 
ens d e p a rtam e n to  alelados, oon una  esmerada 
am etenctaycon lo<»lJdades arrogladas á  todae las to rtu ias-

Se adm iten  snsorltore* auyos precio* «on
P o r  t t n  a ñ o ............ * 3 4 1

se is  s t t e s e s . . , .  i r  í  Ruleta*.
• o t t H e s ................  B )

En el Mtableolmiisnto hay ua departam en to  de
Lchu y  loe demás m ettoe «roe la  omaola aconseja 

pero la curaeio-i -te Uí  enferm edades m entales, 
»  oomo üsoitaciouos qne reúnen lae olronnatan-

1m  t o y  reservadas p a ra  SEÑORAS, las 
« is tld a s  por enferm eras inteligentes-E n  esta  c a ta  se  hablan, tanto 

«WgK* I>or los sirvlMitoB, vanos
S n  el eetableolmiestoi h id ro t 

lo t,F M d o ii?W  y  69, «e<ian á  loa'iusoritores

Ctoral-Kalso do Maourijes; 

s ! l r u í i í . ^ Í . ¥ ? “ S ' ^  Znbilaga y  oomp». V.— -  . .  a -  V. no dfj
ftBSM

U** Kfflite«r: D r L w M tto B ^
Amiatod 13«. t o a  “ Telégrafo,'’ D , Salvador

quina
fila, Monto E3j i« r  D.

-flanto Hiena, en la jurisdioi 
’̂ !5?.®  ®íí***?.®«> del Monto 415;S í ^ t

„  .  - -ipa 
ArgHollos, vecino d<l| 

“ iQlon de Matanzas

S O M B R E R E R I A

LA AM ERICA IVA
de Manuel O. Trápaga.

CALLE D EL OBISPO N “

^  a.¿h5flcíi i f iT  4,

I veS«̂ ;̂ ró̂ p ĉn-íe ̂“róa :̂
i t o i a s t o o b r a s  que com’poM u i ,l a ^ o a  del

1  ce s e c re to  de la  n  tm alezs, * ^ d e  dró
el corazón humaTin > i . a . . ’. , .  1®. ® "«^sel corazón humano y otro'inflm’.iíí"^'*® d*:sonbrir 
t e r « « . t6 j  í  todo . ¿  g ^ “  n  

Ep-eodlo* nacio saU ÍM r p i r e ,  ri 
hUo últim o n u b l l s a d n ^ i .  í í 'A  ?**'*«•• ’ d -

4.
'** '̂“‘0 publicado c e l a  2‘  

Turnando toda la  oolecolqp j o 't
Esto antiguo y  acre«Uíalo estableolm lento,

rs t, p o rD . ítM cizoo  Ariro y  Arauda, to ie n te  ^  
o* » / .  '  * '̂ Hoyoa, Obispo DO; Tajiieoto

r '  u '  ¡ ^ J ° t Í  l-:"Í«8ri. V üuolaro, oal’o ¿e 8an j a ^  B autista S7¡ ü .  .f a-aitlno Bíarüiie.», tónlen 
to d e í u t o j í p e ,  CUva* 9: D. Manneiaunzale*

Villaolara, calla 
» I» rM d6l batallen

U j  Oorral, M ^ - 1 77, D. A n drA  »ifi«Mi T.«altad 64, 
p .  límuiiioo Sordo; Matanzas, S U e  «lelsródlo ¡S: D  
t . MBMndéi, tacíoftto da T olr-*—  " .

X ^ 7 •' «acaoieoi
* ---------- ^s^aava**. j  y, ftui mmffF/

«"'.“ 'VfartéJo. .surtido de so i-Sreros pera

30 ISmz

_______ _ . v ü - i --------,  ▼oluntarlo# do arüllerfaJ e m ,  osUe dal F e lón , m tquinv de moler harina, D 
Antomo Eoroto; Vülrólaro, callo da Colon 6: D Tki- 
tfoal bengoeoiiaftf ua U  eaonadra d^M tw ioroa,

Uuĉ  caronw, haRerU, D. Aniwnio CarH 
uM» ^KaoiAdoa Ue tfarU nao calle da Diminsuaa^ 
eaaa f ie n »  s d z ^ .  6, 0 . V loen» aonzalei: G ^ a  
Wíoc, oallo de  Viaia-Harmosa afiia. 19, Catalino Va 
*riuj. con n p ía t^ .  peligrosa y  cx1is5r.n3i«r;B roa. 
jUcfrioii; Casa Blanoa, íor£„-i ds l'ifieiio, ulLlosé B*'

PELUQUEKIAm VfllUNTIRM
eurtido de  todo Jo oonoernlentí a l r a ­no. nr.0.05 mée barato  qne nadie. '*

' n i ? ,  peluquería Les FoIusíafíM.

.u n t9 . . . .1 ,2 5
I c u r c a  de  ia  ra im i'íí^ o ü ro
i m sta ílsio í. n S ‘tomo?.‘. ü f

n sd e ria y  ec..Bcmía ru ra l n ? t a^ ^ ® °  ®®'

“ «*lo i.a  dom éV tÍro"pM "¿ '‘

_____________   ̂  ̂  ̂ ^ “ PO IírA N TS A LAS SEÑORAS.
áife í te ^ ñ ln a :  JMr{i'’’d<rKeBto ufim'.‘'4’u . ‘ (rii®0M ' I ea l illa  i J i t ’.i'*'*.? deseen adqu irir nna nrsoic- 
^ o n ;  D. Pedro Vijisdo; Á toh» «iei Norró l55??5. **”  1 *  ‘*“ ®
7udaB 0«>B»2<>fl»: «'0»S<»to!ae*qt.úia* K * a i,i,L . I — -—  ^  °  M arolia 80. 5bp28mi

i'i ra

mnebíert-a “ La-América,’- O, Jasé  M cn*  Sam -i.- 
élzl'-m Uv, p . Afl'Iré* GusmUz, i ¡ ^

._ José e * "  ■
ciaso l  
rancUi 
loiAlvi 
>47,D

Vapor 67 y « . f e ^ ¿ S r ó e " ' ^ l l ^ r a .

Aietr,

ipíirocion)', José déÍM Cruz Bsiñúo: Calixíls d']!,lA/̂  VviLT>i8f4JbA 1̂ A3>inPAV*,%* __
V’ü
ts I

u-oj, -u». -ouwiuu suarii)
dro O t ^ ,  Obispo_139, D. José d«aiialea;

r  Ueniandea Vorola; firónrw* fD. BonIfiKloiAivai'SB; Ceusmiíla 58, O.
^ i l t o a j a  47, D. Autqmo Msrii; Apiir,„s 1«» D to
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Estas cápsulas son esTúricas, Ucl tam.ii, 
de una pildora orJiuaria, y contienen al­
quitrán de Noruega do priincr.t calidad v 
puro de toda mezcla. Las pddoras se dÚ 
suelven on el estómago y el alquitrán se 
emulsiona y obra rápidamente.

» El 1̂  hsbilusl y coüa«no del liquUrin s«
* * ,*®* «^nvalcelentos y  á Isz perzonu 
« debiIes ¡ Ismbicn cotjüIujc un excelente preser- 
4 vsüTO contra gran numéro de cnfcmedaiJe», v 
« *a particular tonlra Jas cnfcrmcdadcz ípidemi- 
« tas. »
[Anuario de terapéutica dol profctor Bocc*aiasT.¡

« El alipiitran, dice Xr CazenaTe, se emplea me*
* iiarticulennente para «nubalir las Ownu,¡as cré- 
« ^  de U piel T la Ü ai pulmonar... De virioi 
« hecho* obervades hasU lioy r c n lu  con erideneii 
« que el alquitrán ejerce una aceioa estimulante, 
€ qoft fidmunstmdo i  doui eoderfidas ezdU  lo*
< ér^ano* digeiüvot y  aeeeJer* la 

[Diccionario de medicina del 
■ Administrado al interior, el

< eieleot* diurético 7 ademas ilire e í
< lera la dlgestíca d s usa manera
* besel* en particnlar contri los
< del pulmón 7  d éla  vejiga. >

[Tratada de farmacia del profesor Socwiaa».

Tomando una dósij ordinaria do una ó 
dos cápsulas én el momento de las comi­
das, este medicamento es de una eCcací.i 
notable en las enrermedades siguientes:
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IRRITACIONrS DE rüCHO 

AFECCIONES DE LA CAROAtiTA 
DISPEPSIA

CATARRO DE LA VEJIGA
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■ 5np28mz
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É l Sr. Presidente del Consejo de MifHstros ( Cánovas del 

C u tll lo ) :  He comprendido bien desde el principio cnal era 
e l objeto del señor marqnée do Sardea!, y porque lo he com­
prendido, no ha sido mi Animo dirigirle prognnta algnns, sa­
biendo muy bien qne su señoría, aunque yo le dlrigleeo alguna 
pregunta, si no le convenía, no mo la habla de contestar. No. 
H e entendido el acto de BU señoría ta l como en señoría lo b a  
«p ilcad o  para uso de otroa, para uso de todos, y A esto se ha 
limitado m í respuesta, poro no ha tenido la fortuna de que el 
señor marqnée de Satdoal la comprenda exactamente.

Como el nombro mismo del partido no esté en contradie- 
olon oon lo único lícito que aegun el Código penal hay en E s ­
paña, qne es la monarquía oonstitnoloual, claro esta que el 
permiso de la ronnlon no podrá negarse A nadie; así oomo todo 
el mundo podrá votar, porque al votar A nadie se le pregunta 
an opinlon y sn título; pero el partido, digo y repito, como su 
propio nombre no caiga bajo las penas ooaslgnadaa en el Có  ̂
digo penal, el gobierno le concederá el permiso para la ren- 
slon, autorizará sn reunión como la de otro partido cnal- 
qmera.

Lo que yo he dicho no se ha  referido á  la autorización para 
reunirse; lo qne he dtoho es que, dada la reunión, supuesta la 
reunión, porque creí que ora eso lo que el señor marqués de 
Sardoal preguntaba, reúnase quien se renna, el en la reunión 
se cometieran delitos previstos en el Código penal, pudiera ser 
que llegaran A conocimiento de loa promotores flsoales y de loe 
Jueces, y los persiguieran en cumplimiento de sn deber; «ato es 
lo que he dicho. Pero si se celebra esa ronnlon y el delito no 
se comete, entónoes claro está que sea lo que quiera el partido 
como no oomete deUto no puede estar sujeto á ninguna clase 
da responsabilidad.

Paréoeme haberme explicado oon claridad completa. Hay 
una palabra, hay el nombre de im partido  que está expresa­
mente fuera de la  legalidad vigente: pues oon ese titulo no 
puede permltirae la reunión, porque serla violar las leyea por 
parte del Gobierno. No tratándose de un partido de esa natn- 
raleza 6 que use ese nombre, puede reunirse; y si en su reu­
nión no se « m e te  delito, claro es qne no puede Incurrir en 
responsabilidad. Pero si comete nn delito, que bien pudiera
cometerse hasta en el seno de un partido legal, icóm oaulero  
ol señor marqués de Sardoal que declare desde aquí que los 
promotore* fiscales y los jueces no cumplirán con su deber? 
No se acordarán del nombre de los partidos si no se ha  come­
tido un delito previsto en el Código penal, pero lo ner- 
segQlrán, cualquiera que sea el nombre dol ine lo co­
meta. '

Esto es lo que quería deola Antes, y sin dnda no lo habla

—  3G1 —
f*"’ ^ ’’'¡xidcníe del Consto ds J lf^ ífn js  ( Cánovas del 

CasCilio) :  Creo que los recelos qne manifiesta el señor mar­
qués do Sardoal habrian de resaltar en ia
suerte completamente Infundados, aun sin esus explfoaolones 
que voy á dar yo en este momento, porque yo supongo que lo 
que se pretende es convocar á un partido monárqaloo-eonstitn- 

liberal, por liberal qne sea y annque 
Heve el título da demócrata. [ El Sr. Marqués de Sardoal:

R i^ g iu iD jf iz ;  c a e la l
°  OfiUe R eal n?  7, D. Je>é

zamidoro* sobra esto* v á a e  en B a rrio u  qne no hfit
la  méa libero aeido ^ i p n l a d o s ,  nf han v ~ « u u u  i> 

terac-ícn, roclbléDdoloz direotaniente iloe
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escogido..........
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Pillo la palabra, ] y e s to e sA  mt jálelo y en mi concepto per- 
metamente legal, oomo lo es la monarquía eonstituoional a ^ o -  
intameiije bajo todas sus formas más 6 méaos extensas, máe 6 
ménos liberales. ’

P or consiguiente, por liberal que tea  el partido monárqui­
co que se reúna, puede estar eompletamento tranqnUo de no 
Incnrrir en las responsabilidades que marea el Código penal

ninguna responeablll- 
dad arbitrarla del Gobierno. Ahora bien, dlelendo oomo dice 
expresamente el Código penal que en rennlones, que en onal- 
qnlera clase [ me parece que esta es la  frase exacta que em­
plea j de reuniones poiltloaa no se pueda por medio do disenr- 
803 proyoou á Ja supresión del régimen monárqnlco-eonetítn- 
oional sin determinar la forma en qne ha de plantearse, claro 
astáque si algnnos Incarrieran en los delitos previstos en el 

desde ahora no podría declarar el lea trlbnnalea de 
jUBtlola estarían Impedidos de oampllr oon sn deber y p e 'se -  
gnlrloi; pero no oreo que osto tenga valor práctico. L a '^i'dad 
es que no me puedo figurar qne se renna ningún partido con el 
fin do pronunolar disouraoB contra el régimen monárqnloo
oonatltnolonal, y no figurándomelo, digo y  declaro que, en mi 
concepto, oon arreglo al texto expreso del Código penal, todo 
pMtído monárquloo-oonetltuolonal, por liberal que eea. por 
extremadamente liberal qne se conciba, es legal y puedo ren- 
nlree sin temor á nlngnna responsabilidad.

Yo no he venido á anunciar ni á explicar las oplnlonts de 
ningún partido; he hablado de todos: si los partidos monár- 
quloo-oonstltaotonalos pueden ejercitar su derecho, no hav pa­
ra  qué hacormo pregunta alguna; yo no he venido á pregantor 
para mi aso propio, sino para que el país sepa á  qué atenerse. 
E l señor pru lden te  del Consejo dice qne todo partido monár- 
qu leo-e^tltnoJonal es legal, y que loa que no sean monárnni- 
oo-oonstitudonales no pueden rennirse ni concurrir á  las 
urnas.

Ahora b ien : cuando nn partido no ha hecho acto púbUoo 
do ninguna especie, cuando ha estado retirado de las agltaoio- 
nea de la vida pública por mucho tiempo, 1 se Interpretará nne 

en último acto político y no se le permitirá ten -

CÚBTXS DIL BXTNO

uuusB i-ío, t j .  to o n e i  Lwm*¡ aan  isnaoio  52. 
» .^»T «í.ir* ; t¡o Regla, ofiüe B e a f 31, D. Mannel 
O, Benentoito; Idem San tana 86. D. F . C-; ü n b a  59 
D. I» :? '»  CnbriM; Búa Hjane] 128. Ü. L ri»  M» Sa-
iszar; en  C ^ rd e n e , Roai 1 ^ ,  D. ííoverino Snaree- 
IjesUstl lio , D . José K ciíriróet, B e ;a» « iíia2 lirü  
F ranel»»  V iera Montes de Oa*¡ Ceneur J ls ,  D . AsAaaAai b ai > á TV S* * . _drÓB Banda; M eieadarst 5, D. M. A :  CorovoRtelo 84 
D. P e d r o - 
Matanzas 
D. Angel

vou .« , , 0. ,  am uu 1 Mueria, u .  Valentín San 
; Pnento-O rradea, par&dsro i ' .  C. de  María, 

"w rlg ao z , (méaetr«o»o)¡ Qnauaba-

nabaooa R ari 44, D . Rafael a ire f» ; l£*ttolU 19, D 
Ramón MBjiiz: Reegnardo de A dotasto*. D . José 
Quinao (coa exlifioüiou da oarnoaidadl Cerro, doa
Manuel BroaiNcptnnf) i7;l,D. J. B. B. ,

T R E N E S  D E  L IM P IE Z A S .

E L  ASEO,
G r a n  t r e n  d e  icta-isias, p o z a s  y

s u m id e r o s  d e l lo m o h o n o  Z o r r i l l a
Ü4lIe d 6 J£ S U 8 PE E B G E IN O n“ 57 

P ro n titu d ja .eo  j  eoonom laapreo 'oeo-'nvancio- 
n a le - .-P a e ta  deainfeotaets grfitlp .-.-o  ito ihcn  ér- 

*ig“ i«ntee: (íb iapla y Agaeoa- 
S in  Lázaro y  C im panatlo 

«Imaoen de vlveree; Mooto y  R astro café: Lamí 
rilla  y  Lompoitela café “ L a Ga'-Rn*;”  bom ba 
Compostel* bodeea; o»fé de M arte 3 B i’oca; ra il*  
de  la  M qulna fi Fanla bodegl; H einay Cam-
jzn a rio  BÓdega F lor del Carine; iwlíe do l»s Vir 
todee «égnia* é  L ealtod bodega.—Loa renlainari»  
Beafi an dnefio, J ien e  Pereifilno 57. g.;¡«

'«?.a«üB}:4Arv,.:

MUEBLISTAS.
Oon^nn 30 por ICO mée barato qne en p laza í  sea- — ~ ~ g -m ^ Mki MtoAMi'W <4uta OAi yiztoll

de la  fa jta ra , se vsn 'ie nn  enrtido de  muebles muv
t o s * w  f “ »>’'octaiem o<iv6 ee roí- lOb. MlgnelA Rnlav!'. u> n  ílJOllaa cuarto*
altos á  hambree solea 
mleulih

* l40!iaQ ouartoa 
üvjo»par« eatableoi- 

•lbplO*b

i « n n S a . “ DÍri^íl^?*

A G U I A B  25.
MISTOS MISTOS, .

m u r a l l a  6».
®̂* nuevo aiatoma ¿«

«aear oandeU, gran íu rtid o  d s  iuexo* da on»rta 
w b e tb o to fra n o ee es .y e l afmaatsímo Jjavon
uo. Entro  Lqm poeteiay Agnacate, P ¿ « t e r l a .  ^
•—  8bp29m

l a  i n d u s t r i a
Sastrería, camisería y ropa beeha.

K U M U A  3 8 ,

ontro Compoetela y Aguáoste.
R nsea obav ot, fan ta íle  enperlor, fi 50 y  55 í ,  
!• mece ohavlot ce  yorano á  30, 3-5 y  40 8 
Flu*oe de m ueelina in p e iic r á  60 y  6 - 
z  maea de mnseUna ceonra fi 50 v 55 8. 
Ü S oeid  claro fi 35 y 49 *'
G raneartldo  dep zñ o j, eleefl.otinea, oa*imire«. 

&c .fip reo ioam éiioce, '
35̂ 1 fltw ' Sener»! de ooiore», á  25, 28, 30 y

H olardae de  col .res y  de lla ta j szuIm  á 16 y £0; 
fias. ^

C a m is e r ía .
Camisae blancas de tpd a i form as, finr.s, á 1 $. 
W.-m Ídem Ídem a  S 8. ’
CemJsai de colorea á 3y 3i $. 
Chajlsza deade 6 ro. a 3 1 naa.- - - . — Corbata* pame-

de 01“ ^ “ á  y. ÍO y  12 » docena, *on
CamleetM, calzoneilica, Ac.

K o p a  h e c h a .
VlUie» oaelmir fi £8. 30, :i5.40 y  45 $ nno.
FiaMCí aerifio  nogto & 32 t  
F .n íes holauda y d ril á  14 y 18 $. 

g j* í“ «|® e® l»riii»tin  Bupetior, le v líi  orazad», á
Idem de T o nrfá  C Jy G51.
I¿om «la p»Co negro á  35 §.
Pantaione» de casimir á  12,13, 14 y  15 $. 
oftcoi ud paebi», alpao*, átu,, 6 preciofl m<5dico0.

L a  Industria , Muralla -iS, 
frente á  L a Colonial.

8e*o:ioit«n c p jta rii*  ,’ ee*»tte . tb ii.b

•«*» d U tin tae  ed i- 
ochenta d tferento* ittnIo>; to .

veadam oia b e ta .a i  que w ngno» o tra  oa*a.

' L a  casa se
B N C U A D E R N A  CIONES.

de toda dase de

NOTA,— 
prineipalea 
qne *e pnblioa, y  
tonciae oon q ne  ee 
CASA R N  MADRID 
exietenoias á  
anla. L a  c»
BROS ae l e , .

de  n  Im-
íí? C' «® ®i«» oonifl-

84; V H '48IÜW N?

roolb* direotamsnto da loa 
todo Jo mejor y máa nnero 

?®f,’*?.*®P*®hdee cironn»- 
, oomo por tener 
der atu grandaa 
loe de la Fenln. 

de traer onantoa LI-

I eatab leeido , 
puede A d  

euaiignjiVfii

' ■» ®«r*n loa 6t

fjPQDEMAZON D E LIBEOS.
®*>«» todai

y en general conlra todas las afi'ci'; .lu's Je 
de las mucosas.

Cada frasco, al precio de 2 f  CO, con­
tiene CO cápsulas, por couslgnieutc el tra- 
lamento por las cápsulas de alquitrán no 
cuesta mas de 10 á lo  cuntimos p«}r dia.

P ora cuífar las falsifcacionet é  imi/a- 
Clones exíjase en la etiqueta blanca el 
texto impreso en negro y  la /Tnr.i CCWT 
im pesa  en c o a tro  co lo rea

Al¡ren- 
te r a  el 
fa e s im il  
en negro 
de la fir­
ma.

Precio del fesaeo : 3  T  SO

ncrúsiio t a  n r .is ,  s a  c * u  bE t .  F n n i i ;

\ 19. S t l  UCC9
S air5  y  t *  H a b í—FetniB iie» j  C ' H alJ

E N  F I N !
c o m a *  repugoA Lc:* L !a a m u rg u -a  del

SVLFAIO L!. n i i V s t

'P E R L A S  B E  S U L F A T O  D E  Q U IN IN A

Dtl. C| ; (;1 v \.

Son redondas, dei i i;r..irio ilo liiia piídora 
y contienen dos iL» o>\- -•
medicamcnlo. qi¡o ilc hoy en adelanto los 
entorinos podran tó.-r.:ir .-in dis^juslo a l­
guno.

Ea Parii. t i  c«i* 1. rsEJlZ, 19. ri* f ía t .
NARRA V C9. T*níente-R6T 41. 
FER N A N D EZ T  C í, (C en tra l) Obrvpla 33 

' 3o, j  e a  toda* Ja* kneoa* betie** J a  1»

10.2"ID

IN T E R E S A N T E .

VIOLET
DADRS® í,®* '“ ®̂‘® HOVi:. •N ueva.Y ork, viene 'aoa I uiteresftiit« CMt* po]ltlco-l tm t lM  de

0 .  E 9 I I L I O  C A S T B I a A R
eeorita expraaam ente p a ra  eaía pnMioaclou v  ■„ 
lo anceeivo aeíraírin  pnblioéndoee oíroTTOa' r r  *

en  dicko d iu io .
Precios de suscricion al tnisvto.

P A R A 1 B 7 7 .
S'i venden eo ol estab l'o im ien to  de  I I  R i  . 

nen. grito de O b rap u  0 9 .1 ,  „ t r e  y'

l 'tr /k m iíltp H ta tffitd o isP o r it ’ ■
Inrentor del

JABON REAL DE THRIDACE
t d s l a

CREMA POMPADOÜR
¡.ecohiitnde n t  d<,s crtaeiontt bm# r te ttn iu

U5 BRISAS OE VIOLETAS DE SAH BEvit 

CHAMPAKA (PERFuiE reu> h
" t S t  PAvrnLOS, QDAXTBS T  BNCfiOU.

D t f i lodos los Alwucenet primeipaltt 
déla u .s n .s s A .

S K “:

E L I X I R  DEL D  G U I L Ü É
P r e p a r a d o  p o r  P A U L  GAGE, F a r m a o é u t l

CUIE DE CBElfElLE aAI5T-SEBlAII. I® 9, EU P i juCr8\ c c

Unico p ro p ieu rlo  preparado» 4*11 
a n a e r o  B t io o f r  t n n i e m  m n t i .

v e r -

í l o m a t i o o  y  tm t i - S s iU o a t»  
? * * _ * * “  cenoeido da*d*

. *®®* y aprobado por U A csdem ia «la 
Uadicm aeom o remedio aoberanam enta afl­
ea* contra la* enrerraedade* biltaaaa, t a* eo- 
f e r m e ^ e *  da la  p ie l; c o n tra ía  apopUgia. 
Î as enfermedade* aeroaa* U n fá tie a a .^ * n . 
tormedadea da la fa a fc ra a y d e  loa «iñoa, ato

La» p«r*onaaqB*d»v»»{i a»arel P ’ ' i j c i t -
t o n i r m  m n s i - f t e s M n t i i . s  y  
t  i i f t - b i i t o o o  f ’"- e i t w i i t f épueaan p r o e n r ^  g ,.,,, „„ o-,

¿ a  aace
l i n x l r ,  ei librito q n t t r a u  ,1o U» «ofer- 

í* biii* y loa hn- 
T f e ^  7  de Jo* Biedíoa d -  ao m U - 

h r l u  a fleu M B te  na*  e o r  al «oailal E l iT ip  G u iU lé .  P » r *1 B»o

r , 'j" ito 7 "* W lV T * S 7  S * p S  « •  ¿ i ™  f  H ri-ad. a m
Habana ■ En ea»*. é , Ugfct y O, m j l l m  ,  <>. cfiTilfi, J LI BITIins
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